








f
o



\  •



CARTAS F1LOSOFICAS
A

A T T I C O .
ÍOR

JOSE’ AGOSTINHO DE MACEDO.

Et solum mibi super est sepulchrttm;
Job.

L  I S B O  A ,

N a I mpressXo R egia. A nno i8xÿ. 

Cem Licença.



A
*



( , î  -  3 / j  j v < /

a* Illustrissima Senhora 

D. JOANNA THOMAZIA DE BRITO 
LOBO DE S. PAIO ,

Religiosa Cisterciense no R eal Mos­
teiro tPOdiveilas.

D E D I C A T Ó R I A .

l ^  Etn lisonja, nem âtper.dtncta fo- 
4eriãf> fustentar, e dirigir buma'fen- 
natûo impartiàl como esta, que a br­
ida Mao touwu tenSo • o mérito, nem 
queimou imensos mais que â virtude i 
só este mérito , e esta virtuda- qué ex­
iste em V. S. emgrdo supremo me con­
stituirão no dever, e na obrigação de 
lhe dedicar, e consagrar estas Cartas, 
que entre as obras que tenho composto 
merecem burn lugar dist incto. Não se­
ria eu capaz de ' /bas consagrar, se 
V. ü. não'fosse , tanto como he, capaz 
de as avaliar, e de as entender. Petos 
dotes do seu entendimento .augmenta1 
V. S, o catálogo das muíbçfts ’ïtfos* 
très deste, e do passado secùh. Mui­
to se i distingue, he m*dade\ feùt né*

*



bre f<M§ue que Ifcgjrn nas xê<tS , pto* 
cedend» de. kuma fumiiia Pm illustre, 
t t ão antiga., que * seu primeira íron* 
co ddta ctm a kgrç? da Mottanbia Por* 
tugueza ; mas isto be fam atcidenie 
da Fortum , não ba bum dote da N«->. 
tureza'. Ha ainda em V. S. coisas mais 
i&speitaytis, « a quem sé a Razão, a 
q Justiça devem dar valor. Q uiz V'. 
S, , ; e voluntariamente eq u iz , nos mais 
tçtiKQS. an.nts, renunciar o Mundo , e 
as esperanças. , arrancar^ das th  da 
sua famij/a, e consagrar. ao Ceo com 
a fvfwosura passager# , bum. espiritai 
ejevado, que lhe podia bent- affiançar. 
a e s t i m a e  -&r -appUasor. àp século* 
Ahtfiçot*. o Instituto. Çtstefdense nesse» 
a&igfhMçstâro, e dio-se toda # Dwt, * k



e aoestvdo, ’ cvltitándb sem de tri men­
te da regular okservancia seu natu*. 
ral engenhe, e tuquesou de lie. oad* 
mirador, deve tombem-ser dei le non*, 
nunciador , para não ficar em Porta* 
gal sepultado o. que em cutrú quahpter. 
Reino, ande aos talentos te dessé prs* 
ço, cantaria a vòz da Fama. ¥tonn>*. 
ça, Rama , a Itália toda > admirárã»). 
e coroarão com» Poeta a impïavis#do-. 
ni Cor ilia Oiympiea , que je. julgaria, 
mettes digna destepremiâ, Se foru'.d» 
Claustro, e »a quelles grandes tbeat nef. 
de aparadissimo gosto, e Littérature 
fosse V. St escutada. Caetana Agneïïÿ 
sui irmã, m mesmo instituto Cister* 
dense-. em o Mosteiro d*t Milâe , aca< 
bu dê assombrar a Nlundo eom sèur



doutíssimos Tratados de Matbematica,~ 
e neste S£cule em que tanto se tem apu­
rado , e cultivado esta scicncia, mere­
cendo o applauso, e respeito dor maio­
res sábios, e honrando com o seu mme. 
as mais illustres Academias da Euro­
pa, Christina Ardighelli, eLaura Bas­
te recebêrao nb fim do passado século a 
laurea de Doutoras em a Universida­
de deBohnba, enella publicamente en- 
sindrão. A  mui célebre Madama de S'tu- 
él que no dia de hoje honra com sua pre­
sença a Capital do Mundo Cbristão, 
fez  tremer com seu profundo talento o 
eclipsado , e extincto Tyrtnno, immor- 
talisando-se em seus .escriptos, e go­
zando da Posteridade antes da Poste­
ridade -, estas mesmas, assim famo-



sas, se vitsem , e se escutassem -a V, 
S. ficarião mui pagas de lhe chamarenf. 
companheira nostalentos ; é pais os seus 
me devem parte da sua cultura, com* 
V. S. quer urbanissimamente confessar, 
he justo Ibe sejfo dedicadas Cartas so­
bre tantôt, tão diversos, t scientificos 
assumpios, porque nenhum Ibe be es­
tranho y e sobre todos póde formar o 
mais acertado juizo. Não seja em V. 
S. a sua natural, e religiosa modéstia, 
tão idolatra do silencio, que queira se­
pultando o que escreve. privar Moura, 
sua Patria , de buma gloria que be 
sua , quebe nossa, que be do Reino, 
e a sua illustre Religião demais bum 
timbre , pois tem sido até agora tão 
benemerita da Patria que Ibe deve a



vasta, r erudita obrâ  dos seus Annaet-i 
cuja continuação tem offensa de tantôt 
talentos que honrão o Claustro deChr- 
rm el y se poderia dever a V. S. se a 
não dominât a tanto o prempsito, qué 
se Ibe assentou vo coração de não que­
rer parecer o que'be. Sabe unir muito 
bem a virtude, e a stiencia ; e quando 
be constante esta união, e esta harmo­
nia y não devê fer clausura o seu no* 
me, nem devem ficar na sombra do 
Claustro os seus conhecimentos, be jus­
to qut veja o Mundo, illustra do a ra­
zão com que os admiro, e até a razão 
com que os invejo. O sentimento deli­
cado be proftrio dó séu sexo, ht a re­
gra dor seus ju izos, e poucas vessés se 
engana, e üestas decisões sentimentaeà



sobre as obras de puro engenho, nao 
leio burfia só Carta de V. S. que a não 
compare, para a preferir, d mais bem 
lançada de Sevigné. Sei que tem mé­
rito os meus discursos quando agra- 
dão a V» S ., e conhecerei que são di­
gnas do Público as presentes Cartas, 
se merecerem a approvaçào de V. S. Ac- 
teite a presente Dédica como bum tri'• 
buto de admiração, e reconhecimento, 
em quanto como criado Ibe beija a mão

José Agostinho dc Macedo.
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bens lhes são dados por nossa opi­
nião e imaginação , ou fantazia. Sem 
estes bens tão pomposos, e esplendi­
dos póde cada hu*n de nós ser fellqs 
na terra, isto he, gozar daquella trârt- 
quillidade d’alraa, que he a verdadei­
ra ventura compatível com a morta- 
lidaae.He rematada loucura affligir*se 
a gente, e amargurar-se tanto com % 
privação destes bèns. Isto vos parecerá 
num lugar coramura em Filosofia i 
mas assim mesmo he a mais impor* 
tante lição em moral. Não he menos 
lastiniosa loucura nutrir no coração 
fogosos , mas inúteis desejos de os 
conseguir. Com huma pequena dóse 
'de siso que vos haja tocado em sorte, 
conhecereis, que nós não devemos fa* 
bricar a desventura quando dizemos

3ue buscamos, e inquirimos a felici? 
ade. Entre as maximas do Estoicis- 

mo que cu tanto prézo, sempre dei 
grande valor áquella que tantas vezes 
repito.. . «Que a Natureza se conten­
ta com pouco»». Serei sempre rico, sé 
com muito pouco me contentar. Com 
effeito nao ne preciso muito para sâ



CARTAS FiLOSOFICAS.

C A R T A .  I. ( i )

N Á o  j’ eu não posso riegar-vos, 
ttteti amado Attico, que considerados 
èm si mesmos não sejão bens os que 
chamáitios bens da Fortuna ; honras, 
póstos, commandos, riquezas, servos, 
palacios ; porque todos podem contri­
buir pâra nosso prazer, e commodi- 
dade : mas he preciso advertir, que o 
maior pfego e valia que tem estes

. ( i )  Esta primeira Carta já foi publicada 
pela estampa em o Semanario de Instruc- 
çâo ; porém para não mutilar a collecçío se 
toma a publicar içais correcta, e mais ac* 
Crescentada.
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o apparato dos commandos, a eleva­
ção aos póstos encantão, fascinão, e 
prendem a fantazia, e o sempre vai» 
doso espirito humano. O que os não 
possue, emprega todos seus desejos, 
e se atormenta, e crucifica para os 
possuir, e o que os possue não se sus-

Sende , deseja ainda coisas maiores, 
luita impressão faz em nossa fanta­

zia a pompa aue acompanha os ricos, 
e os constituiaos em dignidade ! Jul­
gamos que os que a este ponto tem 
chegada nada precisão, que tudo lhes 
sóbra, e que a alegria, e o prazer 
habitem unicamente na casa dos Po~ 
tentados ; este prazer vive excluido, 
e desterrado da morada do pobre : 
mas he preciso usar aqui de balanças 
mais fiéis. Primeiramente o sábio co­
nhece que sempre devem existir po­
bres no Mundo, e que isto convém 
á boa ordem do mesmo Mundo: o 
sábio se accommoda, ou amolda a es­
ta ordem com deferencia , e fortale­
za. Não existirião muitas artes senão 
existisse a pobrezt. Quem desterrasse 
4q Mundo a necessidade, veria toda
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o genero Humano em huin continué 
espasmo. Com a mais ligeira attend 
ção podeis conhecer quanta* fadigas ? 
e sobresaltos sejão precisos para ajutH 
tar riquezas; quantos cuidados para 
as conservar, e quantos desastres tra- 
gao comsigo os importunos pleitos^ 
de que ellas são principio, e podero** 
sa causa. He verdade que nospalacios 
dos ricos não tem entrada a miséria ; 
mas talvez que permaneça em seus 
coraçóes, se a riqueza não anda acom­
panhada da. virtude. Será belio rodo 
o exterior , prazer , magnificência , 
alegria, mas se podèssemos penetrar 
o ámago, veríamos o contrario. De­
sejos contínuos, ambição sempre des* 
contente , e nunca farta; temores , 
despíedados remorsos, e crueis arre­
pendimentos , e aquelús tão invejadas 
dignidades e luminosos cargos, atra­
vessados de impaciencias, d*espinhos, 
mais penetrantes, e pungentes ainda 
do que se nos representão os dos po­
bres. Observai bem, e vereis que nun­
ca tem repouso servos do Monarca, 
«rvo* do publico ; perdêráo a liber*



*
éadé, esoffrém mais penifencias, e 
fadigas miais penosas, que as dos mais 
rígidos Genobitas : temera sempre os 
eclipses-, e os precipicios , e ainda

3ue conheção os commodos, e a pae 
a vida privada, para elles séria nu* 

ma intolerável desgraça o descer, (e

3ue freqüente he esta peripecia!) e 
ecahir do que entre tantos sobresal- 

tos tem gozado. Nem destas vicissi­
tudes , e duras1 pensões estão izentos. 
os mesmos throno» %dos Reinantes. 
Quantos, e quão. fun*estos exemplo» 
vos offerece ò presente seculo ! Quan­
to mais o miserável heelbvado, quan­
to mais alto existe , tanto nlaior e 
mais insoffrivel se lhe torna qualquer 
contratempo ,̂ ou infortúnio x porque 
he maior a delicadeza de seu animo. 
Porém tal he 9 condição, ou feitio 
das nossas cabeças: ainda que a prá­
tica do mundo, e huma séria reflexão 
nos fação tocar com as mãos as ver­
dades que vos digo, poucos conside- 
rão com olhos judiciosos as riquezas, 
e qs dignidade». Apenas existirá hum 
homem, que não despenda muitas



.Vezes algum desejo, e o  encaminhe 
a esras magnificas apparencias da 
grandeza humana, e lisonjas da For­
tuna. Quantos ha, pelo contrario , 
que appetecem tudo isto, ainda que 
acompanhado de suas molestas pen­
sées.

Só está reservado para o verdadei­
ro Filosofo separar em tão magesro- 
80s bens o que he substancia do que 
he apparencia, o que he verdade, do 
que he opinião. Não são as riquezas-, 
sem tão pouco a alta Fortuna, quem: 
póde encher de contentamento o co­
ração humano. Só he riquíssimo 
quem se contenta daquillo que tem, 
e até do pouco. O modo mais pro- 
prio de enriquecer, he diminuir os de­
sejos , e as vontades. O mais rico dos' 
ricos he aquelle que conserva o cora­
ção va£io de appetites, e desejos : e 
o que dentro do mesmo coração sa­
be, não só mortificar, nias domar, 
e yencer as amotinadas paixões. Com 
tanto que não falte ao homem o que 
he neqessario á Natureza, que consis-. 
te em imtito pouco, a pobreza, e o

9
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estado humilde, e obscuro não são 
coisas que o fação desgraçado. A su* 
prema ventura da vida consiste na 
tranquillidade, ou equilíbrio do ani­
mo. Eu tenho notado mil vezes, que 
hum pobre, e ignorado Cenobita, que 
viva, por exemplo, entre os rochedos 
de S. Pedro das Aguias > he mais fe­
liz , e bemaventurado que' todos os 
Reis Terra. Se se lhe desperta no co­
ração hum desejo inquieto, péga no 
bordão de huma sublime Filosofia, e 
o espanca, e affugenta. Com as mes* 
mas armas vence, e doma o império 
das insoffridas paixóes. Nunca julguei 
que era privativo aos Grandes, e aos 
ricos o privilegio de rir, e alegrar-se; 
tambem a vulgo, e esse a quem aso* 
berba chama baixa, e infiraa plebe, 
conta suas horas d’alegria, egoza ds- 
quelle contentamento , que debaldô 
buscão os pecuniosos, e os Grandes. 
He verdade’ que o pobre não tern o 
dominio do campo em que trabalha;- 
porém no mesmo suor com que o ré* 
g a . acha recursos pára a sua subsis­
tência. Está não falta ao official que



II
trabalha no seu mister, e no offício, 
que aprendeo ; se não suíFóca a indus­
tria com a preguiça, encontra sempre 
huma boa herdade, que o sustente, e 
mantenha: senão tem manjares deli­
cados, tem sempre hum bom appeti- 
te , que he o melhor cozinheiro, e a 
mais bem preparada mostrada, ou o  
mais provocante sainete: ecom effei- 
to a fome não tem necessidade de 
adubos. Mas não passeia, nem desem» 
pédra as ruas em carrocins enverniza*» 
dos, não traja pannos superfinos, não 
tem jardins deliciosos, nem palacios, 
nem moveis sumptuosos, nem estatuas,' 
nem urnas, nem bustos, nem relevos, 
nem o peor de todos os incommodos, 
huma turba decreados, ingratos sem-*- 
pre, indóceis, e murmuradores : mas1 
o homem de vida frugal, e até po­
bre não tem necessidade de pés alheios 
para andar, não precisa de satellites, 
que o acpmpanhem por toda a parte, 
e que Éejío outros tantos espiões de 
quantás passadas elle dá. Passeia a  
pobre official, e estende avista por 
tio  soberbos paquebotes, por tantos
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vestidos que Ievão era si thesouròs» 
por tão brilhantes chapadas de pedra* 
ria, que enfeitão peitos roidos, e ra­
lados de inquietações, t  diz no seu 
coração: >»Qjianto vivo obrigado a- 
estes frenéticos! O  que fazem, o que 
gastão, o que trabalhão para me di­
vertirem ! Elles andão carregados, e 
eu sou o que :gòzo do espectáculo ? »» 
O  bom, ou o profundo Diogenes , 
quando hia comer hum pedaço de

São, escolhia para refeitorio o magni- 
co portico do templo de Jupiter , 

hum dos mais pomposos, e soberbos 
edifícios de Atnenas, e a ágredecia 
muito aos Athénienses terem edifica- 
do aquellemagestoso palacio em que 
elle podesse jantar á sua vontade. Es­
te Diogenes fo i, sem disputa, o ho­
mem Grego que teve as mais ajusta- 
tadas idéas das coisas. »Se eu não 
fôra Alexandre só quereria ser Dio­
genes, lhe disse hum louco. — »Pois 
sou Diogenes, e não quero ser Ale­
xandre » ,  lhe diria eu de dentro da 
mesma tina, se a habitasse.

A classe daquelles homens, que



• ï ?póde retirar-se ao campo , e virei*
commodamente sem apparato , e lu­
xo, póde, se quizer, não invejar a ma*

§nificencia dos Potentados aa Corte. 
ks tapeçarias, erègalos qüe.lhes sub- 

ministra a Natureza, nas arvores, nos 
prados, nos campos, nos armentíos, 
«e elle souber pôr freio á cubiça e 
vãos desejos, mais o satisfazem que 
todo o tresloucado luxo dos habitan­
tes da immensa Capital. Vivem os 
homens do campo, não se póde negar, 
na solidão ; mas esta he adüçada com 
hum adxniravel socego, e paz interna 
não perturbada de murmurações, de 
contrariedades, de noticias desgosto- 
sas, de vicios, desordens, e perigos 
de que abunda huma grossa popula-

Í:ão. Assim o entendia hum dos me- 
horesjulgadores que tiverão a An­

tiguidade e a Filosofia , Horacio : 
assim mesmo o entendem todos aquel- 
les que fazem bom uso do taleiito 
que a Natureza lhes déra. O ponto 
está em ajustarmos bem , e termos 
mão em nossas cabeças, que ás vezesr 
cem tanta facilidade para fodás aspa»



•àtráz cTòs mais felizes, deve antes dfe 
*ter òs ôíhòs sobre tantos pobres e  
mendigos, sobre tantosafflitos, cn- 
'fermos- , desgraçados , e oppressos, 
que » milhares s’offerecem sobre a 

• grànde scília do Mundò^ Verdadeira 
patria das desventuras , e medir, e 

'Cõmpâraf a propria situação com a 
situação destes desditosos. Póde aqui, 
'è em tál Confrontação carpir-se aca­
so , òu chorar-se a Inveja ? Muito cé-

f a ha de ser quando se não confessar 
vista desta confrontação muito bem 

•tratada’ péla Providencia ! Ninguém 
*he miisefaVel , senão cômparativamen- 
te . O remedio para fazer callar o 
•amor proprio, he obrigallo á fitar os 
‘oihos sóbre tantos que são muitò 
•mais desgraçados que nós -somos. 
•Quem-9ouber cürar suas opiniões, ave- 
^ando-se a se contentar de-pouco, al­
cançará a verdadeira tranquillidade 
do ánimò, em que consiste a Veátura 
'independente de qualquer éstado. Nãò 
'Vos pareça Tonga a minha Carta; qúe 
-liem Cicero era breve quândo escre­
via a A tticò ,o u  SêneCa aLticilio»J

*8



C A R  T  A H;,

*9

0*s. vos . iasçombrai? y e assistais
tpm razao vcfodo a cada pagina tU 
Historia Rofloana attenfaretn contre 
a .propria existoncia aquejles me6mos 
chamados r Heróes , qtíe^r pu pelpf 
crimes,.otrpelas suas virtudes, e até 
por süas-.meëmas -letras-, $ taleotof 
tanto tinhâc* figurado na grande scer 
tôt do Mündo. Lucrecio sedà a mor* 
teera RomayCatao emUtica, Bruto 
«m Farsalia,queixando-<sç- daVirtu-f 
ie  coin iaotpesca-ndalo.daxazjíoj 6 
çia Natureza* G  eloqüente, Plinio ce-i 
Lebra em suas Gartasèstie, porque sa 
deo' a. morte, nao podendo supporter 
e  pezo. ̂ audecadente velhiçe 4 aquellet

Sara impô'r fetmo á s  in§upportav«if 
près de huma longa enfermidade, K 

até New> fez desta açcáo o ultitnQ 
dos seus /delicco*. O nj^do das verbo-r 
sas epj^tolas de Çâprea antecippu es* 
«a vokyitsrja morte a olhÍtp* Senado* 
ms Roiçano?. Se estes .aitfdros daan* 
tiga fflsüH & j& m oim io* W M&

B 2



me admiro que tanto vos enterneçais 
i  vista dï* la&tiièosà -catafctrofe de 
Werter, ainda que o assombro 
flitnlhiift' guindo vos leftifcfrárdds que 
ëria Wertffr tofexcesso dehuma pantão 
tkjiéhta^feîï'ftavla'por ’Cen& perturba* 
ê e , &  -àesïioiBeëffiado o ■ 'ewtondimentos 
Multo:jftiaw-hp de adtùirar vermos 
èster gofpefe-' twntas teaes repetidos no 
jfleio dfe ku4tí&iNaçã<3'flttttnatica, e  
pensadotaoflde etngeral'a somra* 
dos beiiâ j da liberdade, e dos pr&zeK 
tes excedêo sempre ; a somma ■ dos' ma* 
les' a •què' rambem empgeral está su» 
Jeitâ òufríqualquer Nação.- Esrranhà 
deéconcertcP Jie; «etc, où da-Naturezaj 
©ü ' da Scjciedãde-, e-desconcerto' qiié 
Se nãç jim'i*à" a -humã sd ép ocam a»  
que eu snsjo -propagado h&. d W atado 
£or tôdos 'os; seculos, e de qu em e 
OfFerece: fhil ' exámplosa historia, dá 
tívUização dá-todos» ospovos. Ok 
p&smosá pequenez do coração huma-» 
nòl Que-causas póde haver que de* 
térmifiérn táoUstimosoeffentoPQtran* 
tk£a*Hktt)ria ïrïè represertfa’ estes'me* 
4»nh«a q u ad iesem aí^ m ^ illu sg a



m
•persofcá genr ; - aemprc- dite pwgtfnto'i 
•mira mesmo -seu poderoso,motiva 
•Sempre Vejo-que be aperdada' ífepüK 
«ação, o medo da meámaisraartev qúè 
•insectos similhántes, eiguaés â nód na<$ 
•tínhao em; gcande ! estima <a nossa. pest- 
ooa , o arrependimento tmiirò tardo  ̂
-c muito inutil de bum 'delicio», doqi*e 
•comos réos, eculpados ,' oúabatimenr 
<tò, ou aviltamento. Atjuelle Rei cómr 
-mandava, e ei-Ia obrigada, je força* 
•éo a obedecer; até aqui coberto- de 
.pàrpura, e oiro, e agora carregadd 
»de ferros. Oh quão pequeno y; e >de9r 
•prezivel he tudo isto aos olhós da-sey 
-vera razão ! E com tudo tão fàcilmen.» 
;te se ataca a Natureza , c a  Di vinda* 
•de, e se- disque ella exposera- o hoy 
mem a estas hòrriveis ■ vicissitudes* 

<Tão' grave ; matéria penhóra todo o 
•meu entendihiettto , .e me obriga àe&  
ípoir-vos as minhas reflexões ;■ porque 
-vejo que o suicidio : teve por Apolo­
gistas grandes, eabalizados engenho^ 
"A mais eloqüente passagem. :de Seneca. 
^ie o quadro da morte de Catão; elleò ; 
•offereçe corno hum triunfo que a.Mr .
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•io  alcança sôbre a Fortuna. He ex*
cessivamente pathetita a ' pintura de 
Catão, em a noite que precedeo o vi- 
iissitno attentado: tem junto a si © 
Dialogo de Platão sobre a immortas 
ládade, e de outro lado conserva a es­
pada húa com que deve atravessar •  
muito, -ou medroso, ou orgulhoso c o . 
jaçãoróDialogo para querer, e ae»> 
pada para poder morrer. Sôberbassão 
também as pinturas de Young, que 
parece que amenizão o horror da v<> 
luntaria morte : mas nem o arrebatado, 
eimpetuosoenthusiasmo deste, nem o 
encarecido Estoicismo daquelle im** 
poráo járflais á minha razão. He pre­
ciso que eu vos aclare de huma vefc 
estas sombras em que me dizeis an- 
dais fluctuando.

He acaso a nossa vida hum bemfr 
Se he hum bem, póde dar-se na mes* 
n a  vida alguma circunstancia porque 
•se torne hum mal ? Eis-aqui dois pro1- 
blemas de cuja solução pende decidir 
se seja, ou não seja licito o suicidio? 
Se nos quizermos atter ao juizb, e 
decisão do vulgô, o  primeiro problo*



í í
« a  parece estar por si rçiesmo. resol** 
TÍdo. A  existencia he o ipaximo dos 
bens, e o fundamento de todos os ou-, 
tros que acompanhão a vida ; o  pra­
zer de existir merece a preferencia ,; 
C nao ha outro algum que se lhepos-. 
u  comparar. Assim pens?, assim dis­
corre a multidão ; mas o vulgo, e a. 
multidão avezada a proferir palavras 
sçm lhe annexar idéa alguma, naor 
deve impôr ao Filosofo, o qual sabe 
que huma opinião recebida por muitos; 
hç ás vezes hum engano, ou hum er-, 
ro commum^ esuccessivo. As propo- 
siçóçs equívocas não podetn servir de 
principio a hum só raciocínio. Fixe- 
pos pois primeiro que tudo a idéa 
annexa a este nome existencia, e ve­
jamos se o. vulgo tem razão. Dize-* 
tnos que huma coisa existe quando 
está fora da causa apta a produzi-la. 
Q homem .existe em razão de compos­
to, quando a sustancia pensante perma-; 
nece unida ásua machina. Em quanto 
dura esta união, e o mutuo comraercip 
entre a alma, e o corpo orgânico, tam­
pem contipúa 3 vjda, e i  existencia
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ração nasce as mais das vezes, de Hu* 
ma desenfreada cubiça ? He pois filha 
de hum delicto. Em quanto á segun­
da , eu considero hum homem immer* 
so na mais cruel amargura, hum hor 
nem a quem, ou a carreira naturaí 
das leis nsicas do Mundc» j ou os desr 
concertos, e estranhezas da ventura., 
ou a malicia de seus similhantes, ha-» 
jão reduzido ás ultimas augustias , 
por pouco que escute a sua razão nes­
ta mesma situação tonnentoaissima, 
as idéas de conforto, a consolador* 
esperança, os motivos dç confidencia * 
jámais lhe podem faltar. A esperança 
de alcançar o perdão do supremo 
Moderador, e Arbitro do Universo, 
a mutabilidade das coisas humanas, 
a sabia ordem da amorosa Providen­
cia, são grandes, e fixos pontòç dç 
apoio, são soccorros que trazem em 
si mesmos o alivio, e excluem por si 
mesmos a desesperação. Mas não. sç 
apoiar sobre estes motivos, não des­
cançar nestas bases, sahir fóra, e des­
viar-se do plano da Natureza, sub? 
trair-se ap governo do ,J£ate Suprgr
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fü o , nSohe hum delicto? Logo se 9  
homem , regulando-se pela razão » 
tem sempre lugar de esperar, a vida 
oeste sentido he sempre hum bem, 
nem jámais se deve reputar hum mal. 
Resolvido assim o segundo problema 
não duvido condemnar o suicídio co­
mo hum attentado contra a Natureza. 
O  raciocínio que eu formo não póde 
ser mais simples ;eis*aqui o raciocínio: 
para o homem que entra nos senti­
mentos que a razão lhe inspira, sem­
pre a vida he hum bem ; a destrui» 
gão, e a morte, ou he hum mal, ou 
em quanto ao tempo he igual a ze­
ro : mas o homem he obrigado da 
.Natureza a se buscar o bem; bem não 
só coherente á lei universal, mas re­
lativo, e proprio a cada individuo; 
logo o dever do homem he conser­
var-se forte na posse da vida, ainda 
nas perplexidades mais tormentosas ; 
e será sempre réo de violada lei na­
tural , todas as vezes que cançado dè 
viver se resolva a abandonar a vida, 
e levante contra si mesmo para a ti» 
<rar as sceleradas mãos. O homem que

V
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•e haja tornado o alvo das HisgraçaS  ̂
tqoe se vejaconderánado a exhalaros 
jultimos ' suspiros entre os espasmos 
4ehurn ignominioso patibúlo, achará 
sempre hum grande bem na constai» 
cia , e na fortaleza da sua alma. Nuàt- 
•ca a razaa approvará que>elie prevê- 
jia , ou antecipe hum só momento o  
golpe fatal. A- Historiarconfirma è  
raeu raciocínio. .Os impios fanaticos 
<jue empunharão a espada y ou brandir- 
■río o ferro para se traspassarem o 
•coraçãonao podérão sopitar os mo­
vimentos da Natureza repugnante, à 
■destruição de si mesma : aborrecião a 
nrida, e não se aterravão com o asper 
cto da morte. No excesso de furorí, 
■a esperança reclamava os seus direi* 
fcs  , ainda sentião que à vida erà. 
-hum bem , e aquella morte de appas- 
ràto tão gabada da Antiguidade, a 
;roorte de Gatão, não fói precedida 
•de hum horrivel • contraste ? O orgiir 
iho, que lhe vedava submetteMe aCe- 
.sar, triunfou do amor da'vida j a ra1* 
•zão que condemnava este feito na« 
leve nelie parte alguma.. O. tefrer .de
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kûina •.morte incerta, a que p6r mul* 
tos metos se podia esquivar, obrigo» 
© fugitivo Gondorcet atragaro venet 
no d’ants mao preparadb como o dç 
Annibal m  tw ts  de.Bithinia, e  do 
pávido Demosthenes ©m 0 Templo 
pnde se escondêra. Em qualquer esta* 
do eo. vos fieo, que este raciocinio he 
da.ultima ëvidencia. Ëü o proponho * 
qùal o iiei concebido; se nada.prova j 
então vos direi, que o Suicida «sut? 
pa.ham direito não seuVque o Arti* 
üce Supremo nos dera - a .vida, não 
emodominro, mas em.usofracto, di? 
f a  corn o rosso tão justamente pre-f 
cado Montagne , que Jlavcndorno* 
Dços.-posta, de guarnição nesie Mun* 
àoi , "não “podemos abandonar nosso 
poeto 'îêm nofi fazermos .réos de der 
scrção:;. que hehuma• contradição mar 
mfesta y que .havendo òCpeadorde? 
lerminadó que dure á nopsa: maquir 
«ahumdado êspaço de tempo > ne* 
haja perraittido destruiik &idq$$o tttj 
hirrio: quando por «eu mesmo, meca* 
nòsmo podem ainda durar mais. Diry 
voç-hei.fiinümente^f^e. a  homeea h*



obrigado a fazer todo o bem que pódtf 
aos seus similhanres; que cada homem 
tem hum modo privativo de de*em« 
penhar este dever em quanto poder;

3ue tirando-se a vida se priva do fuir- 
amento de todos os meios applica- 

reis para desempenhar este sagrado 4 
e universal dever, e que em consen 
quencia offende a Sociedade. Se esta* 
ultimas provas vos não parecem du 
mais convincente evidencia, terásem-» 
pre huma forca insuperável o argu» 
mento tirado ao direito de Deos so* 
bre a vida do homem; direito viola* 
do por hum furioso , quando indi-» 
gnando-se de gozar da luz, fecha o* 
olhos ao dever, destróe a obra que 
não he sua, eque devia , conservar co* 
mo precioso deposito connado á su& 
guarda, para o consignar voluntaria* 
mente nas mãos do seu Authar rio 
momento preciso em que lhe aprao* 
vesse tomallo conforme as determina-» 
çôes de seu .conselho sempre sabio; 4  
sempre justo. Por isso nas inevitavetü 
calamidades nunca será remédio ofer» 
vo, ou veneno, mas a  constante par

3°
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ciência , e a humilde resignação. Dec» 
•volve a grande roda do Mundo corn 
Jordem ererna, que nós não podemos 
•perturbar. A caaêa que liga a Natu­
reza sahe da boca de Jove, dizem os 
íoetas ; o golpe arbitrario que a cor­
ta he hum attentadb contra o Provi­
dencia.

Vivei tranquille, meoAttico; es­
te  lie o frueto da sabedoria que bus1* 
-camos, e este que vos offereço nestas 
cartas não he tirado só do esrudo dos li­
vros , he tirado do centro do meu co- 
•ração, e se eu conseguir tranquillizar, 
e equilibrar o vosso animo , tenho 
ĉonseguido apresentar ao Mundo o 

-retrato verdadeiro sabio.

C A R T A  III.

A H ! meu amado Attico, v<Js tefl- 
d̂es razão; he verdade-; he verdade', 

•o, mais sublime o mais -profundo dos 
<Filosofos, desde que ésta palavra F i­
losofia se começou a escutar noMun- 

-do até «gora, he o Hebreo Saxonio 
-Mwdçlsen,- -Qiie- Jw esta t Até



$sstjmbro>a aos olhos do Pólitiè# 
Montesquieu, e do Methafiaico, e 
;Matheoiatico Pascal ! Spinosa era hum 
Hebro Portuguez, Kant hum Hebreo 
Prussiano, Ozanan huraHebreoFratt- 
c e z , Block. hum Hebreo Boheroio, e 
Lessing., sobre tudo , hum Hebreo 
Alemão; este Lessing se póde dizer 
•aascido para abrir hura commerdo li» 
vrc: entre as Províncias mais remotas 
4a humana sapiência , para illumir 
Jiar, e enriquecer humas còm outras  ̂
•e. para formar -délias hum só Estado 
animando-o com o mesmo espirito, 
filo so fo , Poeta , Historiador, Hut- 
vjnartistae- Litterato no sefttido mais 
amplo, e mais .legitimo, possuía a car 
pacidade de Verulamio, a erudição 
ae PlararcO, A subtileza ©a profun­
didade de Leibnitz , a facundia • de 
^ÆarcoTullio, e a imaginaçãò*dePla- 
t«o. Mas. a todos e9tes que vos hei 

<dito, e a todos sobresehe Mendelsoo. 
■ISge vos adraireis dé o v.er: privado 
-das honras litteraràas quejheprornet- 
:tia a reputação universaf.): nçsí*: diâr- 
ígcaça eotráx&o coma çgus&æ: jawyw-



ç& s obstinada* de Frederico i . ° , a" 
qüém seus sofistas souberão persua­
dir que os Hebreos não raerecião es­
tima algumâ. Vós acfeditaes ás'deci­
sões do meu estudo, e as minhas atu­
radas combinações , e coitiparaÇÓes 
entre Filosofos e Filosofos : sabeis 
que possuo a historia de todâs as Sei­
tas, e de todas ás Escólas, e por is­
so vos digo aíFoito, que Mendelson 
he o mais profundo de todos os Fi­
losofos, e o que mais profundamen­
te se entranhou no abysmo do conhe­
cimento do homem interior; a me­
ditação sobre suas obras, comque en- 
riqueceo a Litteratura Italiana Fran­
cisco Pizzetti, ha onze andos que ab­
sorve quasi todas as horas da minha' 
existencia ; anteponho sua leitura a 
todos os estudos, e á sua vista os ex­
emplares Gregos e Komanos nao são 
já volvidos pelas minhas mãos. Vós 
que tendes aprendido de mim a esti­
mar Mendelson sabeis apreciar deve-' 
ras a razão, que elle tanto exaltou e 
purificou. Sede-o sempre, e aprénde- 
reis a vingar a razão dos ukrages que
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^ infpioerevolucionariõ FÍIosofísmc* 
îhç. tem feito. Ah ! meu amado At* 
tico , eu me ponho da sua parte,. e 
ta mbem hoje quero guerrear pela ra­
zão.

Confesso que em todos os tempos 
fcouverão semi-filosofos, qüe cónside- 
rárão a razão, sumrao presente que 
Deos nos fez , como perturbadora dos 
nossos prazeres. Esta opinião que se 
tem derramado em quasi todas as na-1 
çõcs cultas, e civilisadas só póde ser 
adoptada por quem nunca conheceo
o que era razão. Os que assim pensão 

' derão este respeitável, e sagrado no­
me a hura fantasma, e á obra de sua 
desordenada imaginação. Adorarão 
este ídolo imaginario, e advirtindo 
que o invocavão em vão, e que não 
conseguião nem aquellas liçóes, nem 
aquelias luzes que tanto desejavão, o 
çobrirão de ignorainia. Quem conhe­
ce a verdadeira razão, epiza as vare- 
das que ella allumia, não póde duvi­
dar nem de suas vèntagens, nem dos 
prazeres que ella nos adquire. Debal- 
de alguns Filosofos orgulhosos teia.
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éonsiderádo como inuteia as especu* 
laçôes methafizicas, e não tem falta** 
do entre os do rebanho enciclopedis­
ta quem 'lhe chame ridículas. Nunca 
o chegaráó a persuadir ainda que o 
digao, e como poderão fallar jamais 
a linguagem da persuasão? Seu cora? 
çao lie tão corrompido, qüanto sua 
maneira de discorder. Eu vós. confes­
so , meu amado Àttico » que nunca 
pude lêr sem assombro, ou sem com» 
paixão a muito franca decisão do Ab- 
bade Plüche, que exalta mais a occu» 
paçao de hum Réâümur, quando bus» 
ca os meios de preservar os pannos 
da traça que os róe, que as fadigas 
de hum Leibnitz, que medita o syste* 
ma do melhor doâ Mundos, ou de hum 
Bernouilli que se immerge nos abys- 
mos da Geomerria. He por ventura 
coisa de potico momento medir as

Îjrandezas mais remotas, e as mesmas 
òrças da Natureza , aperfeiçoar anos* 

sa alma, e fazer subir a hum ' gráo 
muito mais levantado a nossa existent 
eia? Que importa mais ao homem 
que a traça não rôa seus tapetes, veu



tidos, e tapeçarias, ou o conhecimen­
to de seu ser, e de sua destinação? 
Ainda quando os esforços de certos 
Químicos não fossem inúteis, ainda 
quando achassem na realidade o se­
gredo de converter todos os metaes 
em oiro, não seria hum orgulho in- 
supportavel, e ridículo considerar o  
descobrimento deste segredo como o 
termo, e o fim da sabedoria, e como 
a mais digna occupação a que se pos­
sa entregar hum Filosofo ? He possí­
vel que os sabios de ncsso seculo se 
não envergonhem de dar o nome de 
verdadeiro Filosofo a qualquer vulgar 
observador econoroico , que ensina 
hum segredo de conservar o trigo! 
Nunca os que sechamão sabios forão 
mais vis aduladores ’ v

ciedades existia privado daquellas coi­
sas de que tinha necessidade para vi­
ver, os Filosofos que ensinárao o po­
vo a buscar o alimento, e o vestido, 
erão dignos por certo de todo o lou­
vor. Nós temos meios sufíicientes pa­
ra.a vida, o homem exterior está com-

Quando o homem



abundância provido, mas o homem 
interior, crede, meu Attico, que ainda 
existe inculto. He preciso agora que 
todos os sabios se affadiguem por co­
nhecer , e buscar a verdadeira felici-r 
dade, he preciso que se occupem de 
outros pensamentos, eque espanquem 
de seu coração as duvidas que o de* 
sespérao. Esta necessidade he muito 
mais urgente, e mais nobre que a da 
cubiça. Se a felicidade consiste no re­
pouso da alma, a especulação da ver» 
dade he hum meio muito mais vasto 
e seguro, que todos os descobrimen- 
que os homens podem fazer para au» 
gmentar os commodos da vida ; e pa­
ra isto he preciso cultivar a razão. A  
capacidade do entendimento humano, 
como se collige dos principios de Lo­
cke, cresce á medida da clareza e dis­
tinção das noções, e da facilidade que 
adquire o entendimento para encon­
trar as idéas particulares que servem 
de meio para descobrir a convenien- 
cia , ou desconveniencia daquellas que 
se não podem comparar immediata» 
mente. Não ha duvida que na aqui»
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lição de huma tão prezada clareza ; 
t  racilidadç deve entrevir hum longo, 
e continuado exercício de methodicas 
reflexões sobre os varios ob’

meu Attico, porque eu vos digo que 
*e não devem reprovar como inúteis 
tantos estudos de especulação regeira- 
dos pelos Sibaritas Filosofantes do 
iiosso seculo : estes estudos nos faci­
lita o o habito de generalizar as idéas* 
de descobrir com prestreza as rela­
ções , e as difFerenças, de reduzir os 
casos particulares a seusprincipios de­
terminados , e de fazer dos princípios 
geraes huma justa, e conveniente ap- 
plicação aos casos particulares. Que­
rer gue as contemplações, e investi* 
galões dos Filosoros se encaminhem 
unicamente a melhorar os commodos 
da vida animal parece-me hum modú 
de discorrer muito baixamente inte- 
Tessado. Não posso entender como se 
possa receber, eagradecer com maior 
applauso o descobrimento de hum no- 
vò com modo da vida, gue a produc- 
«ao dç hura novo raio ae veraade. 0

conhecimentos humanos.



espirito humano tem suas necessida* 
des como o corpo, e huma verdade 
sque satisfaça o entendimento he mais 
para prezar-se, que os descobrimen*- 
■tos, e invenções com que sobejamen­
te se multiplicão os commodos da vi­
da , os quaes também multiplicão noi­
vas necessidades, fontes de novas mi­
sérias , e deprimem as forças do ani­
m o, á medida da moleza que lhe ad­
quirem. Quanto mais nobremente dis- 
correo o grande restaurador das sci~ 
encias, Bácon de Verulamio, reflectirt- 
d o , que posto sirva a luz a mil di­
versos usos da vida, entre todos estes 
usos não ha outro de mór valia, e 
niór deleite que a mesma visão da luz? 
Ássim, a contemplação da verdade he 
por si mesma de maior dignidade, 
que todas as invenções, que dilatã® 
a esféra dos commodos da vida.

Além disto , se abraçando este 
mesquinho modo de discorrer, tantos, 
e tão insignes Filosofos se restringis­
sem unicamente ás theoricas, que tem 
huma relação directa, e immédiat* 
tom  a utilidade, e uso prático da vi»
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d a, nem Galiléo, nem Newton te» 
rião levantado e despregado o vôo 
áqúellas altíssimas contemplações, de 
que nos emanarão tão nobres desco­
brimentos , que engrandecêrão, e di- 
latárão o Império das sciencias, a per-, 
feiçoárao muitas artes, eforão de uni­
versal beneficio para a sociedàde hu­
mana. Para descobrir os objectos que 
jazem na superficie da terra, e obser­
var-lhes as posições, e as distancias, 
não basta so inclinar a cabeça para a 
terra, cumpre ao homem subir, e le­
vantar-se acima da mesma terra, su­
bir ao alto para que os olhos possáo 
em franco espaço abraçallos a todos, 
econsiderallos separadamente para os 
comparar. \

Éu vos tenho, meu amado Atti­
co , recommendado a aturada ,e segui­
da leitura de todas as obras deTasso 
na grande edição de doze volumes , 
e vos observareis pela leitura das suas 
prosas, quanto se havia exercitado , 
e quanto estudo, quanta applicação 
tinna dado is  mais abstrusas, e re­
cônditas doutrinas dos antigos Filoso-
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sos. Ora ainda que as idéas Platô­
nicas nao tenhão relação alguma di­
recta e immediata com a constituição 
da Jerusalem Libertada, eu me per­
suado que o vigor do animo adquiri­

ndo com o estudo, e meditação daquel- 
las antigas doutrinas , não influíra 
pouco na sublimidade dos conceitos ̂  
e sustentado folgo, que se requeria,

Eara inventar, dispòr, e conduzir a 
um fim perfeitíssimo o maravilhoso 

enredo de seu immortal Poema ; ou­
tro tanto vos posso affirmar de mim, 
(se he licito fallar.de mim; mas pa­
ra que havemos ser hypocrita mente 
modestos ? ) outro tanto vos posso af­
firmar de mim, em hum, e outro Poe­
ma ; no da Meditação principalmente 
eu o não conduziria a perfeição que me 
foi possível, se primeiro não tivesse 
inundado meu espirito cora o largo e 
fundo rio das sciencias naturaes, e se, 
parâ acabar o quarto Canto, tão im­
portante por sua matéria como he 
a existencia de Deos, primeiro me 
nao houvera nutrido com a doutrina 
dos antigos Filosofos, apurando ara-
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eão para se não perder, e coàfundtr 
«os mais intricados labyrintos da Fi­
losofia trancendental. Assim como as 
Mathematicas se dividem em Mathe- 
maticas puras, e appiicádas, esta mes­
ma divisão .se póde apropriar á Me-, 
thafisica : a primeira comprehende os 
principios mais universaes, as noções 
mais geraes, e he como o arcnivo 
donde as outras verdades éxtrahem as 
razões de sua evidencia. As mesmas 
verdades geometricas são obrigadas a 
recorrer a estes principios. Seres que 
pensão e cuja linguagem contém pa~ 
lavras que indicão noções abstractas, 
Aão podem-prescindir, ou dispensar- 
se de huma tal Methafisica ;• porque 
sempre desejão conhecer que força te- 
nhão as palavras que empregão, e qual 
seja o fundamento dos raciocinios què 
formão. A  outra Methafisica he aquel- 
la que se póde chamar applicada ; so­
bre esta recahiráõ sempre as tachas 
que seimputão ordinariamente áMe» 
thafisica em geral. Vós sabeis que des­
de os tenebrosas congressos encycJor- 
pedistas, pajsou a ser moda desprezar
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a Methafisica, e cobrilla de Sempitei* 
no ridiculo. Quando Euclides reduzi© 
a hum systema uniforme, e connexo 
a Geometria, não faltarião' por certo 
Filosofantes ditos bons engenhos, que 

■ escarnecessem seus gravissimos raciocí­
nios sobre as linhas, e superfícies. Crê* 
de pois que existio primeiro a Filoso­
fia do Homem, que começa, e gue de 
sua natureza deve ser anterior a Filo* 
soria do cidadão. Êsta he a mais utih, 
porque he a mais immediata á situa* 
cão em que se acha qualquer de nòst 
Ella dicta, e prescreve os deveres de 
quem obedece e de quem commanda, 
indaga as causas da felicidade, ou dà 
infelicidade de hum Estado, e procu­
ra demonstrar a efficacia, ou a impo* 
tencia das leis. Esta Filosofia tem hu* 
ma linguagem privativamente sua : 
deve fallar com sabedoria , e com fir* 
meza, porque acha, e encontra pop 
toda a parte preoccupáçôes que lis 
preciso dissipai*, ou respeitar : déve 
servir-se do tom varonil da liberdade* 
e evitar o tom tumultoso da licençaj 
Fin?lraente deve ser tias ipãos do cul*



rivador da razão hum fanal que com 
sua luz allumie os homens, em vez de 
eer nas mãos de hum insensato hum 
archote que ponha fogo ao Sanctua- 
rio.

Mas esta Filosofia do Cidadão co­
mo vos digo, deve ser precedida da 
Filosofia do Homem. Todas as rela­
ções que se podem descobrir no Cida­
dão suppòem o exacto conhecimen­
to de hum dos termos, que se acha 
constantemente em todas as relações, 
e este termo he aquèlle E u , que he 
para o dizer assim, o centro onde vão 
terminar-se todas as linhas. E ste s  
Eu =: pensa , e quer certas coisas. 
Trata-se pois de descobrir as regras 
que elle segue por sua natureza, e as 
que se lhe podem impôr como conse- 
quencias das primeiras. He pois in­
dispensável conhecer sua natureza , 
em huma palavra, he preciso ter hu­
ma Methafisica applicada para pos­
suir a sciencia dos costumes, he pre­
ciso pois ter huma Filosofia do Cida­
dão , e que seja digna deste nome ; e 
que senão possa conseguir senão pelo
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apreçô e pela mais apurada cultura 
da razão. Estes são, meu amado At­
tico, os principios derivados de huma 
especulação Methafisica do Hebreo 
Mendelson. Estranha linguagem pa­
ra este seculo em que toda a transcen­
dente sapiência deste e de outros pro­
fundos Methafisicos está reduzida ao 
conhecimento gazetal. A  Methafisica 
em França contribuio para a degra­
dação e enxovalho da especie huma­
na , dictando aos Sieyés os planos re­
volucionários , cujos eíFeitos até se fi- 
zerão sentir no nosso Téjo. Tarde 
surgiráó as luzes. Vós, eapenas mais 
tres entenderáó esta Carta. Em que 
pararão os nossos Sabios ? Estudos 
de sessenta annos produzem a tradu­
ção de hum Poeta velho, ou se lirai- 
tão aos negocios politiccs do dia. Cul­
tivai a razão, e não deixeis apagar a 
luz que entre publicas amarguras vos 
communico. Sede Sabiò, e sede hu­
milde.
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! C  A R T  A IV.

D  Eleitão-vos, meu amado Atfl-* 
c o , as especulações Methafisicas ; ten­
des razão , ellas convencem o homem 
de sua propria grandeza, e natural 
magestade. Mas para que as especu-* 
lações Methafisicas nos deleitem, he 
preciso que não sejao esterilmente 
abstractas como erão as ira penetraveií 
sombras dos Methafisicos Escolasti- 
cos; correreis hum dos seus tenebro- 
sos volumes, vós não adquirireis hu­
ma só idéa clara sobre o homem in­
terior, quero dizer, sobre as nossas 
affeiçóes, e sensações. Também es­
tas mesmas especulações Methafisicas 
não devem ser tão profundas que can- 
cem , ou que exijão huma tão atura­
da contensão de espirito, que enfra- 
queção o mesmo espirito como a mui­
tos succédé com a leitura das Obras 
posthumas do Hebreo Spinosa , ou dos 
escriptos do muito visionário Male- 
branche , que á força de especular 
áeu involuntariamente no delírio Fan-
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tïjeistico. Da mesma indoíe saoasòW 
scurissima* locubrações do Irlandez 
Berlcley, e mais chegadas aos nossos 
dias as atrabilarias e sofisricas idéas 
do suicida Blount. He preciso descer 
mais, e. que nos toquem de mais per­
to os objectos sobre que merhafisica- 
mente especulamos. Com praz-me, por 
exemplo, que vos seja conhecido hum 
Hogarth, e que tenhais lido a sua 
Analyse do bello. Eis-aqui a que ea 
chamarei, nao seccas, masagradaveis 
e deliciosissimas .especulações. Metha­
fisicas. Não he hum cerebro Arabe 
que escalda, eque vos torra, he hum 
Pintor abstracto que pinta a e dese­
nha á porção mais sublime da vossa 
alma sem a separar absolutamente da 
ministério dos sentidos, orgãos pro- 
prios que lhe deo o Omnipotente, e 
de que nao póde prescindir em quan-* 
to vive encerrada neste caduco cárce­
re do corpo. Agrada-vos pois nesta 
sublime Analyse ouvir fallar em linhas 
ondeantes, flamejantes, e serpentinas, 
dizerdo aos Pintores, e aos Poetas, 
que estas são as verdadeiras linhas da
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belleza, e da graça ; porque os olho? 
sobre maneira se deleitão veado uni» 
das de diversas sortes estas linhas fla­
mejantes, e ondeantes ? Agradaveis 
delirios ! Quietas e pacificas especula­
ções Methafisicas! este mesmo Ho- 
garth observa em sua Analyse que as 
figuras terminadas em linhas curvas 
são geralmente mais bellas que as que 
terminão em linhas rectas, e em ân­
gulos. Quer que a belleza das figurqs 
dependa principalmente de duas li-’ 
nhas, e illustrou , e sustentou esta 
nova, e estranha opinião com hum 
espantoso numero ae exemplos. Hu­
ma he a linha serpentina a maneira 
da letra, S , a quem elle chama ali­
nha da belleza, e mostra quam fre­
quentemente se ache nas conchas, e 
nas flores, e em outras obras naturaes 
de ornamento, assim como he com- 
mum nas figuras desenhadas pelos 
Pintores, e pelos Esculptores em ob­
jectos de decoração : allega hum ex­
emplo de Milton que assim descrere 
a serpente em o Lir. 9°
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“ Varia sempre o movimento a Serpe» - 
“  E o âexooso arrastamento encorca > >

1 “ Faz, e desfaz os circulos n’hom ponto 
“  DT-va enganada na presença , o prende 
“ Destarte os olhos seus com mér deleite „

Chama a outra linha a linha da 
graça, que he a mesma linha serperi* 
tina, girando em torno de hum cor-

g> solido como nas columnas espiraet. 
m todos os exemplos que allega, a 

variedade he hum tão manifesto priii- 
cipio da belleza, que parece demons­
trar com bem razão , que a arte dfe 
desenhar formas agradaveis consisté 
na arte de bem vanar os objectos. A  
linha curva, tão predilecta dos Pinto­
res , deriva sua principal ventagem 
de seu constante apartamento, vari­
ando da secca regularidade da linha 
recta. O movimento rectilineo não 
he tãobello, como he o que continua 
em huma serpejante direcção. O do­
ce ondear da enama, e do fumo nós 
offerece o exemplo de hum objectò 
singularmente agradavel. Este he ó



s<sprincipio a que Hogarth recorre para 
dizer, que a linha serpentina he o prin­
cipio dohello. Tarabem observa mui­
to engenhosamente, que todos os mo­
vimentos communs, e necessários ao 
uso da vida, se executão pelos ho­
mens quanto he possivel em linha 
recta; porém que todos os movimen­
tos de graça, e de ornamento se fa­
zem em linhas serpejantes : observa­
ção por certo não indigna daquelles 
que , èstudao a graça na acção e no 
gesto. •.

Que yosparece,.meu Attico, das 
«speçuJaçÔet deste Methafisico ? Eis- 
qui reduzida toda a essencia da Belle*» 
sa que Maio nos prende, e nos encan­
ta a linhat serpejantes, flamejantes, 
ondeantçs i Eis-aqui deitados por ter­
ra todos os Tratadistas da. Belleza le­
vando á testa o nunca esquecido Pa­
dre André. Ah! não mostreis estacar- 
,ta ; os delicados do seculo raie escaæ- 
Bccenáõ por -certo, se eu vos citar 
hum Methafisico santo; mas que, ho» 
anem, meu Attico, quando o compâr 
*o com aiforaiiguinhas do Instituto ?



y*
Santo Agostinho ( * )  faz consistir a 
essencia da belleza em hum infallivel 
principio, e diz que he a unidade na 
variedade. He necessário que os obje* 
«tos nà belleza, offereção relações, 
huma ordem, ou outra qualquer qua­
lidade que possa cahir debaixo do im­
pério dos sentidos, e que possa ser 
abraçada pelos mesmos sentidos sem 
esforço, esem fadiga. Quando se tra­
ta da belleza, nossa alma quer gozar 
com descanço, com com modo, esem 
fadiga. Meu Attico, ha certos obje*

(  * ) Em obséquio da verdade devo 
Zer, que nas obras de Santo Agostinho es­
tão depositados os mais sublimes princi­
pios das sciencias, e das Artes. Náo ima­
ginário coisa alguma os Filosofos antigos, 
náo escreverSo coisa alguma os modernos 
mais acreditados, em Methafisica, em Mo* 
ral, em Politica, em Legislação, em Eco­
nomia civ il, em Critica, em Eloqüência ,  
que nas obras de Santo Agostinho se náo 
encontre como adivinhado. Mas quem per­
suadirá ao seculo 3  Gazeta 5= qoe leia hunà 
Santo Padre, cuias obras deitio a 10 v«I. 
ée folio ?
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ctos em Methafisica que se compté- 
hsndém melhor do que se explicâo : 
entré estes tem o primeiro lugar o 
que se chama Belleza;. E  que vos di*> 
rei eu? Como a definirei eu? He bel»
lo o que nos agrada em qualquer clas­
se em que o contemplemos, quândo 
ha certa proporção na variedade aná­
loga á essencia e natureza do mesmo 
objecto ; mas he preciso que esta va» 
riedade seja apanhada pela nossa al­
ma de hum só jacto e em toda a sua 
totalidade : então desperta em nossa 
alma sensações agradaveis, e o que 
relativamente nos agrada, he bello. 
Não he por certo muito perspicua, 
muito intelligivel esta theoria, eu o 
confesso, e esta essencia da Belleza 
mais se sente pelos exemplos, que pe­
los raciocionios. A planta de hum edi- 
ficio hebella, quando a ordem esym- 
metria gue rei náo no mesmo edincio 
são faceis de se comprehender. O gos­
to Gotico se torna por si mesmo muito 
defeituoso , porque nos representa a 
variedade em huma ordem muito con­
fusa. Eu bem se im eu  Attico, que



me poderão dizer, que hum Ceo eŝ  
treludo, hum prado florido apresen- 
tão hum agfadavel, e bellissimo es­
pectáculo , sera que appareça ordem 
alguma, ou se distinga, na distribui»

Íão das estrellas, e das flores t  mas eu 
be tornarei que a belleza daquelle es» 

pectaculo não consiste na distribuição 
das estrellas , e das flores entre si, 
mas que he bello aquelle espectáculo 
porque convém á situarão de quem o 
considera. Eu ine explico. Hum Ceo 
estrellado, em huma noite serena, traz 
comsigo junta a idéa do silencio, e 
do socego, e desperta no coração do 
espectador o amor do silencio, e do 
repouso. A côr azulada dos Ceos, as 
estrellas dè certo modo por elles se* 
meadas, que com hum doce e tenue 
clarlio fazem ■ ressaltar a mesma côr 
azulada, cxcitão serenas, e delicio» 
sas sensações, convenientissimas á bel­
leza do socego j e do repouso. Eis- 
qui porque se considerarão compra» 
zer; e considerando-as, sua multipli» 
cidade, variedade, e até a irregulari­
dade de sua distribuição sobre, aquel-
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le fundo, azúl, fazem que os olhos 
contetnplahdo-aserreqidehuraa aòu* 
tra arrebatados de huínadukissimít 
distracção, que tollieiodo o pensa* 
mente,© por consequencia todo o té­
dio, todo ofàstio da applicação ; qra 
esta applicáçao he indispensável, où 
muita, ou pouca, para considerar as 
çoisas que tem regularidade, e ordem. 
Èîs-aqui porque a distracção, ajustan- 
do-se aauito mais com a situação de 
hum anitao dezejoso de repouso, ede 
socego, e vendo este.conciliado com 
o deleite da irregular distribuição.de 
tantas estrel' nue luz

do silencio, e do socego, facilmente 
se comprehende como a belleza. dar 
quelle nocturno espectáculo he funda­
da sobre huma certa ordem decon- 
veniencia, que ha entfe a côr do fun­
do, e o seintilar dos lumes, que ofa- 
zerá sobresahir, e entre a multiplici­
dade , e irregularidade destes, e hum 
animo desejoso de socego; a quem cont 
vém mais que outra coisa a socegada 
distracção do entendimento, que sem

distinguem amigo



oontensaose deixa -transportar de hum 
em outro objecto." Mas considerando 
em,£Í; mesma a distribuição das estrel- 
k s  , e das flores , não lhe convém 
mais o nome vde bellexa do que con­
vém ao doce murmurio de huma fou*: 
te : e ver-‘«e-ba que huma tal distri* 
buiçio comparada.com a regularida­
de que apparéce ëm huma flor, ou 
em huma planta, ou emhum animal,, 
he :como o murmurio de huma fonte 
confrontado com o harmonioso canto 
de hum rouxinol; Eis-aqui porque 
eu vos digo qné a belleza he sempre 
relativa ao contemplado?: eu não pos­
so encontrar belleza absoluta se não 
a totalidade do quadro da Natureza. 
£  que. vasto hade ser o animo que o 
abranja todo de hum só jacto!

Des-Cartes observa, que a propor* 
ção arithmetica agrada muito mais aos 
olhos, que a proporção geometria. Na 
primeira, como todas asdifferenças se 
acliao iguaes, o sentido as descobre, 
e as distingue sem esforço e sem tra-* 
halho; e affirma também que’ os ob­
jectas mais agradayeis aos sentidos



f*
são áqõeUes que náo síó aem muito 
faceis, nem muito difficeis de se com- 
prehender.; aquelles em summa que 
são de tal natureza., que o desejo que 
leva os sentidos á sua contemplação 
não fique tão facilmente satisfeito 
que não chegue a exercitar-se, nem 
se affadigue tanto,. que fique como 
cançado, e aborrecido. He preciso que 
a facilidade, e a difficuldade fiquem 
de tal maneira combinadas, ou tem­
peradas, que desta combinação resulr 
te aquellé não sei que, o qual satis­
faz a alma conservando-a em exercí­
cio. Nem se poderá iámais dizer que 
hum objecto he bello, se a alma se 
não exercita hum tanto na sua con­
templação, e no seu conhecimento, 
e este conhecimento parece que está 
dizendo i  alma a razão porque he 
bello o objecto que contempla. A uni­
dade na variedade, eis-aqui a essencia 
da Belleza : destà unidade na varieda­
de resulta, huma especie de proporção 
harmonica, que deo lugar aos cálcu­
los de Leão Àlberti, não duvidando 
affirmar que em todas as partes do



corpo humano se descobre huma ma* 
ravilhosa proporção harmonica.

Meu Attico, nestas theorias da 
Belleza, dai sempre lugar ao senti­
mento , este he juiz ; e persuadi-vos 
que he tal a mesquinhez ao nosso en-, 
tendimento, que não póde descobrir 
as razões sufficientes da maior parte 
do que sente, e do que vê. Vivemos, 
meu Attico, entre indecifráveis eni­
gmas; nós mesmos somos hum eni-

{'m a, e quasi nunca atinamos com a 
uz que a fugente de todo a sombra 

que nos' tolda os horizontes da huma­
na intelligencia. Oh Attico! deixa de 
ser orgulhoso, sede humilde, que es­
te he o fructo da verdadeira Filoso­
fia. Este òbjecto me agrada, eu lhe 
chamo bello, e nem me sei dizer por­
que me agrada, nem em que consis­
ta verdadeiramente sua formosura. 
Vede o homem no centro do mais es­
treito circulo. He o objecto bello, 
porque me agrada. E porque me- 
agrada? Porque he bello. Levantai,' 
levantai sempre ò pensamento a hum 
estado mais perfeito .para - que somos
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destinados ; este estado não he t) da  
tempo y he o da Eternidade. .

U gi, meu Attico, dessés .Filoso­
fos melancolicos, .que parece.não to­
marem a penná nas mãos senão par 
Tjt aviltarem o homem, e para exag- 
gerarem excessivamente a aoinma de- 
seus males. Estes homens sombrios 
não. divisão senão desgraça», huma, 
vez que se diga Homem. Talvez se- 

’tuma misantropia affeCtada-, ou

de que tanto, abundà o nossa seculo, 
que ou ha de ser frívolo, ou ha de ser 
terrível. Fugi desses Filosofos, è so­
bre tudo não vos deixeis • émbair da 
continuada impostura de seus calcu­
lo» ̂  que já cançados de os emprega» 
rem nas sciencias naturaes, «flwctivá- 
mente os tem passado para a -Políti­
ca i e para a Moral. Não vos iropo- 
nha o nome estrondoso de Presidente 
da Academia dô: Berlim, e sabei que 
existindo lá : Algarotti, j Mawpertuia

G A R  T  A V.

amor decidido pelos paradoxos.



não devia ser o Presidente; caprichos 
de Frederico ! Algarotti era mais Fi­
losofo oue Maupertuis, mas não se­
ria tão livre pensador como Mauper­
tuis. Não queirais lér mais o seu En­
saio de Filosofia moral, onde intro­
duz o triste calculo, para mostrar que 
a somma de nossos males excede a 
somma. de nossos bens: Muito im­
portante heesta questão-! Ouvi como 
se explica o medroso, e descorçoado' 
Maupertuis : ( e o que me custa ã 
penetrar estas sombras ! ) A estima­
rão dos momentos felizes, ou infeli-» 
zes, he o producto liquido da inten-> 
são do prazer, ou da dòr multiplica* 
da pela sua intensão e duração. À Fe­
licidade resulta da somma residua dos, 
momentos felizes depois da subtrat- 
ção dos momentos infelizes. «  He pos­
sível , meu Attico, que sequeirão apr 
plicar estes cálculos atithmeticos áoü 
sentimentos moraes do homem, epor 
estes cálculos deciditvse da Sua felici­
dade , ou desventura ! Nós.'temos, hé 
verdade, elementos, e medidas conP 
muns para. comparar a duração do#
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prazeres j e das dôres ; mas oSo acha­
mos nem instrumentos, nem medidas, 
para determinar, e confrontar os gráos 
de intensão dos prazeres, e. das dôres* 
Sabemos que ha prazeres mais fortes

Sue outros prazeres, sabemos que ha 
ôres mais violentas que outras dôres ; 

mas ignoramos quanto, nem podemos 
dizer, este prazer he o duplo, o tri­
plo, a metade,.o terço de outro pra­
zer, e conhecemos ainda menos apro- 
porção exacta, que ha entre os pra­
zeres , e as pennas. Este conhecimen­
to depende de huma scienda , que, 
ou nos falta, ou não he compativeí 
com o apertado circulo do entendi^ 
mento humano.

Os prazeres dos sentidos, cuja du­
ração he ordinariamente muito breve, 
e passageira, podem ter huma gran­
de intensão : mas a diuturnidade dos 
prazeres. resultando do sentimento 
agradavel da perfeição moral da al-' 
ma, não tem limites; por isto a du­
ração dos prazeres do homem virtuoso 
não tem fim. Observai sobre tudo, que 
mão se póde nem se deve jámais fal-
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lãr da felicidade do homem sem o re­
conhecer por hum Ente dorado de hu­
ma alma ímmortal ; assim o diz não 
só a Revelação, mas a razão. Nem 
sómente he a somma excedente dos 
prazeres superiores ásdôres que cons­
titue a felicidade, mas sim a nature­
za dos mesmos prazeres. Não são os 
prazeres unicamente da vida que for­
mão a sua felicidade, mas o senti­
mento eternamente durável da perfei-

J:ão das nossas faculdades mais excel­
entes que deve por certo formar pa­

ra sempre o contentamento do ho­
mem virtuoso. Muito menos t meu 
Attico , contribue para a felicidade 
ter os ouvidos bem organisados para 
descobrir a harmonia de hum excel­
lente concerto, que ter o espirito jus­
to , e disposto para conhecer a verda­
de, e ò coração recto para amar á 
virtude* Qpe confrontação se pòde fa­
zer entre a satisfação que se deriva 
da perfeição destas faculdades ç a sa­
tisfação dos orgãos dos sentidos.

Fechai os ouvidos ás melancolia 
cas vozes de Maupertuis j elle vos



diz, que na vida ordinaria dos homens 
a somma dos males he maior que a 
somma dos tens. Esta proposição tão 
expressa não me parece verdadeira 
em sentido algum. Se por bens que­
remos entender unicamente aquelles 
momentos felizes avaliados pela diu- 
turnidade e pela intensão dos praze» 
res dos sentidos, talvez se ache, se 
se quizçr buscar, hum homem tão af- 
fliçto, tão privado de todos os soo* 
corros, tão abandonado dos outros, 
no qual com effeito, a somma dos 
males exceda a somma dosbens ; mas 
este não he certamente o caso ou es­
tado ordinário dos homens. Se por 
estes bens se entendem os bens tanto 
da alma como do corpo , tanto os 
bens intellectuaes, e moraes, como 
ps dos sentidos, huma tal proposição 
não póde ser. verdadeira senão em 
sentido avesso, quando se trata de 
hum homem corrompido, e péssimo ; 
jnas a maldade constante, ou comi* 
pção absoluta, não he ainda o cara* 
çter ordinário dos homens.

Não queira es, meu Attico,exa#
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gerar os males da vida humana, e se 
sao numerosos, não percais jámais de 
vista a futura economia ; porque a 
nossa longa vida não he mais do que 
hum ponto, confrontada com a eterni­
dade , e se queremos discorrer filoso­
ficamente sobre a felicidade, não nos 
«levemos esquecer que esta vida hehu* 
ma viagem assaz breve para chegare­
mos a huma patria que ne eterna. E 
porque não nos havemos de alimen­
tar desta idéa tão consoladora? De 
huma idéa que a razão suggerio até 
aos mesmos Gentios? »  Gosto não sò 
de disputar, mas de acreditar a im*- 
mortalidade da alma » dizia eloquen­
temente, como costwna dizer tudo , 
Marco Tullio; esta mesma idéa era 
tão familiar a Marco Anronino, que 
elle a propõe como manancial de 
consolações , e como excitamentò 
da virtude. No cálculo dos bens, e 
dos males externos da vida presente, 
muito, meu Attico, nos enganamos, 
e por diversos motivos nos engana­
mos ; por orgulho, porque julgamos 
merecer mais bens doque aquèlies
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que actualraente gozamos; por vaida* 
de, porque nos comparamos com pes­
soas mais felizes, que as julgamos 
menos dignas que nós da felicidade 
que gozão; por ignorancia , porque 
alguns que nos parecem felizes, vi* 
vem atribulados, e roidos de pennas 
occultas que elles cuidadosamente es­
condem , e nós as ignoramos ; por in­
veja , porque vemos que outros gozão 
dos commodos de que nós somos pri­
vados ; por ingratidão , porque nos 
tornamos pouco a pouco insensíveis 
aos bens ordinários, e contínuos que 
gozamos. He coisa pasmosa que com 
estes evidentes principios, supponha- 
mos muitas vezes em hum momento 
de máo humor, que a somma dos 
males he maior que a somma dos 
bens ! Tomai se quereis, em consi­
deração a vida do nomem no momen­
to em que elle está opprimido de hu­
ma enfermidade que lentamente o 
consome, e calculai com cuidado to* 
das as sensações agradaveis que elle 
não deixa de experimentar neste esta­
co lastimoso; observai todos os mo*
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mentos doces, e tranquillos em que 
se distráe de íeus maies, em que go­
za de algum contentamento, e acha- 
reis, ainda a respeito dos prazeres dos 
sentidos, huma somma de bens supe­
rior á somma dos males. Se depois 
disto suppozerdes este homem cheio 
dos sentimentos de virtude, resigna­
do nos decretos da Providencia , per­
suadido , que o que lhe parece desgos- 
toso está na ordem da sapiência divi­
na , destinado a promover sua perfei­
ção , convencido da certeza de huma 
vida feliz depois da presente, gozan­
do tambem. das mais doces esperan­
ça , e do sentimento delicioso aa per­
feição do seu espirito e do seu cora­
ção, vós decidireis francamente, que 
a somma dos bens para elle, he su­
perior á somma dos males. Creio que 
o que pronuncia , e decide que .a  
somma dos males he maior que a dos 
bens na vida ordinaria he hum ho­
mem enfermo, e melancolico ; tal era 
Maupertuis. Em tal caso eu me com-' 
padeço delle, como me coiripadeço 
aç. todw.§qi£lle$ que. abuzando^idç



$Ô
caicu los aplthtporicos çm  tHeotiás d e

pido os homens. Bsr«s FiJòso^ 
fentes não sófòiííò enfermòs , e me» 
kncolicos ,-forão ingratiséiníos ao* 
bens que a Bondade Divina, coitt mão 
lão liberal derramou sobre cites, eatê 
áquelles bens qti® eila lhes destina erft 
huma ourri. economia ; e neste' «aso 
en não posso deixar de os detestar, 
e abominar. Desconfiai, me» Attico, de 
Filosofos orgulhosos, e iabei que 08 
indecifráveis enigmas em que vivemo» 
envoltos não- se- resolvem , nem< ss 
aclarão senão pelos oráculos da-Rew 
relação. Procurái ser Sábio, maü sê“ 
'de humilde*

C A R T A  VI.' ;

S i m , meto Attico, tendei ijazão-no 
quë n e  diaeís-, sett approvo os vossos 
sentimentos -, ainda que as espedula- 
«g&esMethafizicas, tão degfrfezaKtesy 
e-ináulradas - neste áeculo diiatwpfcy e 
engrandeçSo rtfuitô a esféra da fccfesat 
a&Ktye rajão jseütír*, e á*

tanto tem atormentado , e



homem su* rtaéurâlüdigtudade; cortl 
tudoÿ'-nfuitb' aturadas, canção, porqueî 
éxigeqti kunta continuada, e indefessá 
attençáo/ Vós me dizeis que Pascal; 
morfera de* trinta eoito annos, equé 
Spindsâ não chegára a completar qua- 
rênta etrôs. He preciso dar remissão 
âo espirite, distrahillo com a arríerii- 
dade de outros estudos, « me'corft- 
praz que entretenhais o vosso ocio 
neste ale'grfe, e sereno Outubro cm' 
que vos retirastes ao campo, com àJ 
leiturá de Horacio, bom companhei­
ro para passar deliciosamente as .ho­
ras n’hum valle fundo»solitario, á bor­
da de álgum tranquillo regato, a que 
não sei porque razão o mesmo Hora­
cio chamava sagrado, Todo o bam, 
pensador deve 1er, e meditar Hora­
cio, porque tem muita Filosofia; pen- 
èa, e faz pensar Dizeis-me que vos 
não cançais de lér, e de admirar a su­
blime expressão da O d es Justum et 
tenacem. s

E f t a f e ,  e  c a ia  * m aquina á o  M u r d o ,  > 
V n s  «n v«j»j*;m ijoivi{k>  .tio csnrágv. "
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He grande, meu Attico, he for­
te , e se qtiereis tambem, he sublime 
esta expressão, e esta imagem, mas 
não cuideis (olhai que he fanatismo 
Horaciano) que não tenha sido ven­
cido pelos modernos; e porque me 
aão. heide eü citar a mim? Vede o 
retrato de Zeno em o 4>9 Canto do 
Ppema da Meditação.

“  Varão d’aspecte macilento austero V Onde a virtude se dibuxa, observo 
n Dos fundos olhos no fulgor sagrado 
** Eu descubro a coftstanciã: O Fado, e 

Morte
“  Tem debaixo dos pés: conserva em fer*- 

ros
A seu lado as Paixões » que o jugo arras- 
tráo

** Que a Razão lhes impóe. Eu vejo a Ze­
no ,

*c Nome de quem synonimO he virrude.
** Caia sobre elle a maquina do Mundo,
“  Estalle, e desçio rápidas centelhas,
“  Imperturbável animo sustenta.........“

Se ainda aqui não está expressa,
, e conhecida a melhoria, porque eu 

sou Bortuguez; vede o retrato da ai-
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m ar gran d s, e  heróica da S c ip iïo  fe i-  
, to  pelo C o rreg g io , ou G oidi da P oe- 

z io ,  o  irn m o rta lM eta sta z io : '
* '. ' : * * 
Astros, Astros, queluz-sangoinea., etris* 
t e ! -

“  Qqie chnvçicos, <jne- turbkjas -procellas! 
Uue trév.as esc ŝ. sáo { .Que áUo rjeboni* 
bo ! '
Fr.igor terrivet na çonvaba esf&raf*' *

** A cento, e cento as sectas èstfidènteá ? 
‘«Passáo, deixando suÜUrososrasros; 
w O fogo ms circunda f e até parece»
“ Sobre .çninvv^r ot Ç$o.,<. «£inda não ter

.. . ' * . v i
Se n ío  quereife q u e ; o  Poeta P or-  

tnguez exceda o L a tin o , não duvida* 
reis dar a preferencia ao moderno Itst» 
liano j e com  e f fe ito , nãa só nesta 
passagem  an á loga , mas. em  tudo o  
mais., quanto M etastazio  he superior 
ao  lisongeiro Cortezão d*Augusto ! 
O ra., m eu ..A ttica , não tratem os estas 
m atérias sem  lhe m isturarm os a lg u -  
m a coisa dç grande , e de u t i l , e sem  
algum a consoladora verdade contr% 
as orgulhosas luzes do hqssq teaebra*



4 0  s o c u l ó . ' . V fó s  .- a d m i t a i s .  a ' c s p r e a s a o
•de Horacícf^neHa «e desereve <>. «st9- 
do do an«ftfl-.de hura FilosofoEatpico, 
o qual considerando que o Fado he 
-iimnudavet , e : hecessario.,. se tórnâ 
imperturbável, em todo, e quaîquer 
fiinesto i ĉcldenije desta vidà : pfide es*? 
tierar'qualquer dòsirtâlésyà ruiflas dõ 
Mun/dp, ÀnteirQ. effeçti-varoepte .lhe, car 
hg» euniçiiRftiifer iiw t xuinaé\ «nas 
nao (Se atenca., não 9e atemoriza : ne­
nhuma di^giraça inopinada ihe aconte- 
•éè;--ésrá!Ué(spost'ó p^rav receber todos 
os trances do Fado. Tudo isto diz 
Horacio era poucas expressões. Ora 
-*ráifeiq»rófrmhimP6eta-:Hebrea, mas 
-ÎDeia' Eïgrado, ,èixced<a tádo, £ :^uanm 
-at :di «rna .'ínsp iração be süpqrior a tudo 
jqnaaitto -sa» diz. leviantado' enthusiasmó. 
iDescrcvfreStæ inspirado. Vate o. esta­
do  do araimo dio-VarâD justo que re>- 
!pousa excloskàraenre emlDeos , !e em 
.Deos comstinje todas ás. iua&. esperan-» 
■Ças, cdiz.asám.T.



Inda que a Terra se remova, e turb#* 
<c E altos montes das bazcs arrancadoi 
cí Vao np seio do mnr prcçipicar-sp,
“  ÍÍÁQ. saberei tem .r . . . . .

Aqui tendes Horacio vencido;, 
porqüe estás expressões sgo mais na-' 
turaefc.,. tnenos túrgidas, e gigantes­
cas , e mais verdadeiras.

; Ha coisas desuarttetureza tãoper- 
feifias e-súbliines, que o pensarnear 
to Jiumano, que he finito, as não. pó* 
jde ai» na ça r , nem indicar com signal 
algum que lhes conserve a dignidaV 
de: era Hm não ha imagem que as 
represente quaes çllás são, Deos,' d. 
Eternidade, o Mundo, e similhantes. 
Aqui deve'o pensamento humariò es­
forçar-se em achar sinaes que pareção. 
convenientes, e que possão despertar 
.em nós estas idéas. infinitamente su­
blimes , epódecaminhar seguro, por­
que a coisa significada ficará sempre 
muito maior, e infinitamente maior 
que o seu signal, e por mais que es­
te sieja subüme, sempre será ,unper-



feito» Haller canta assim a Eternida­
de.

cc O pensamento rápido mil vezes 
<c Com seu fogoso vôo excede os ventos f 
“  O ar vibrado, ou som , e a luz, e o 

tempo :
€t Mas oh Eternidade ! o pensamento 
u  Se os teus espaços infíniros mede ,
<l Ou se atreve a seguir, pára cançado.,,

Não vos parece que o Poeta achá- 
ra com estas representações a mais 
digna medida do mesmo Immenso? 
Pois escutai ainda huma vez o Poeta 
do Jordão,

** Como os Ceos h e, Senhor, vossa Bon­
dade j

<c Sobe a vossa verdade, e abrange as nu­
vens ,

•* O i como as nuvens se dilata, e expan* 
de:

€t Qoaes montes eternaes, e inda mais fir­
m e,
He a vossa Justiça, e são mais fundos 

5‘ Vossos juízos que o profundo Abysmo.
/.

Meu Attico, desenganerao-nçs, 3
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sublimidade da Poezia, e da Eloquent 
cia sagrada, nasce das coisas, das iraa- 
geos, e dos pensamentos mais ainda 
que das palavras. Que Historiador

?rofatio, ainda que vos lembreis de 
i'ucidides, de Livio, e de Tacito se 

poderá equiparar, ainda de longe, £ 
sublimidade das coisas, e dos conceitos 
com que vai tecida a narrativa do Pen- 
tateuco, e sobre tudo a historia da 
creaçao do Mundo? Qúe differença 
de sublimidade entre o Genesis, e as 
Poezias de Hesiodo, e de Homero ? 
O eruditissimo Rollin examinou se* 
gundo todas as regras da Eloqüência, 
seguindo as varedas do celebre Her­
sa n o famoso cântico de Moisés o: 
Cantemus Domino =;, e o reconhece, 
e confessa infinitamente superior a 
quanto mais sublime se admira nos 
Gregos, e Latinos escriprores. Q In- 
glez Jorge Buchanan parafrazeou a elo- 
<juencia sublime dos Psalmos de Da- 
v id , fazendo-lhe passar toda a ener­
gia para sua versão latina, e-muito 
melhor o fez depois em versos Iralia* 
dos o doutifsirao Xavier Mathci, cuja

7*



*ersao he hutn dosíiiais ilfltstres mor 
■aumentos daí lirteratura moderna. Es* 
ta traducção admiravel faz conhecer 
•aos imperitos: dasjtinguas -Orientaes, 
ou a es sejâo, e qi^ata* as bellez»s; ori- 
ginaes dos- Psaltnos.de David, e jus- 
tificão bem a* opinião de S.-.Jerony* 
ano que lhe chama o Aldêo, o Piur 
daro, e p Horacio dos Heboaos. Opera 
m o ficará »ispenjo, e transportaxio 
da imagem dáquelle passo, tão admi* 
« d o  pelo injoano d?Alejnb<ft. apezar 
deter a cabeça» secca como humGeo-. 
«i«tra. Super fittmina Ba&yionis if- 
Jic. sedimus, et fievimvs qlm recar- 
■dafetmr Shir. E não. -he. este passo. 
ipfíjiitameaÉe mais. patbeüico , que 
aíjwelle =: •dttkes tnpriens remimsei- 
tur. Argos de Virgilio ? Bem coohe* 
ceo esta verdade © insigne Pope quan­
do para: a . sua. Egloga do Messias 
-aproveitou as melhores passagens de 
isaias.: então sentimos suá divina su­
blimidade quando na mesma Egloga 
os confrontamœ com o que o Poeta 
<mi imitou: ou trasladou do. Folião de 
Afitgiüò. As passagens escolhidas dos;
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-Profetas «que -nos deo era Fnancez 
■Champion de Nilon, nos daa huma 
adequada , « cabal'idéa da sublime 
ijRoezta., e igualmente sublime Elo- 
.qtiencia da Bibüa. O livro de Job hie 
<0 mais filosofico, e sublime da ant>- 
-gtiidade, ê nem pftde deixar de a coït* 
ifessar assira o tnesrn© author.jdas.so- 
-âíticas questões sobre a Encyclopedia. 
-îietn Sólon, nem Licurgo, nem Mi- 
mos, nem Numa dicrarão leis .corn 
,mùs .aubttrae, te 'pàriiccka eioqaencia 
4é> qse Moisés as> dieiou, cm o Deof- 
*orronomio. Que a lima nao -tica, espars- 
-tada as .ou vir huma fei em duas <pat- 
-lavrás.só? Não materas. Não roubar 
ras ! O homem • pensador descobre 
-aqui hu«aa magescade , e grandeza 
•queo arrebata. O cântico de 'Moisés 

AuditeCoeli quae loquor tr  he a coi­
ta mais miblime quê. se póde 1er. Nas 
iivros de Eaequiel , :e de Da mel se 
idescpbrem os veskigiòs da6 mais- proK 
ifumdas doutrinas, e -de huma- ail ego  
•rica, e animadá eloqueneia expressa 
<por acções, e por. symboles, que 06. 
.çegos » e- mal aconselhados Beistas
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não comprehendera, e por isso os des­
preza a , e existe huma antiga ' tradi­
ção que estes dois Profetas- forão con­
sultados pelos mais celebres Filosofos 
Pagãos como Pythigoras , e outros. 
Os Trenos do Profeta Jeremias são 
•hutn grande modélo das Elegias la<- 
-mentosas, e o cântico de Salomão he 
hum sublime exemplo deEglogas ah- 
legoricas aos costura.es daquelles tem»

Eos. A Eloqüência moral da Biblia 
e sem comparação mais. pura, mais 

instructiva, mais consoladora, emais 
sublime do que são todos os lugares 
•mais admirados.de Platão, de Epité- 
cfo, e de Antonino. Vede, meu A tti­
co, até onde me fez levar a penna a 
vossa admiração pela brilhante passa­
gem de Horacia Apraz-me que se 
abra diante de meus olhos hum vasto 
campo para vos instruir, eque se me 
ofFereção objectos que- nos levantem 
-acima da frivolidade do seculo, era 
que com as virtudes moraes se vai 
■apagando até o ultimo vestígio do 
bom gosto em litteratura. Eu não 
deixarei jámais apagar estçfapha ea.
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' o Téjo ; tanto me empenho mais , 
quanto mais sensivel se me! torna a 
sombra da barbaridade Vandalica que 
▼ai cobrindo, e envolvendo quasi to­
dos os Reinos da consternada Europa. 
Sede feliz, e deleitai-vos com a lei­
tura , e meditação dos bons Poetas; 
nelles se encontrão de espaço grandes 
rasgos de huma . boa moral, empre­
gai-vos só em nelles descobrir este sen­
tida , é contentai-vos com elle, nada 
mais se lhe encontra em seus pacifi- 
cos delírios; fugi da mánia dos vãos 
commentadores, tão encarecidos como 
o Padre Castel, que na passagem de 
Virgílio =s terraeque urbesque rece- 
dtmt=s protesta que o Vate era co­
nhecedor de todos os segredos da Ca- 
toptrica.

C A R T A  VII.

H E muito resoavel a pergunta 
que me fazeis =3 Que coisa seja o su­
blime? Sempre se fará esta pergunta, 
ainda depois de se haverem lido. to­
dos os Tratados queha sobre esta ma-,

f î



teria. Podemos diaer que ha tàntor 
cotnmentarios do livro de Longino,' 
quantos ha da Arte Poética de Ho- 
racio. Parece qoe Boileau' não deixá-̂  
ramais que desejar depois desuas no­
tas e críticas observações ao mesmó 
Longino em sua eloqüente versão, e 
depois de tão aturadas fadigas ainda 
se pregunta que coisa seja. e em que' 
consista o sublime ? Os Abbadea Du-1- 
bos, e Batteux, e o-Escocez Blair, que 
mais filosoficamertte' rratárão esta ma­
téria , ainda depoi* de os termos coni’' 
toda a possivei atterição no£ dão lu­
gar para fazermos a mesma pergun*- 
ta: em que consiste-ó sublime? Meu 

. Attico que vos» direi eu ? Aborreço* 
os paradoxos, mas amo sobre tudo a 
verdade. Creio que a coisa mais inu-: 
til que ha, são as regras que se nos tem 
dado até agora sobfce 0 íubflme. Co­
mo se poderão dar preceitos sobre hu­
ma coisa qaeTainda não esrá definid* 
s n  todo o ri^or Losfico ! Tenho da*' 
d o , meu Arrico , álgons mora ernos ái 
Leitura de Longino ; e vós bem sâr̂  
beis ífuanto ne deleitáa aiad* agee*



noOutono da minha idade ás obras de 
Boileau; porque sempre vos disse que 
êlle podia ser chamado por excelierw 
cia 6 Poeta da verdade, e da virtude : 
pelassuas notas aLongino vemos qee 
este illustre Critico reprehendera mui­
to a Gecilio, que antes delle escreveo 
também sobre o sublime, por havei 
empregado muitas pal&f ras, e com­
pridos discursos, para éxpôr e difinir 
que coisa era o sublime, e he muito 
provaveíqüe com acj utiles espraiado* 
discursos não tenha 4ito coisa qua 

'plenamente sátisfaça ; p«*rque se Ceci- 
lio houvera dado hunSa jbsft idéa do 
sublime, não teria Longino motiva 
de o condemnar, por nao ter indica­
do -os fnek» de cnfegât a este' siibli* * 
me ; pois que huma vct q&e èste subii* 
íne seja trem corthecidò , óã-meios pá- 
fa ó alcànçàr :pbr.-si -méSmos se hão 
de offerécer. Se Longino quer que é  
^líbnròé Hío Seja fia sua efisència hum 
objècFo muito incogftiro, tenha paf̂  
tienck ó grande M «tre deZenobia, 
tu nSo sôu cfeste parfecer, -è èreio qtie 
áraito» -çoflv^ráo cotálgoí NHe yerdaéé



que se podem a lle^ r multiplicados ex­
emplos nos quaes de tal maneira re- 
salte o sublime que não possa deixar 
de ser conhecido, esentido. Mas to­
dos estes exemplos não fazem mais 
que mostra-lo sem o definir. Descre- 
ve-se o sublime, mas não apparece 
huma definição que seja adquada, que 
possa servir tanto na theoria, como 
na prática de huma baze solida, e se­
gura. Tambem a luz he hum corpo 
visto, e sentido por todos ; mas ve-la 
e conhecella intimamente são duas 
coisas differentissimas, e diversissimas. 
Se Cicilio se afFadigou muito para 
mostrar que coisa era o sublime, não 
he este hum motivo sufficiente para 
ser reprehendido por Lonçino : e se 
Cicilio não chegou a definir o subli­
me , devia Longino ao menos louvar 
lhe a boa, ainda que infructuosa in­
tenção*

Mas acaso Longino conseguio , 
ou ultimou esta grande empreza ? E 
depois de lermos, e meditarmos to­
do o seu tratado ficamos plenamente 
instruídos da natureza, e da essenci%
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éó SüblírtUí? ü£ü por fcerto fiSò ficb“i 
e conhéço ‘ gftmdes críticos os quaéâ 
duvidãoqüê Longino áe hájacornpre- 
hendido, tr<nt6ndidÒ: à si mesmo, ou 
aro rüenüS ftãõse èiplk'a Quanto baàía 
para nós; ■ o- e^cenderfnoíí Üerti coiriO 
os que tísc&verão depois deflle- sòbrè 
as boas arfee^&ù tfellás léftes, depois 
dfe darerftiitósdefiíúções, tivérão suc- 
cêssores qúe sobrtí a tneemã matería 
fizerão novas indagações. Huhs éiprí- 
miráo ofcublimé com exptèsSÔès qüe 
terão gram ma t icalmente equivalentes, 
eiítroô procÇrárao fâzello cònhecefpe* 
kxs seüs ieffeirpe-, outros pelas occa- 
sióes em que>cónvém empregailo, ou* 
troá finalmente com termos que ti- 
nhão mais necessidade de sefenl defi­
nidos que o mesmo sublimer Muitos 
commentadores doitiesmo Longino 
se encontrlo j'que quizerão fazer co­
nhecer o. sublime pela circotí&rancia-* 
da enumeração das suas especies , õ 
s t nestes esoripítoreS' se deviza algum 
rasgo, que se aproxime ao que he’ eŝ  
sencial, ponco' se demorão nisto, pçr-> 
dera-se súbdito era idéas que oão são 

F  *
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St
toais que aecesssorias, e que de notôf 
se apartão.do termo que se havião 
proposto, e que devião tocar. Final-* 
mente, meu Attico , eu teoho encon» 
frado authores, que affirmão que q 
Ujblime, deve sef sentido, e não de­
finido , coisa que seria evidente, se o 
lublime fosse numa simples percepção.

E desesperaremos, meu Attico, db 
f  pçontfaf huma justa definição do su­
blime ? Nlo ; mas para a encontrar he 
preciso que façamos hum* divisão e*t 
çencial em o mesmo sublime, e que 
digatuoa ba sublime de pensanjentos 
expressos nas palavras, e ha sublimé 
dasçoi&s, ou dos objectes apresenta* 
dos imtnediatamente aossentidos. Tra* 
temos primeiro do sublime dos pen­
samentos expressos das palavras ou no 
di&urso. Eu digo assim. O sublime 
he aquiljp que em poucas palavras reú­
ne huma tão grande multidão, de idéas 
quç entrando simultaneamente em nos» 
«a alma., de necessidade a enchem de 
admiração. Créder que não he outra 
coisa o sublime; olhai^para hum ex­
emplo são seja por ora 053 fia t lux st



Sejá esté : î)trit Fëmind facPi. làfo <|ér# 
parece íttípíicíssimo ' á primcirii vi*-3 
t a , he âubiirit# pela r&uítidaò de idéàrf 
que reuiie, e qtie desijpêftà â’alrira. O  
óbjecíO t^eVirgilrfr iioà aprtesërifèf 
nestas ekpfríssòés éxéît» riôr éspMftjí 
huma vMs9ítflá Imprêsáãó : oqueéJfr^ 
cita èâtsf viviasima impreSsafr pela imil* 
fiplicidàde de idéàs que âjcinta S’hunt 
So ponto he o que se charria sublimé;1 
4 para ' isto- se reqûéretiv très ítoisàs îl 
simplicidâdé, brevidade, èfor^a. DüM 
Femlnà fâctï. Entendópòf simpliti-' 
dade o que 3é oppôé aos estudadbs,* 
e profusos òrnamenti»# ; ^Or -Brevidadé* 
tudo aquillo qüe éxclue supërflüas: 
préssôes. Não hé diffîcil determinar*1 
t  assignât- acausa, porqufe frûtndefeP 
to (Jue éstrague ás sobreditàsqualid'â- 
des taifté prèjùîzô' éabse sublime.' 
A coitiWóçâb qüe sehtifhos quandcr.^é! 
nos érpriráe da mônéîra ^tiè vós hei1 
dito ,algúní grande', èfltegestosty òfi-* 
jecto j nos levant à efcfràordiriâriatiiétt-1 
te* e accéridê1 em nÒs;Hüm gràt^sin^o1’ 
enthusiasmo' ráas que não htëdë'suà iiã  ̂
tureza duravel como o não •hc dJsoni «te* 
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qualquer golpe-viôlento. 'Qra se efri 
quanto hum author nos elevou do 
modo que vos digo, multiplicar su* 
pQrfluament« as palavras, se,afformo- 
seando o objecto que descreve, for 
pouco, appucoçahirido emylgum ata­
vio, que deprima a imagem principal* 
alterando desta sorte em hum rnoraèn- 
tp o tom da imaginação, ei? enfra­
quecida a teqção do animo, e,desde 
logo desappareçe o sublime ainda que 
permaneça o bejlo * e o maravilhoso^ 
Quando Cesar se torna ao . Piloto que 
temia ^tfrQntar hum mar borraçcoso, 
é J,hediz-S"jQuid. times ? Gaçŝ reim ve- 
íis. í Temos jiisto o sublime ,■ porque 
em nossa alma com tão simplices ex- - 
jjpessôes se ajuntao ,■ e se. despertão
wultipüces: O sublime. em=i
Caesarent, yehisptí nos ar/ebata  ̂pof- 
que iramediatamente temps 3 grande 
iíféa da coragem d« hum homem que 
3$, tal ponto-desçança e confia em 
sua fortuna j temos aidéa de hum he- 
rpismo que permanece imperturbável 
çptre os mais espantosos fenomeno» 
da. Natureza a de hum heroísmo que;
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parece ter dependentes de seu aceno 
òs mesmos Destinos, de hum' heroiá* 
mo a quem os mesmos elementos de­
vem obedecer. Eis-aqui a definição da 
essencia do sublime. Vêde como st 
comprova o meu dito sobre a brevi^ 
dade, e simplicidade das expressõetf. 
Lucano depois deste rasgo sublime', 
quer amplificar, e nao faz com suas 
amplificações, mais <jue enfraquecer 
o mesmo sublime. Vai adornar o pen* 
sarnento, e quanto mais o estende t 
mais se ápârta do sublime, degene-» 
rando finalmente em huma turgida 
declamaçao.
“ Despreza, lhe diz e lle , ai ameaças, 
fe Larga as vélas aos vemos furiosos,
“  E sç fpçusas demandar a Itália 
“ Sem ter propicio o C eo, busca-a Comi* 

go, _
Hc só de (eu receio a causa justa 

“  Não conhecer teu conductor, que os Nu* 
mes

“  Não esqqecem jámais ; de quem Fortuna 
“  Náo será benemerita,  se acode 
** Depois dos votos seus : rçmpe animosq 
*• Por' entre às soltas turbidas tormenta# 
ff 5eguró em meu toccerre.



. Eis-aqui perdido o sublime -, das
fritneiras , c simpjices expressões, 

oi-se a imagem sublime d o a  Cae- 
farem vehis =5. Além da br-evidade, 
« da simplicidade, tambera se requer 
para o sublime a força. Esta provém 
em grande parte da mesma concisa 
simplicidade mas suppõe ainda mais 
glgutna coisa, que vera a ser huma 
prudente escolha de circunstancias , 
que apresentem o objecto no seu pie-* 
no, e mais effícaz ponto de vista: 
porque cada objecto tem varies a»? 
pectos debaixo dos quaes póde ser 
apresentado segundo as circunstancias 
que o rodeao, e apparecerá eminen­
temente sublime quando estas cir­
cunstancias forem felizmente escolhi­
das, e todas ellas de hum genero su­
blime. Nisto consiste, e nisto se en­
cerra toda a arte do bom escriptor, 
e juntamente a diffleuldade de tornar 
sublime a descripção. Se esta he mui­
to geral, e despojada de circunstan­
cias, o objecto apparece em huma luz 
duvidosa, e faz pouca, ou nenhuma 
iípprçssaq do 31Ü19Q do; l^itQfes. D*
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mesma sorte tudo se enfraquece, e se 
degrada se se lhe misturâo circunstan­
cias triviàes , e imprOprias. Huitaà 
tempestade, por ex., he hum obje- 
cto sublime em a Nâtüreza j mas pa­
ra o tornar sublime nadescripçâo nad 
basta sómente dar-lhe geraes expres­
sões a respeito de sua violência, oü 
descrever os effeitos communs dé ar­
rancar as plantas, ou alàgar os edifi* 
cios. Cumpre rèpresentalla com taei 
circunstancias, que enchão o espiritô 
de grandes e sublimes idéas âcompa- 
nhadâs sempre de terror : eis-aqui o quô 
fez muito beffi Virgilio em o i.° Li* 
vro das Georgicas. L

8 7

s Jove por entre a escuridão da chuva 
“ Da irad* mia desfecha ardente* raio*,
“ A cujo berro horrendo a terrá treme,
“  As feras fogetn, regelado susio 
“ Aperta, abate, humilha humanos peitos ; 
<f Elle co a ardente, snlfarosa lança 
w Derruba o Atho, oRhódope, ou

n
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Aqui achâreis o sublitnc ; das cirr 

/cunstancias, não vulgares, triviaes, 
pu ociosas, e em çada.hutp dos ver? 
sos com a possivel brevidade de pa? 
lavras sentireis despertarrse-vos huraa 
multidão de idéas que fazem em vos­
sa alma huma vivissima , e profunda 
iojpressao. Isto he o sublime. Nesta 
descripção vós vereis o eíFgito de hu­
ma imaginação escaldada , e atoni- 
f i  á vista da grandeza do objecto que 
çontempja tudo isto passa repenti­
namente para a vossa alma, e pro-t 
duz o mesmo effeito : a isto se cha­
rnu o sublimç do$ pensamentos ex-r 
pressos nas palavras,

Contemplemos outra especie de 
sublime, que he o das coisas, e vere­
mos que elle tem a mesma essencia, 
e <jue se circunscreve na mesma de­
finição. Qyalquer objecto que offere- 
cido aos nossos sentidos desperta em 
nossa alma simultaneamente grandes 
idéas, he sublime; porque estas idéas 
despertadas pelo objecto contempla­
do deixao n’aima huma profunda im- 
jprçssãQ. 4>fómu mais simples da çgr



terna grandeza se nos offerece nos 
«rastos, e illimitados prospectos que 
nos apresenta a Natureza, como he 
huma espaçosa planície onde os olhos 
não descobrem limites, ou a indefi* 
nita expansão do Oceano , e a am­
plitude, immensa do celeste Hemisfe- 
rio. Tudo o que he' vasto produz re­
pentinamente a impressão do subii-* 
me. Mas deve observar-se que o es­
paço .em largura, na o faz huma im­
pressão tão forte como consideradd 
na altura, eprofundidade. Ainda que 
huma planieie illimitada seja hum 
objecto grande, com tudo huma ai» 
ta montanha a cuja cima erguemos 
os olhos, ou hum grande precipício 
quando lhe contemplamos o fundo , 
são objectos ainda maiores. A mages* 
tosa grandeza do Firmamento pro­
cede da sua altura junta com sua in- 
definita extensão. A magestade do O- 
ceano não provém sóraente da sua 
vastidão, nasce tambem de seu conti­
nuo movimento, e da invericivel for­
ça daquella grande massa de a^uas. 
Qpaaáo se trata de espaço, he cvidea»



po
te , qne á grandeza do objecto se de» 
ve ajuntar a vastidão da extensão em 
huma ou em outra das suas dimen* 
sôes. Tire-se a hum objecto qualquer 
lim ite, tudo o tornará sublime, Eis*- 
aqui poraue hum espaço infinito, hu­
ma multidão innumeravel , huma 
eterna duração enchem a aima de su­
blimes idéas ; porque em hum sô pon* 
to reunem portentosas imagens,

Não he, comtudo, a iilimitada 
extensão, como imaginárão alguns, o 
fundamento de toda a sublimidade > 
muitos objeetos apparecem sublimes 
sem dizerem relação ao espaço, co­
mo he o estampido , ou fragor do 
trovão, ou da grossa artilheria, o tu* 
fão , e refega aos ventos, os' gritos 
da multidão, e o estrepito das aguas 
nas catadupas do N ilo, ou altissimo 
salto de Niagára. Tudo o que apre­
senta a imagem de huma grande for­
ja  posta em acção ésçjifa sempre 
idéas sublimes, e talvez que eslía se* 
ja sua unica e verdadeira origem; do 
que nos não deixa duvida alguma a 
idéa de geandeza annexa ao&terreffl©»'



ío s , ás erupções volcanícas, ás grandes 
conflagrações , ao borrascoso Ocea* 
n o , aos vórtices das aguas, aos ven» 
tos impetuosos, aos trovóes, aos re- 
iam pagos, e a todos os estraordina* 
rios e impetuosos movimentos da Na* 
tureza. Nada ha mais sublime, que 
huma grande força. Hum rio que po* 
bre de aguas com tortuosos gyros es* 
corre entre floridas margens, heobje* 
cto bello, e deleitavel ; mas quando 
se entumece, c corre impetuoso, e 
estrepitoso, então se torna subiime. 
Os roetas costumão tirar suas mais 
6ublimes comparações dos Leões, e 
de outrós animaes de muita força, e 
coragem. O encontro de dois gran* 
des exercitos, como he o mais alto 
desafogo do poder, ou do furor hu­
mano , encerra em si grandes manan- 
ciaes do sublime, e por isto se con­
siderou sempre como hum dos mai» 
grandiosos espectáculos, que podem 
apresentar-se á vista, ou á imagina* 
çao.

Eis-aqm, meu Attico, auanto m& 
ke dado attiggjr « «sencia ao sublima
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considerado debaixo de dois diversos 
aspectos, o dos pensamentos, e o das 
coisas. Eu ainda tenho excogitado 
mais outra especie de sublime, que 
he o do silencio. A eloquencia do si- 
lencio nos pinta o excesso das violen­
tas paixões. Nos funeraes dos antigos 
Persas, a quem era vedado chorar seus 
mortos, se serviao aquelles povos dá 
eloquencia do silencio , com elle

Çranteavao os mortos como observa 
'homaz Hyde, Historiador da Reli­

gião Persiana. Thomaz, o eloqüente 
Prosador Francez, fali ando daquelle 
triste, e augusto apparato que entre 
t>s Gregos precedia os elogios fúne­
bres, diz que era t; •

aos sentidos. Levantavão-se certos 
pavelhòes onde erao conduzidos os os­
sos dos guerreiros que se expunbão á 
veneração publica ; alli se coroa vão, 
se incensavão, se perfumavüo, e dal-
li ao som. de instrumentos erao con­
duzidos para a sepultura. Esta he 
aqueila eloquencia sublime, e muda, 
que exprime mais que todos os diseur»

meira eloquencia



isbs. A Pintura, e a Esculptura si à 
hum curso completo da eloquenciâ 
dò silencio. O famoso Timantes, pin­
tando o sacrifício de Ifigênia, repre­
sentou Agamenão com a cabeça to­
da envolta em b\im véo, para expri­
mir mais vivamente com este artifi­
cio a sua dor. Eis-aqui o sublime ao 
silencio da Pintura, « assim tudo re­
torna ̂ ao principio que estabeleci : 
Hum breve rasgo qüe encerra em Si 
simultaneamente, muitas idéas. Eu 
concluo, meu Attico, esta tão espendi- 
dajquestao do sublime, dizendo que 
para elle não ha. regras : a imagina­
ção exaltada o produz ao acaso, cão 
se fórma, vem elle.. Só o homem, ou. 
Prosador, ou Poeta* muito penetrado 
dós ôbjectos que trata o produz sem 
Q soccorro das regras iufructuosas no 
calor da coipposiçlo. Quê regras po- 
derião suggerir a Estacio, ornais su­
blimé. dos Poetas V aquçlle rasgo so+ 
breraaneira sublime com que fecha 
o 10  canto, pintando & morte do blas­
femo Capanêo ?

9$



* E se ma» tarde os membros sc sol ras- 
■sem

** Merçcéra, tahrez, segando raio. . , . .  ,t

C A R T  A VIII-

M Eu Attico # vós sabe» quai ha-f 
j s  sido lté  agora o empr«go da rtri-: 
nha vida, âliàs ndo muito tranquilla : 
no meio das agitações e trabalho» daf 
necessidade , eur nto desamparei jáJ 
mais o estudo-das Letratt, e aasscien- 
cias- humanas, er crede que neste a fu­
rado esrudb eu não tive outro fim. 
mais- que buscar a- felicidade cbmpa»' 
tivel com a Condição mortal por 
meio dà: indagaçâô 4a terdade. Vejo- 
que este! era o> fim que se propnzera0 
todor osr/ antigtti' saíacrs , ô fambem 
•vejo’ que o resultado* de seus estudos, 
de suas disputas* de suas Opiniôes , 
fóra juntarem-se rodos em hum pon­
to- ou centro, ainda que houvessem ca­
minhado por linhas diveríâs, e âté- 
oppostas, concordando todos que a fe-
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eldade que táo anciosaratfnte busca- 
Vão consistia na perfeita tranquillida-» 
de do animo. A mesma deliciosa sa­
tisfação que buscava Epicuro consti­
tuindo nella a suprema ventura, bem 
analisada tem a dar na tranquillidade 
do animo. Isto mesmo quiz Platão, 
isto quizerão os rigidos , e austero» 
Estoicos , isto quiz Marco Tullio r 
ainda que fosse em todo o rigor não 
hum Acadêmico, como elle dizia , 
mas hum verdadeiro Sceptiço» como 
eu entendo. Ora paré conseguir esta 
felicidade pela trànquillidade. do ani­
mo, eu imaginei, e cuidei sempre que 
o. caminho .mais breve, e - mais segu­
ro .era. a cultura do espirito pelo es­
tudo das scienCias humanas ; julguei,

3'ue quanto mais instruido fosse mais 
epressá chegaria áquelle estado de 

felicidade tão buscaao, e tão appe- 
tecido. Ora ouvi huma verdade > quç 
talvez, vos pareça hum. estranho, e o 
mais estrâaho paradoxo : Depois de 
feito o grande, o imraenso gyro das 
sciencias humanas, chega o homem 
precisamente ao ponto donde, partira*

9f



ao ponto da ignorancia absoluta. Et» 
cheguei a este ponto, e vos posso af- 
firmar què perdi o caminho da felicw 
dade buscado pelo escudo das scien-f 
cias humanas. Isto fez -nascer era 
mim hura pensamento, que irá assus  ̂
ta* os que se chamão doutos, e mui­
to mais assustará ossemidoutos : s  Etc 
digo que o"h»mem constituído no es­
tado da menos possível' reflexão, es­
tá mais proximo da tranqu-ilüdade do 
animo,- e frçnr íss® mairvproximo ds 
felicidade natural.s Logo, .direis vósy 
a reflexão 'náo contribue para- a felici­
dade nafüíal! Náo' sd «ao.contribue * 
2nâ$'ânte&:-'a‘-'empétei Parece, que nes* 
te passo'vós me podeis dizer y ou me

Íuerefeis dner o> que disse a Paulo tf 
residentefeito: lnsanis, Pavleymul* 

toe te Itttcvae ai pnsaniàm conver-> 
tunt. 'Ofi'pfcisy dizei ò que quizerdes^ 
mas tdlvez:que emudeçarisrdepois das 
minhas razões.- Eu já vçs'digo sem 
preâmbulo algum * que < a tão' gabada 
e préconisada* reftexão ettr nada con­
tribue para- a tranquillidade do ani-» 
mo, antes se oppôe á mesma tran*
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quillidade'; fe por isso he bum obstá­
culo para a felicidade natural, ( e at- 
teridei, meu Attico, que quando vos 
fallo de felicidade só deeta vosfallo;) 
o estado mais proximo á ventura, he 
o estado irreflexivo. Empreliendei co­
mo. quizerdes a historia

vós a vereis resultar, ou do estado de 
violência moral em que o homem se 
acha, ou de hum defeito fisico-orga- 
nico, que o necessita, obriga, e for­
ça á reflexão. Vós não podereis fu­
gir ou de huma, ou de outra destas 
forças. A Natureza vos póde maior* 
ganizar os. sentidos, e violentar-vos 
a reflectir, e o estado de sociedade 
em que existís vos obriga á muita re­
flexão. E como podereis evitar estas 
duas formidáveis forças? Ora escutai-* 
m e, que esta toa teria he delicadíssi­
ma. Quero suppor que a Natureza 
não foi para comvosco madrasta, el- 
ia vos deo o melhor temperamento , 
e a mais perfeita construcção em vos­
sos orgãos internos , e externos. E 
guereis vos caminhar á felicidade aa-

pios, e dos progressos

G



tarai pela tranqüilidade do animo ? 
Ou não reâectais, ou reSecti pouco» 
Existis entre os homens mais civili- 
sados, existis etn Lisboa.' Entrais em 
hum «Uquelles Palacios onde a Ap- 
chitetura ostentou todo seu poder, e 
grandeza, e onde luxo fino, novo, e 
aurco derramou toda a possível sura- 
ptuosidadc em moveis, decorações, e 
pinturas. Ora para que o Soi vos nao 
creste, para que a chuva vos não mo­
lhe , para qt»e o frio vos não interice, 
tendes acaso necessidade de reflectir 
Sobre a natureza daquelle Corinthio, 
sobre a figura daquelle capitel, sobre 
aquella eornija, sobre aquelle astra- 
galo , e sobre toda a symmetria que 
tem tantas partes com o todo doedij 
jficio ? Sentis menos os effeítos da- 
qüella morada, porq-we não conheceis 
aí razòes daquéllas mufeis folhas de 
acantho desta Ordem , ou o motivo 
da® volutas daquelle Jonico ? Porque 
rós nao entendeis á força de rnducçaò, 
que a extravagancia imaginou que* 
eom a solidei do Derico, se podia 
dàr 3e iáéft xia grandeia, « robustezdê
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hüttl Jove3~Cfu de hiwp Hercules, sen­
tis vós «Jenog o rapara que vosfar 
zea  âquellas- eupulas da intempérie 
do ar? Ou> tos cobra hum tecto dé 
Paladio, citf ode humà chou pana, pa* 
ta o vosso sentido cutâneo ; he o mes* 
mo. Vós não indaga» o bello, nera 
porque vòs defendio do frio salas tão 
disparatadas. Vós não quereis do Pa­
lácio, e da choapana mais que o com* 
modo, e a defensa , e ambos vos dão 
isto fliesmo. Estai 4 vossa vontade 
ou no Panthéon, ou no Louvre, e nao 
cureis de teflectir em sya grandeza, 
ou na celebridade de seas authores» 
Mâsr iqtte fareis ? Deixai que outros 
se affadiguem em lhes determinar , c 
definir as perfeiçóès , aproveitai-vos 
do qae são, e não tos importem se* 
não eu» quanto semis que precisais 
délias. Talvez vos queiráo dizer quo 
o conhecimento das iek , ou das re* 
gras que levaétã© taes-edifícios, tos 
mostra « 'soi solidez, e que pbr isso 
devais estar mais seguro sem temor 
de que voscaiáo eta cima. Vós pode* 

Vtkffr titâ&bto sé «oa-os sentirai

'99



4 0 0
sem reflectir ; porquê vcreis. entrar 
poucos, ounenhuns na casa que âmea- 
ça ruina. Vós ireis, vós estareis de­
baixo daquelias abobedas ondevirdes. 
que por mais tempo se ajunta mais 
gente, e para vosso commodo fixareis 
vossa morada, naquelles sitjos one ti­
verem mais iouvadores. O Sofá Per­
siano se tornará mais grato ao vosso 
tacto se vos sentirdes cariçado, ou fa­
tigado; lançar-vos-heis era cinja del- 
le sem andar com a reflexão em bus­
ca de seu preguiçoso inventor. Quan­
do sobre elle lançais o corpo sentis 
correr por todos os'membros a dul- 
cissima sensação do repouso y e se qui- 
zerdes reflectir quantas causas mo­
raes e físicas hajão concorrido para 
que vós gozeis desta voluptuosa seit- 
saçao , perderéis o prazer do tacto 
que entao vos comprime os membros 
e não goza reis mais que de huma in­
sípida sensação de espirito. Se pare­
des cobertas ou dê veludo ou de da­
masco vos defendem os vestidos do 
p ó , e a pelle da eacahfósidade do mu­
ro., tendes acaso necessidade pira gor



7or
tar disto de reflectir no teardaqueí* 
le Chim, que teceo estes damascos 
ou cabaias, ou na industria paciente, 
e -fleuraatica daquelleHoHandez que 
recamoU'aquelles preciosos pannos ? 
Aquelie impérial, «acobertado leito 
que se vos prepara, aquellas padeints 
onde rivalizâo o e n ta lh e e o oiro, 
aquelles elegantes vestidos quecobreni 
vosso corpo , aquellqs coruséantes

iium timbre de saber ser amda meno* 
que os brutos era vos servir cora a 
mais vif'humildade ; aquellas massas 
de oiro cunhado que se vos dão, port 
que fbsteis‘pegado mais a esta do qui 
iqudlat placenta, estas bebidas tiradas 
de ambos os hetnisferios que vos fa* 
zetn tirilar o esofagà; para que vos» 
sos sentidos gozem de tudo isto, ten­
des acaso necessidade de reflectir nos 
séculos de sangue, de fome, de mor* 
tes, e de estragos, e nas raanadas de 
animaes raciona es que custárão estes 
commodos, estes prazeres que se vos 
apreseotâo,. saciaado^vos, pu mataaj



io+vas i  força de yo$ fasbrom fou r  
êelles ?■ Quamio vos sentais ié 01 m , 
ç quando hum douto Ftsicaewyossa 
cozinha combina o Reino vegetei, g 
animal para dar/tovos sabores :aos vos* 
cos nervos ; quando trezentas atrevi­
dos vão inbrrer 4o eseorbuío no Ca-» 
J?o das Tormentas, para vostrózerera 
huma garra fia dò de Constaoç a^ ’̂ uaa- 
do aqaella- espeeie de. Seres; negros, 
eíra que -̂ rarece á primeira yis.ta quç 
nao alpparpce-feama mónadatra^ional, 
vâo desde as. margens doStenegal, 
ou.ido Gambéa *.■ jnorrer yor imor de wds nas ntisaf.:dp Perti, edioBrajjil

Era .buscar -liam metal, q^e. depois 
an aroftee Europe» reduzioft pratos 

etnqne/tíífe-. tramais, au.<í;red\jz a 
6Ígnaí representativo d>í> vossô.peder.i 
quando a quelle Kand alente, du aquel- 
le degradado noa bosques -dfrKamscha- 
tfea, perde, o nariz, as.orelbae, e os 
dedos de.frio, para vos raandàr-peHes 
negras, cm brancas de Raposas , Ç de 
Zibelinas, necessitais acaisa de vosfa* 
cor erudito , '«ritico , chrooOiogieo, 
f*UMU.assigngardes os Manges.e »  4«e
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fbrão ’dc^cobfurtos a<juelle? climas 2 
Tendes'acaso necessidade de saber 
de que a»tureza sejão, ou deque bul-« 
bo surjao «quelles pellos que voa 
aquecem as carnes, ou de que nature­
za seja aquelle terreno que produz a 
uva que vos dá a Madeka ou o Cabd 
da JBoan-Eapefànça ? Necessitais de re­
flectir , se o Direito das Gentes vos d i 
jus de fazer- morrer milhares de ho-: 
piens que vos busquem estas drogas, 
ou que plantem o cacáo nos ermo* 
dáAnjfcrka? Necessitais acaso para 
€t uao que fazeis da prata, como so 
formera suasbetas nas entranhas da 
terra, e coifco se torne mais cendra- 
da, e pura, ou como appareçâo, q 
se alirtjpe<a da terra as palnetas, e 04 
grãos de oiro, até que ponto chegue 
a sua maleabilidade, e em que con­
sista a .perfeição do Cinzel que nelJe 
▼os abre, e vos desenha Adonis e Ve­
nus , Acis, e  Galatéa ?

Os aduladores e parasites de Xi- 
menés em Madrid, e de Pombal en» 
Lisboa, bebêrae coin elles alegremenr. 
te o cJtocaktc, q caffé > e o  Canarias*



6em cutdádos estudiosos , e «em se 
lembrarem hum momento déVasco 
da Gama , de Cortêz, e dê Golom- 
bo, e nem por isto deixárãd ide gos­
tar o sabor, e o u til, que he -o essen­
cial das coisas, e de quem as possue; 
Se vós em vos alimentar- fazeis quan-̂  
to exige a Natureza, ella nunca illu- 
de o homem são. Vós pela excellente 
regra de não refflectir não conhecerei* 
nem a indigestão , nem a repléçãoj 
maies que affligem os sabios. Vós vot 
suspendeis se a sensação nada mais 
quer de vós, continuais a comer se* 
ella o quer. Recusais o oue ella não 
quer, e tomais o que ella exige. A 
comida não he hum mal - para hum 
homem cjue existe no estado da me­
nos possível reflexão. Em vez de se 
tornar hum pezo ao seú estorna g o , e 
hum vapor caliginoso a seu entendi­
mento , reforça, é vigorisa todas as 
fibras, e hum doce lentor de circula­
ção lhe abraça as artéria*/ as veias, 
e dorme.

M as, direis vós, se eu nao refle- 
çtir, ou reflectir pouco, os prazeres doa
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■òlhos, e dos ouvidos sferifo perdido» 
para mim, porque para èsresdois sen* 
tidos serão confusos arabescos os 
contornos de Rafael , e serão hum 
confuso estrepito, ou motim as mo­
duladas vozes de Cata lani, oude Mar- 
ehesi. Esraráo debalde para mim.pen>- 
duradas as Batalhas ^e 4'lexandre de 
Le Brun, os desenhos de^isen,. os 
quadros de Tiopolcto, e enr vão os 
a frescos de Mengs ornarãa as pare- 
des, e as abobedás. Mas que impor* 
ta- reflectir sobre-as leis que dirigem 
estas artes Observai em primeiro 
lugar , que os radica es prazeres do? 
sentidos, pelos quáes o homem rerdai- 
deiramente opéra ainda quando o não 
cuida, são os do paladar, e os do ta? 
cto afrodiseo. Os outros sentidos ou 
são ministros destes dois, ou experi- 
mentão muito frouxas sensações, mas 
vós podeis com e6tas limitadas sensa* 
ç6es viver feliz, e ver, e escutar os 
outros objectos com huma indifféren­
te apathia. Nunca a Natureza imita* 
d a , ou pelo pincel, ou pelo cscopra t 
foi táa beta. conhecida comq dõ.hor



anem ignorante. Fazei ver abum4gftOr 
rante hum retrato para voa dizer se esti 
similhante a seu original. Qseu t 
e o seu juizo he majscçj*ço q do 
homem douto, e conhecedor das mes* 
mas artes» Se se vos apresenta hum 
Caravággio, hum Guercino, com *3 
sombra* nfe£ras, e.cbrtadas., vós ftt* 
gis,. porque a Natures* oao.se mostra 
assim i QiVÓa a. náaeonhíeodis.Se vós 
reflectissois, aahariçis. súitt&oa, e pri*- 
oiorosòaos caprichòs ; ídeí Corregk» % 
maspónjue vosfcoa. sentido»; náo virão 
ainda corpos aúsyeconj azas, cor-» 
pos deroidiados, e. cabeças sem bus­
tos: pelos. ares, voltais os -çlhos, ; es* 
quivando : a vista ás ineonsequeneias, 
e ás esfinges da inrçgidtaçík» Italiana. - 
; M as, direis vós, e para ser feliz, 
segundo esta nova especie de Filoso­
f a  , he preciso que eu seja ignorante , 
que deixe a razao em ociosidade, e 
que apenas dê algum emprego aos 
sentidos ! Ah ! meu Attico , e {ara 
<pe havemos buscar spela scicncia a fe­
licidade ? Ella está mais perto daigno* 
nmc& que da. sabedocia. • O  homem
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ignorante nso-se fcpplica, n$o: estuda, 
não reflecte, não «« consola, enj ser o 
prioefeirp litteratò * o primeiro: pensa­
dor. $cus bens sao. de naturtz» mais 
verdadeira, «naiesensiveis ipais,-posir 
tiros, cpor is6 0 « sua fetfçidflde he 
«nais-*ólida< íSe ouvis louva)* a. Mor* 
gagtú por ter achado primeiro opsse 
turbinado em o nariz ; « Hallçr por ha­
ver .descoberto a irritabilidade, ç .Co- 
tuoío o humor do-labyrinthe que faz 
ouvir; Scarpa por. ter decomposto a 
tèa dos nervo* i Spajlanzani. pôr ter 
cortado primeiro acabeça ás arnws; 
Hosa por ter achado, ou imaginado 
o vapor expansil-aMmal « outro por 
ter.dwíinctp oaitro  do natro *<jhorai 
a falsa paixão de gloria «que- lhes - 
abraxa, e a comenta de cootinvo o 
çoração. Deixai que a gravitação seja 
dos Inglezes, Melpóroene dos Fran- 
pezes, a Musica, a Poesia, e a Escul- 
pturae Pintura, e,se quizerefes, também 
a eloquencia, dòs Italianos : deixai que 
Frederico ensine a arte de vençef; dei* 
sai que ÇalUéo perca os .olho? em 
buscar noras astros ,Flaauneetcâd m
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os còntar, Herschel em cfê augmen> 
rar, Newton em os pezar : deixai qu* 
calculando se seque a medula obfon* 
gada a Euler, e a d*Alembttrt j dei­
xai qtfe a loucura de faíer hum' Díc- 
cionario, e a misanrròpica reflexaõ as- 
sasinem de huma vez Voltaire, e Rus^ 
seau :• não vos importe nada' destas 
ambiçóes, e destes dolorosos furores. 
Torno a dizer-vos, e á clamar-voBt 
Deixâi que BuflFon taça o Mundo ; 
Componha as mdntarihas e os Plane^ 
tas à 'feu modo. Não cureis se tenha 
razlo Tallitmed, Brunet, Woodward, 
■Romé de Lisle, Marivetn, e Saussure ; 
nãó cureis se os corpos obedeço aos 
vórtices, ou á atracçáo, se a luz ele  ̂
ctrica he triangular , como o quer 
Franklin, ou se seja causa dos raios, 
dos trovões, e terremotos, e até do 
movimento ; se a luz solar obedeça a 
Romme, e os corpós celestes a Kepler^ 
ou a Halley. Não queirais saber nada 
do ar fixo, do inflammavel, do flogisti- 
co, dos fosforos, dos saes, das pe­
dras, dos-bancos tçstaceos, dasépo* 
«as do globo : deixai no vártke d«
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tànta confusão, sempre varia, «em* 
pre nova , sempre discorde, sempre 
incerta, os loucos que não podem sen-* 
tir o melhor, o mais sólido, o verda­
deiro , ou por defeito orgânico, ou. 
porque são forçados da insira vaidade 
a estas infructuosas indagações. Vivei 
só com as vossas sensações. Parece-me 
<Jue me quereis dizer, para que faço 
eu tão grande ostentação de erudição* 
se eu vos quero pefsuadir a ignoran- 
cia das sciencias humanas ? Meu At­
tico , para vos dizer huma verdade, 
vós sabeis que vinte an nos da minha 
existencia, encanecendo diariamente , 
se me tem escapado no mais profun­
do , e teimoso estudo destas tão der 
cantadas sciencias humanas. E  para 
que ? Para chegar ao mesmo ponto 
d’onde tinha partido ; á ignorancia. 
No meu cerebro não estão pegados 
mais que estereis nomes, e nenhuma 
evidencia ; é-, se me não atenho á re­
velação até em matérias da immédia­
ts repartição da Fysica, andaria per­
petuamente fluctuante: buscava a fe­
licidade , e cnçontrava em seu lugar
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perptetuã amargura. Eu sou tranquii* 
lo , quando no estado natural me re* 
duzoao estado dâ menos possivdtre* 
flexão. •*

X Xe tão vasta, e tão importante 
esta matéria que vos expuz na minha 
ultima carta, que hepreciso expendel- 
la ainda de outra maneira, para voa 
deixar1 plenamente satisfeito, e con1 
vencido. Queremos, meu Attico, sei 
naturalmente felizes, e para o sér he 
indispensável o equilibrio dá nossa 
alma ; • elle se perde por duas causas,

» -t
a nossa mesma experiencia ; a segun­
da , he o violento festado das reflexões 
«cientificas. Ora escutai-me desapai- 
xonadamente. A. w»eHior regra para 
conduzir o homem tfa vida, he, e só 
póde ser, aquella que o faça encontrar 
o nseiròr-numero de males possiveL 
E.onde^stá^esta regra?-Está»no m é
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a n
HOf possível estado de reflexão scien* 
tifica, está em ô homem ( na ordem 
natural ) se reduzir ao estado das sen­
sações ; (por certo me chamará o Mun­
do , tão atrabiliário, tão inimigo das 
sciencias, coriio- oque ambicionou por 
este caminho o premio da Academia 
de Dijon ; não importa.) Se vós não 
tiverdes fome, e não tiverdes somno, 
nem o somno, nem a fome vos pe­
dem coisa alguma, isto h e, quando 
não tenhais os sentidos estragados, e 
perjudicados com hábitos, e acostu­
mados ao vicio, e ao erro. Quem não 
sabe quantas sejão as necessidades 
que parecem ser dos sentidos, e ellas 
são da educação? Avida reflexiva, 
isto he, a vida scientifica, e artificial, 
cria o décuplo das necessidades, que 
nos deo a Natureza. Ora vede quanto 
he opposta á Natureza a vida réfle- 
xivo-scientifica. Os homens illustres 
nas sciencias e nas artes, para serem 
taes, além das disposições da Natu­
reza , forão obrigados a reflectir mui­
to pars crear, e produzir aquellas 
obras celebres, que se chamão assim



lift
pela convenção dos mesmos homens* 
Ora Curcio, e Sylla entre os Politi- 
cos, Horacio, e Virgílio entre os Esr 
criptores, porque sao chamados cele­
bres? Porque produzirão actos, e con­
seguirão coisas á força de reflexão 
scientifica. Mas porque razão o nu­
mero destes celebres homens como 
rendes observado he tão pequeno, e 
diminuto a respeito do immenso nu­
mero daqueües que viverão sem se 
lhes saber o nome? Porque os actos, 
e a continua reflexão scientifica, não 
são coisa natural, e he natural a vida 
sensitiva. Oh ! disse hum chamado 
agudo engenho: Quem olhasse para 
hum ameno prado não sentiria todo 
o prazer, senão podesse dizer a ou­
tr o s  Oh que bello, e agradável qua­
dro aqui ofterece a Naturezà ! =5 Nun­
ca, meu Attico, escutei huma expres­
são mais louca ! Pois quando eu sin­
to em meus sentidos hum prazer, te­
nho acaso necessidade para o gozar 
de proromper em huma similhante 
reflexão ? Oh pobres mortaes a que se­
des reduzidos pelo saber dos doutos 1
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Estais reduzidos a ver e a sentir as 
coisas quasi sempre ás avessas do que 
ellas são ! A ’ maior turba dos que são 
chamados ignorantes , chamarei eu 
turba de Sabios, porque seguem, e 
sentem o bom, e a verdade. Quando 
os motivos pelos quaes o homem de-* 
ve naturalmente obrar, nascem, e rom­
pem da mesma natureza das.coisas, 
não tem necessidade da authoridade 
alheia. Quem poderá negar que a maior 
sciencia da vida exista entre os poucos 
versos do Exodo, da Sapiência, e do 
Ecclesiastico ? Pois rodos estes divinos 
principios são contrários ao muito sa­
ber , e por consequencia, ao muito re­
flectir. Rião quanto quizerem os sol* 
dados da libertinagem Filosofica, quem 
escreveo aquelles Livros sabia muito 
mais de Moral que todos os Sócrates,- 
que todos os Montagnes, e que o mes- 
missimo Espinosa com toda a sua Ethi- 
ca. Mas como eu vos fallo só no seio 
da Natureza, e dentro do circulo dos1 
humanos conhecimentos , ouvi, meu- 
A ttico, entre os profanos o maior de' 
quanto  ̂copbecérao a natureza doveeo
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jactairo bem, e a moral da vida , oo- 
y í a Seneca : =s Não vos fará grande 
prejuizo esquecer, eignorar estas coi- 
aas, asqttaes nao se podem saber, nem 
servem conhecidas. A verdade envol­
ta em mil véos está escondida no pro­
fundo : náo nos devemos por isto 
queixar da Natureza, porque nenhu- 
ipa coisa he táo difficultosa de 6e en­
contrar como aquella da qual não ti­
ramos outro fructo, seoão o havella 
encontrado : tudo o que nos póde tor­
nar, on melhores, ou mais ditosos, 
fjpi posto patente pela Natureza e a 
mui pouco funda a  Assim fallava 
ha dezoito séculos o Preceptor de Ne* 
ro, ao qual por certo se não exproba- 
tá ignorancia sobre as coisas da vida, 
q dos meios mais eficazes para a tor- 
Dtr beraaventurada. Poderia compór 
grossos volumes in folio para voa 
comprovar a  qoe, tenho dito, se qui- 
zesse copiar as sentenças dos homeoa 
mais bem reputados, e se as poucas 
dos maiores nao bastassem para con­
tentar «quelles, que nao acreditão ac 
coim  seaáo quando aa àiat, « as «eo*
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fifitiâ Aristóteles. Mais antigo que 
Aristóteles, Theognides, homem esti- 
mavel, dizia, que a opinião hê hum 
grande mal etítre os homens, e que 
a experiencia pelo contrario era uti- 
lissima.

Quando se fez a famosa revolu­
ção no espirito humanó, maior por 
íerto que a revolução dos grandes 
Impérios Assyrio, e Romano, e em 
flossoS dias que a fatal issima révolu** 
ção do Reino de França, revolução 
que em vez de conhecer das coisas 
mais por hypoth < -

com a experiencia, e com os senti­
dos , antèpòndo estes aos engenhosos 
fantasmas;' se nesta épôca , digo, ti­
vessem os homens applicado os nvesn 
mos sentidos ao conhecimento dás 
coisas uteis, e não houvessem torna­
do aos primeiros erros , ou passado de 
huns para outros, eáse teria sido o 
primeiro instante da verdadeira exis- 
pencia , e felicidade do homem na or­
dem natural , poliíica , e social , e 
«quelle quefosse d s*u sabio autheir

sou o homem
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teria merecido o reconhecimento pu­
blico , e a justa eternidade do nome. 
Porém conduzir o homem da Fysica 
para a M oral, da Moral para a Fy- 
sica, como Sócrates > e Aristóteles, 
applicar a Álgebra á Geometria, e 
ensinar cora estranhas e novas medi» 
taçoes huma outra arte de discorrer j 
indicar com novos orgãos filosoficos 
o que se devia fazer para augmentar 
a sciencia, como Des-Cartes ; e que

- por isto se haja mostrado a Natureza 
a hum só, annunciando este ditoso 
Ente as verdadeiras leis com asquaes 
ella se move nos seusvarios membros, 
como Bacon de Verularaio; e fazendo 
succeder a gravitaçao aos vórtices ; de 
tudo isto nada resultou ao homem,

3ue o possa fazer mais feliz no Mun- 
o ; antes eu me persuado que fez di­

latar mais a causa que o torna desdi- 
toso, porque o dispõe mais a ser sei» 
entifico-reflexivo.

Mas no estado de profunda refle­
xão scisntifica em que agora existe a 
Europa em que consiste a felicidade 
de hum poro ? Todos os Político*
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medirão absolutamente, que consiste 
na quantidade dos bens, que este po­
vo possue, e na segurança em que 
existe de os conservar. Mas donde 
provêm esta mais positiva segurança , 
se não da maior força que este povo 
tem , sobre outro povo, e sobre to­
dos os outros! He de certeza moral, 
( e nós o vemos, meu Attico, ha qua­
tro annos ) que a força assegura mais 
o homem da invasão de outro ho- 
mem sempre vigilante em usurpar, 
como temos a experiencia nas disgra-» 
çadas invasòes do nosso Reino; por­
que os homens fazem o menor dam- 
no a os outros homens mais pelo te­
mor <jue tem da maior for^a, que pe­
lo amor que tenhão ao justo, e ao 
honesto. E aquella força que rechaça 
°s -aggressores sempre incontentaveis 
de quem he filha ? Certamente he dos 
musculos, e da ignorancia. Eis-aqui 
o que fez sempre vencedores os Por- 
tuguezes. Mostrai-me, meu Attico, os 
momentos de reflexão scientifica na 
época de Affonso i.°, de Sancho i.% 
de João i .°  e para o dizer de hum* 
vez, de João 4.0?
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Tornai liura povo eweSsivatffent* 

ctvil, erwinai-lhe com tfwito afênco 
as artes, e as «ciências, faz§i que er* 
ceda no» CoahecirtieíHos;,; e f-eflexôes 
fcientificas os íeusvisinhos, reduzi-o 
ao estado das Republicas Grega e 
Romana. no tempo de Perkies, é de 
M arcoTullio (o  maior dos Roma­
nos) vés enfraquecereis os- «eus mus- 
culos juntamente com a alma, fazerç- 
doo amigo da moleza, 4a preguiça, 
da gula, e da lmuria. V<5p o fareia 
desejar logo a vida deliciosa, o ocio 
melífluo, e os com «todos met ha físi­
cos, tornamWlbe até odioso, e im­
prudente o insifo dirtíito de se deáen- 
der daquelle que quizer com as teis 
tfantiquásaiin* força despçjôllodaquil- 
lo qua posçue. Temerá desde k>go, 
que a resistência que fiaer lhe estra­
gue 06 deliciosos jardins'4 o» pala­
dos, eseua preciosos ofcamemo» que 
com tanta -réflexao ajuntéra,, e aper~ 
fèiçoáea. Beijará e será pftb elle do­
ar, e amavel aqoelfa cadeia, que lhe 
querem lançar , cora tanto que lhe dei- 
aBinjInuctts ãqusllftf pr«ciOscs piüt»* 
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ras , «quelles tÃimitarch a frescos de 
Caracri, e de Dorainichini, e aquel* 
les rhesoiros cora tanta fadiga amont- 
toados, e com rantos sobresaltos coin- 
«ervados. Fazei pelo contrario qu$ 
hum povo não conheça mais que « 
user do ferro do arado, e da espada 
apprendido a manejar com o u*o dot 
sentidos v fazei que o diario, e conti* 
nao etercicio da la voir a tenha feito 
de set» ossos r è de seits musculos hu*- 
ma massa de bronze, que prostra, e 
despedaça tudo quanto enicomra -, fa­
zei por fitü que seus conhecimentos^ 
e suas refiexôe* se encerrem no cin- 
culo do trabalho pezado da sua subi- 
tistenoia, « que Todas as Suasespeon- 
iaç6es se lunitem a estas palavras a? 
rechaçar, e tehcer:=s este povo n6® 
terá que tenter *er servidor, ou escr&<- 
ro  de outro povo. -

Se os Holhandezes d’agora nos 
dias de Buofltparte, fossem o que er&à 
nos dias de hum T ram p, Ou de hum 
R uiter, de hum Guilherme, e dehunà 
M aurkio « quandb conquistarão a Asia* 
ehtfffia gtaûde pwçào do BràziJ > rai*
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sc-hião acaso confundidos, ê  aggrega* 
dos a hum povo de salteadores? Ener­
vados pelas riquezas, e pelo luxo de 
mais de hum seculo de espantosa 
grandeza, e prosperidade, cultivando 
o unico talento de amontoar riquezas 
só pelo prazer de possuir riquezas, 
com ellas derao o fatal passo para a 
sua ruina, pois a opulência Hollande* 
2a nao servia senão de atrair a cobi­
ça do mais pérfido, e iníquo dos usur­
padores.
x Alongai ,raeu Attico, os olhos, e 

o entendimento para aquelles primei­
ros illustres destruidores, e.vereis o 
ignorante Médo vencer o civil Per* 
siano, e o Egypcio sapiente: e vereis 
aquelle rude Spartano , eBèócio, qué 
nao sabem mais que obedecer, e. acu- 
tilar os humanos membros, progredir 
na arte de vencer, e dominar os mes­
mos cultos Gregos, que tão celebre 
tornárão a Attica e tao famosa.' Qiíè 
erão aquelles Macedonios , 'ou aquel* 
Jes Soldados Cesarianos , que fizerao 
tremer o Globo do Meio dia ao Orir 
«ate,, e do Occidente aoSçptentrao-,
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senão turmas de cegos ignorantes $em 
letras, e quasi sem reflexão ? Eu ve­
jo  a dominadora Roma chegar ao es­
tado mais subido de sua immensa po­
tência naquella épocha em que existe 
na maior,.  e mais profunda ignora n- 
cia. No meio desta ignorancia vejç 
apparecer Carnéades, com os outras 
que vem orar pelas nações estranhas-, 
e vencidas, e mostrar primeiro aos 
Romanos a força de huma eloquenr 
cia cheia de reflexão, e até alli igno­
rada pelos mesmos Romanos ; mas 
também vejo o grande. Catão ante­
vendo o seu damno, e atalhando seus 
progressos , e por huma profunda 
mteTligencia politica, enão por hum 
animo rude, e agreste , fazer que taes 
Embaixadores fossem subito aespediir ' 
dos pelo Senado, para que ajuventur 
de se não embaise enamorasse daquel­
le prestigio de reflectir, que a arran? 
caria por certo ao util estado de ignor 
rancia e »  qUe permanecia. Chama* 
ráò acaso -os nossos sabios a Lycurgo 
homem sem reflexão, a Lycurgo que 
fundou Amais illustre Republica, «
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« 4 e triair toogs donrçâcjMSua vtfô 
-ftHidar sobre a irreflexão,• e- sobre a 
•ignofaiKria j setn a rte*, sernsciencias, 
t  até sem leis escri ptas, ~Vejo que *è 
'•etfstwão á quel les Cidadâoea guerra , 
•áfi'- virtudes Republicana*, ■ e» castu- 
•fBeS comu setiEaçáo material das cov- 
Sâ*. E direis,- meu At rico, queL/fcar- 
,gò era ignorante ? E onde acharei* d 
fcâbiô rçu«; ouse empíehender, e exé*- 
■cutar quanto dle emprehe*id«>, eet&- 
étflôü ? Quem conservou Homero po* 
tíiâ ser idiáta? Eu náodewúbro em 
Hycargo triaisque banvi sábio, que 
cònhectftfdofâi eoiíüj wàwqfue o* ou­
tros , eotihceee qut a ftenes’ possível 
teílexto cf» o'jprtocipii meto ççira as> 
4&gur*f‘ tKÀnortf âqudla/elfcidflkie, 
Tjü^'hecotop&rivei corn ia» fragiina- 
tttKStoii- '
'■ 'Mas quero agofri -osai» daqoella 
Theiròareflexão que'tombaiW. Dlfcerí* 
iHfcViaW Attfcô, aquenr seêtvém  as 
artes, t  m «tertres* mui* «eis set k̂) 
& ejétite cpe réftecre powcwP^Aqoelte 
fwfto ciKfó sfe vosprodctt «trrigü seria 
fcbettó rio.rigor ét huma iifclM&eiíi*



*sta$So pqr but»; hofnçf9 qfre reflectisr 
se muito? Aquejla têa de-iinbo f ou 
de algodão, quelle panno, aquelle 
licor , aquelle alunentq que servent 
para vos «ôbrir, epara. vos.alitnepT 
tar, e para' tornar cpmrfipda a vossa 
epkurea vida, perião, dig$y .ípí}a$ estai 
coisa» apttfe{$oad&S até, á suprera  ̂
delicadeza em .que as afeipeçipor I1.Q7 
fttens- que caprich&sserç ^e.-profund^ç 
reflexÔes ?: ;Qu tudo vos falraria , oi) 
tudo farieis (rouito mal por vossas 
mesmas nw^s,r,Os bens çn%is irapof7 
tantes á nosél çxistenpjfr #os são nji,- 
nistrado* porquepi refleqte pouco ̂  § 
tanto j&ais ^rcfcimo estará-.qualqu# 
poro aqfsfado de prosperidade , quao? 
to maior for o numero de operariof 
e agricultores inreflexivos.

Vejo,.:H)eu A ttico, que a grande 
Cidade de Constantino,■ a patria d$ 
Hocnero, tí 4fc Milciadies-, forão.sa* 
queadas, e tetão até Jioje possuidgg 
pelos robustos pastores- de .Cauçaso,, 
destruindo até naquella. AtJjfsoas .ifl* 
ventora das sciencias, todos aquei!^ 
«Kmemento*,quç fazem refo cfj*H, %
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convertendo em huma pòbrc aldéa a 
<]ue fôra era outro tempo o domici­
lio das artes, e do gosto. Vejo aquel- 
ia Italia, e aquella Roma onde subi- 
ra tanto o engenho de Ovidio, e à 
triunfadora eloquencia de Marco Tul- 
l io , dilacerada, vencida, e arruinada 
pelos ignorantes filhos d’Odim derra­
mados dos gêlos dó Norte. Se eu qui- 
zesse fazer' a resenha das épocas da 
ígnorancia era que os homens tem 
iexistido sensitivamente?cónfrontan- 
do-as com aquellas em que os mes­
mos homens viverão intellectivamente, 
e fazer huma somma exacta do maior 
bem politico, e moral de cada huma 
destas épocas, trataria por certo hu­
ma matéria dificultosissima , e irre- 
duzivel a calculo comparativo de ver­
dade; nem: poderia mostrar aos ho­
mens com-evidencia em qual destas 
épocas eileŝ  gozarão de hum maior 
bém individual, e geral. Comtudo 

, se eu volvo os olhoe hum momento 
ao quadro daquelles séculos que cor­
rerão desde o quinto «té ao decimo 
quinto da nossa Era ; para aquelles

114



t l f
mesmos séculos mais banhados de 
sangue, e de horror, nelles (não t o » 
careça, meu A ttico, esta proposição 
hum paradoxo) nelles encontro huma 
grande somma de felicidade particu­
lar , e geral. Se o Godo, se oHuno, 
se o Lombardo tirão aos Italianos 
(já não Romanos) o terreno, e as 
mulheres, leio em Jornandes , e em 
Procopio, que elles gozão com pra­
zer do pouco que lhes fica, e que se 
comprazem no indomável rancor que 
ganhão a seus dominadores. E  não 
vedes vós hoje isto mesmo nos rac&» 
mos Italianos ? Se huma inflammação 
de cerebro em o n .°  seculo os obri­
ga a deixarem a propria casa, os com- 
modos, e os filhos para hirem no fun­
do da Ásia combater os soldados de 
Saladino , eu os vejo inundados de 
huma torrente de alegria, Se final-* 
mente, menos longe de nós, e entre 
nós mesmos considero este infeliz 
Ente destinado a passear poucas horas 
»obre a terra, disputar-se entre par­
tidos , e facções pouca* geiras da mes­
ma terra, e oodeax: 94 fiuctuar n»



ïï6
propriõ saiigue, até que cançado, e 
náô saciado se applaca , e p6e em 
equilíbrio político séüs interesses, -se 
© considero, digo, feu o vejo no meio 
da ignorância que o agitou achar pre» 
ciosos momentos de prazer, e vejo 
tão numerosa, activa, e rica a sua 
especie, qoe me vejo forçado a lhe 
diàmar feliz nos séculos damais den­
sa , "  ' * irreflexão.

eu o primeiro, que haja notado mais 
povoada a Europa, mai» opulentas t 
e felizes as Nações naquelles tempos 
do sexto, oitavo, e duodecímo sécu­
lo , tempos que, considerados por hum 
lado, nos devem parecer miseráveis. 
Se os Godos, se os Hunos infelicitarão 
huma parté de alguma Nação, tor­
narão mais exerckáda, activa e indus- 
triosa outra parte, que sem a irrup-í 
çío  destes Bárbaros nadateria sido. 
Aos Godo&'debâixo da• dominação dé 
Theodorico, e de Atnalasunta em o 
ministério de Cassiódorò, ’ se devéflS 
inuitâs'&fe , e îrôtinôs' règras de feli- 
€ftla<te/-ÇUè tíèaà bèf -guião âtümékí

meu Attico, não sou



r

de todos os noseos conhecimentos, 
e a vifita dos Filangieris, e Beccariaa. 
Quantos elogios fizerao mai doutas 
pcnnas aosLongobardos, porque ose» 
cm apparencia barbaro domínio tor­
nou felizes muitos povos? Aos Ara* 
bes, aos Marroquinos, aos TunexU 
aos, aos meemos Argelioos, se de* 
vem as mais insignes Artes, e scien- 
cias que tanto honrão- a Europa como 
a Álgebra, a Chimica, a Astrono­
mia , a Medicina, t  se «u devo dar 
credito Andrews todos os ramos do 
humano saber ce derivão dos paizes 
de Mahomet, e de Annibal Flan­
dres , e todos aquelle» que agora se 
ehamao Paizes baixos, erao o centro 
da felicidade , e da população nos 
fiempos dos DuquesdeBorgonha, quo 
aao pontualmçnte aquelles em que a 
Europa .de-buia 3ada a dutro lado 
mais: sa degolava., E  como poderiáo 
os J&uropeqs «»ch«r « Ásia deiestra* 
gos, e sangue, so a Éuropa exktissa 
ioteliz, tb raair de habitantes? Então 
as expediçóer' não se^fkzião com di-* 
qhsiros, « meio* d8:iapulcacia, £n

Îî7
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zião-se á similhança dos desespera­
dos , e esfomeados Septentrionaes. 
Os homens que se deixão estagnar em 
nimia cultura., e luxo, corrompem- 
se como os fluidos sem movimento, 
e dados ás especulações, e ás scien- 
eias se esquecem daquella fogosa acti- 
v idade, que produz, e aíFormosea as 
artes uteis.

Ah ! meu Attico, e não são estes 
nossos dias aquelles em que as vis­
tas dos Soberanos honrados que exis­
tem se devião encaminhar a fazer de 
cada homem hum soldado vigoroso, 
e ignorante! A?sira se conservarião 
os Reinos invadidos pela mais atroz 
ambição. Fazei-me Orador na Caraa- 
ra dos Communs, « deixai-me, eu di­
ria com a vehemencia Portugueza 
áquelle feliz Governo : „  Das dezenove 
partes da Nação dai oito ao Commer- 
cio , a Navegação, e as artes uteis, 
dai huma ás especulações, e ás doü- 
tririas, dai dez i  enchada, ás armas, 
e aos mais rudes misteres que tornão 
os-homens irreflexivos.,, Não nos apar­
temos dos linitet da nossa Patria »
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fohrel'or'Bttibs' para o$ cámpoá &  
Aljiibarrôta y vede seis mil Portugu» 
tes rtittes, - ílliteratos , e irreflexivos 
vencerem quarenta mil Hespanhóe* 
mais opulentos, cultos, e delicados.: ;
- Faáfci' que vetihão ás mãos hum 
ignorante oern organizado , e hum 
pensador Filosofo ; o ultimo succumbi* 
ri ' oppresso nos braços do primeiros 
Não me digais que o saber, e o en>>

{jenho pervaltfcem á força ignorante, 
sto parece verdade, mas não he ver»- 

dade., Nãb vedes vós que em geral 
ha no Mundo mais ignorancia, que 
engenho * e que os ignorantes consep- 
vão subjugados aauelles que o não 
são 2 He preciso cnamar forte áquel- 
le 'povo, que quando lhe dá na von*- 
tade, ou nor capricho, póde; subjugar 
outro e despojallo de tudo por buma 
desmedida força física, porque em fim, 
hum hoiàeni, e hum povo* por tnaíb 
qüe o queirão deificar, não tem mais 
que à força-de hum homem, ou de 
hura poto, isto he , a purissi n̂a força 
fisica. J

Se tirasseis á populaca Ingleza a quel*
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l i  fotttál fertíddtfde Í#ft0ra0td - <|ttf 
•oquiestamasagora rendo i»»:9eus ra« 
cos, e simpJicjíssoldados, eem  seu» 
robusto* marinheiros , que o t torna 
repugnantes a aJguns 4o$ noesps dei» 
cidos pemadore», não terifjo derrota­
do as falange» do Latiwinio gtn tan* 
«as, tf tão gloriosas batalhas. £  cre* 
ides v&  que esta. ignorância do Ifigíet 
pkbèa qão seja nas mãos d í burn Pittí 
je de hum Fox a causa primeira da 
«ua vigorosa gloria, ^indepefidepcia? 
Sem sei qwr corre como opinião 
commua* que os Inglezes síó  reflexi- 
■vos mais que outra qualquer Nação» 
«Será isto verdade a respeito, de New* 
•ton, de Locke, de Bolitiibroke i de 
•Bacon, de Tilotson y de Bláif, mas 4 
■totalidade da Nação tem mais senti* 
«neiifos fortes quo reflexão.

Póde ser, tneu Atticof que esta 
£arta levasse o prêmio, daAcademitf 
4 e Dijon í ora ride-vos; porque o dir> 
feito de dizer paradotos< nao ie  só 
feculíar, e privativo ao Cida#o d* 
Genebra,

** r . . •; -• '
1



C A K T  A &
: „ •* . ‘ : )

Uereis, meti Attico j que eusejâ
Cicerò eris Tüscuíó, e que vos 

ttirijá çotno a Bruto hoib Tratado so* 
b*e o Orador? Ora pois eu serei ain* 
da toais íjue Cicerò nesta parte, e vos 
darei cm huma só clausula todos os 
preceitos daRhetorica : s  Sabei, e co» 
ilhecei bém a colsa deque quereis £al4 
lar , e  sereis eíoquettte.s Se t> ârgu- 
mento for de híimapaixáo, e. vós a 
Jwu verdes sentido profil ndaitteii te , to* 
das as figuras aptas j todos os ttopos 
çapazesxle eottimover, correrão de vos-t 
Sos íábios sem qüe tíies saibais ò no­
me. Pintirdis, tudo á álina * e aos sen­
tidos dós boiüens, e.o  -fogo ardente 
<àe võssas •paJafras 6e>transnindirá pa* 
ta abraaar seüá corações-, inflammar 
suaitaagináçãõ. Se ò árgumeruo for 
dotjtrinaT, õu ^cientifico j conhecei-o* 
t  os vocabuios erüditoe, os termos tedr* 
meos, t  os raciocínios qúe obrigao a 
«onyicçaú das lúcidas verdades, pen*r
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trarão logo os entendimentos dos qtfe 
vos ouviretíú Fgnórais, 'ou tiesconne- 
ceis o objecto por alguma das faces 
por onde o quereis fazer conhecer, è 
cõnheceis, e vós Ietnbraiç ao mesmo 
tempo de todasras sinedoches, hypo- 
tiposes, e sorites ? Pois com todo eŝ  
te apparato das regras com que vo» 
aturdio, e cârtçon o Pedante j que vo» 
explicou os arcanos da Eloqüência y 
ainda que fosse o mesmofilair, soia 
hum ignorante,, eapenas fareis ondear 
hum pouco *de ar esreril e vasio no 
acústico dos vossos ouvintes  ̂ Mas ain-> 
da que amplo e profundo conhecedor- 
do objecto sobre que destinais discor­
rer, sé os ouvintes .vos impoém , e w) 
tremeis era sua presença., descei' lo­
go , e deixai a Tribuna, porque imw 
tilmente vos tendes.affadigado era es-» 
tudar, e saber. at)bjecto. 'O'homert» 
mais erudito não sabe senão aqaillo 
que no momento actual está presente 
po seu espirito...O que.soffire' Oiteiw 
ror pânico, esquece-se no momento 
jjecessario de~quanto sabe, e nada. ffr» 
«Laquelle Orador que por Juim om»



que , ottisorpreza de iFortigèns', epaî* 
pit̂ çÓes> lhe' ’faltar repentinamente a 
«nemoriama .recitação do seii discursa 
•Por., certo não poderá, fiallar daquillo 
que então Hie esquece ; , e tão ignoram* 
te he aquelle- que não sabe as còisás 
quenãopôde, ou que não soube ap- 
prender, como heaquel’outroque défe­
ras se esquece, quando as vai tratara 
de toda a sorte a ineloquencia depeitr 
pendera sempre de nãó saber as coisas 
que se tratão. Se as souberdes, se na 
opportuna , er necessaria occasiao por 
dereis, senhor de vósseguram ente 
faliar, e dizer tudo dentro, daquelle 
prcscripto circulo de tempo, se cor 
nheceraes aquelles à quem fallais, os 
seus, e os rossos interesses ; sereis vo­
calmente eloqüente. Se souberdes % 
coisa sò ; e nao poderdes fallar delia 
quando foc.preciso, sereisieloqüente 
escrevendo. Qjiem não . o he< nem esr 
crcrendo, nem faliando, rcertamente 
não sabe' as coisas de qde esCreve, ou 
fallá. Apenas saberá a Rhetorica da- 
quelles magestosos edifícios que se char 
mao Collegios , e Universidades^ £
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4 uat nao he outra coisa mais que 4 
Arte de Rajmundo L,ullo ,■ que pro+ 
mette todos os conhecimentos, e não 
ensina nenhum, c fecha a porta a to* 
•dos os outros. Ora permitti*me, meu 
Attico, que a estas palpáveis, e evi* 
-dentissimas idéas sobre a eloquencia 
sugeridas pela minha experiencia no 
jexercicio Oratorio de mais de vintfe 
•e quatro aunos, eu ajunte algumas 
cobre outras sciencias. Tendes'ouvido 
m  quanto vos escrevo o que nunca 
foi dito, e he.preciso parar, e deixar 
de conduzir os passos por onde os ou* 
tros, não sei se cegamente, tem ca» 
ininhado nas Sciencias humanas,

Crede, meu Attico, que 4 rainha 
■fraqireza não ousaria alçar os olhos 
para a Merhafisica da essencia dos 
principios dos Entes immateriaes, Es* 
tudai, meu Attico, a Natureza, na mes* 
ma Natureza-; e para que aiquerereis 
ver transformada pelos sabios atravea 
de sentidos de vidros modelados em 
TTelescopios, e Microscopios ? Esteà 
üao sáo os vossos sentidos. Para que 
§  çUererete ver entre cifras que nãp
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riO ’ttfssïs? ■ Talvee «re digais diefe» 
de enfado , veAdo*medtsprezaddr do 
efue hoje^tanto se préza V que ,quero et! 
fy-ztr no Mirndft, « éomo «piero go- 
zar délte 'M p náo possoeonliecer, 9 
«e es s r̂titdt» me tko podem mostra? 
fliafe (Sue aparte superficial do mes­
mo Mufido, ' e talvez que illudimkw 
rúé? P o t  ««Attira poiso eu. ignorar £ 
que ' este Pkneta, e aqùelfô F irma»» 
menro éfctSo todos esdriptos'em triant 
gulo*, e itû  clrculos, e ^ae sem a» 
liber lér’ ésrw clrculos, : e eues tri*ti- 
gulosâào £é póde conhecer nem esta 
rlafteta , nem aquelle Firmamémo* 
B  ôômo podérei eusaber 1er $ ee igno­
rar a linguàgèm dé Apoloniô, de Pá* 
pus, de Diòfêinte , e Vldfte, lingua­
gem em iquè o Author da NatureïX 
quia gérôglificamente etivolver todo 
«ste especfàculo? Ah/raeu Attico t 
Eu cheió de lu z, e de enfasi das mi- 
flh»8 fèitefâdas sertsaçôfes, náo fefiha 
fiecéisldade de Synthèse, rtem de itiej  
thodoi abréviativos para calcular pe- 
ïâr, e médîr, 39 quantldadeé difereu-» 
tiftçs, é variaveis da Nalurâza* Todô*



conhecimento» que eÿ- por certa 
não tenho , não me tornjiiião maik 
formoso, mais agradavel, jÇ inages? 
toso o espectáculo, do Sol que nasce , 
e do Sol que se.iue vaipouco apou? 
ço occultando nâ? onda* do Qcesno 
quando assim o contemplo jáo mais 
escarpado! piço da Serrç 4 e. Cintra, 
Vós vos deveis contentar coni ,as yen? 
áades aprendidas sensivelmente y estas 
vos bastão, sem as espraiadas sciencias 
éos nossos ̂ sábios. As IJstrellas , q  
S o l, o azuldosCeoa , os njofltes^ a« 
planicies, os pfados-, o» vaies ,  qs rios t 
es mares, os bosques, e as. pnoduo* 
çóes deliciosas , e volupíuos^s dq? treí 
amplissitnós Reinos, se tudo içfo  ̂ di-t 
g o , se vos apfesenta aoá vc$sos sçnti- 
dos, gozais de-tudo quanto.isto encer* 
ra, doce, e deleitoso; se assim os gon 
tais, que.ulterior necessidade tendes 
de os conhecer? O Auçhof 4a. Natu-f 
teia quer qî e sintais e expressamente 
vos di!z qqe o homem nunca entrar  ̂
no conhecimento da,essencia, intima 
das obrts 4 e' Dôos  ̂ U t. MnJjtvetfiat  ̂
éw o epfts. m m  ,*  prm i$io usqm



pà finem, Gitftis-raie a Bíbliadirei» 
yò$ ? - Siin, 9 Bíblia, e porque- não? 
Este Livíf» hcbsajito, eveneraVçl aq* 
olhõs do ttânte-, e respeitável jacé ao 
ímpio çue çntender os profundosCa*- 
ponesde moral, e de sapieticia, qué 
aeile «e eocseí-rão. Só a inspiração Bir 
«li»)i dizia Warbtfrton, p^dia fazer o 
PcRfateucOí

Mas de que nos serve a Historia 
direis vós, se nao aos devemos pro* 
curar o conhecimento das coisas pelo 
estudo cootçntando-nos unicamente 
com o testemunho dos sentidos? E 
que temos nós já com hujns tempos 
que!nos não pertencem? Qije Ogjrges 
se salvasse, nadando, de hum grande 
dilúvio ; .que Sesostris haja sido hum 
gande conquistador; que os homén» 
começassem a ordenar-se em soeieda* 
de no Indostão, ou no Egypto, que 
Alexandre haja assolado a Pérsia, « 
Aonibal espavorido a Italia ; que E* 
jfcminondas haja i sido hum; grande 
Capitão., eCesar hum grandehomém^ 
que os ferozes Albuquerque, e AJrriat 
grohajão coalhado dé sangue ‘oscaot*
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ÿos 1 e ás praias de âiflbai as InàiâS} 
que Soerafes morresse de Cicutây « 
que Aristóteles fosse -o msríòf enge* 
aho da Greda ; que' Pttidafò fossa 
grande Poèfa j Escopas grande EscoU 
fitor, é Vitruvio gra<ndâ ArchítectO} 
de que aos serve tud» isto? As-ve**- 
dade* dos objectos historicos sò toráa 
o entendimento por meio da refletáo^ 
e eo quero que *ô$ basf© só o tèste- 
rouahe dos sentidos nas coisas preseri» 
tes.. He htkü enganodiaerque osqua> 
dt-os da antiga Historia-, servem' para 
instrueção da vida* Apprendei dos vi* 
*09, vendo-os: estas liçóes são mais 
aptas para ainstrücçüfo. .Não queirais 
encher vossa memória de huma inu* 
til sciencia, que a carrega de Jium pe* 
cadissimo chumbo dë nomes, que net 
nhura ensino nos traaem, e só ser* 
vem para o ridículo fausto de derra* 
mar dos labios aquillo que não he 
nossoe. que de nenhum bem nos ser* 
ve. Para .a direcção da vida he mai| 
util aoftomem a eiperieneía dos pto* 
prios sentidos que toda a sciencia His* 
•«rica. Dizei ahummancebo 4. quem



(l $9
ar pafcriei, a Imprudência, i  interne 
perarrça e à crueldade conduzem * 
miro fim desgraçado -, estudai a Histo* 
ria ; emprégai vós o discurso daEthi* 
ca mais subtil, e mostrai-lhe os e *  
emplos em'hum Abíilird , em huta 
Loretace, enrhum Carlos de Suécia; 
etÉ 4vtim ‘Enzelino, nada podereis ob» 
tWyíe o coração o impellir para o mal; 
-Fá-zei agora, que outro maflcebo de 
péssima indoletarabera, saiba, com 
os séntidos^ e não com o entendimen* 
to v as peripeciasdequem não tem mo* 
rai, eprudência-, fazei que as compre* 
Üeftda vendo r e sentindo ; vósoera* 
mendareisr e porque? Porque o ho-* 
mém só verdadeiramente se persuade 
Ctott os sentidos, e só eonr esta per-» 
seraçáo 3C dispdé para o melhor, para 
p honesto, e para o justo.

He do seculo, ehe da moda asei* 
encia da Geografia, e para - vós esté 
Geografia só deve ser o terreno qutt 
pásséais em hum gyro diurno. Perdi* 
do'tempo, rtieu Attico! De que md 
se^e a mim a Geografia, para ser fê  
fiz» i$tç he para ter a minhaílttMts#*



«îsfeita ? Se me transportassem r.des* 
(as aprazíveis margens- do T e jo  parç 
outras regiões, e outros climas , cÀ ' 
limitaria toda a sciència Geografic* 
ao amhift) que podessem correr ot 
meus .pés.em o circulo ide humdttb 
Qjie me importa sabér-rda. Astroaoi- 
«lia, setfax» orque dhi.r«liçao aiô fias 
jito daminha cutisi?; Ausentar-me.-hei 
do dim a, que me abrazar, ç;dfejçit* 
ina que me gelar. Paràrei , quândo 
nao sentir, aéra calma, rçem frio. Q  
meu relojo ,. e as minhas,-lieras ,p a o  
serão nem o nascimeotó  ̂ nèm. o pter 
ridiaao, nem ò occasctdpoSol, as! mM- 
nhas horas sao otédio? e a fome. Cor 
jao qirçndo tenho appetiie», apartor 
me y deste^pu da<juelle>: lugar quando 
p e  aborreçe ^sistir alti mais tempo? 
e faço sempre o que me parece, mer 
lbon: eis>>aqui tudo p q'tte me tem en- 
finado. La- Place, e La L/andé. :Nâo 
¥08 escandalizeis- da miûha. absolut 
iûdftlfnffia. Deixai-me idtscorrer 
menos no que: naoOffende .nem a-Sob 
ciédade , sem a Religião. Eîcep»tft 

^ 9 ;  à Sociedade prercreve.»
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ftêlígtèo manda. Porém hem huma J 
nem outra me mandão ser Astrono-* 
fhó, ser Geógrafo, ser Historiadofr,' 
Orador, ou Poeta. Se eu nada disto 
quizer ser, deverei por isto ser des­
terrado para os bosques da Sibéria  ̂
•n para o Isthimo de Panamá  ̂ Que 
mal faz a minha feliz ignorancia aos 
homens para serem comigo ryrannos, 
e injustos? ^Mandão acaso isco as Jeis 
de Lycurgo ,< ou dePuffendorfio í VÓ& 
me'chamais htnn dos homens''mais 
eruditos da Europa, e eu vbs affir- 

, mo que sou hum dos mais ignorai 
tes, idiotas e indolentes. Cheguei ao 
que queria, que <era depois de muito 
estudo, ver-me no perfeito estado de 
insipiencia. Crede, meu Attico; quê 
das Artes póde sáber-se alguma coi* 
«a, das sciencias humanas ,■ nada. One 
se eu quizer permanecer nesTa sirua- 
ção indolente, c  ociosa , que direito 
tem os homen9 parã rae corçdenar i  
galé de hunr teimose estudo scienti-* 
fico*, e especnlathno ? Deixeiwme sef 
sabio sentindo, sejác» elies entenden* 
dtti Qjie culpa- tenho eude m erJiav*»

»4*



u *  ,

t  Natureza com esta prlnïéirit 
tendência aoue Helvécio chama quasí 
« tendência ao homem? Já me deçidi* 
«teu Attico, e conclui que a minhí 
tranquillidade, a minha ventura tem-* 
poral consistia não em o soberbo ap* 
parato das sciencias, mas em hum* 
simplicidade Evangélica: O  Evange* 
)ho me mánda ser bom * e nao rad 
manda ser douto, e seu Divino Au* 
thor não «e podia eáganar nos meios 
que me prescreve paraamínha feli* 
cidade. Está morai he mais pura qu0 
a de Sócrates, mais util , e virtuoat 
que a de Árisrides. E  quem ignota 
que a reflexão h e. a ionfç daquellas 
innumeraveis offensas que- a todos ©S 
Instantes sé fazem ao proximo contrá 
as quaes tanto se.dsckma? Mas eu 
tou sahir deste circulo , sobrehumano# 
Parece-me que i  Natureza impeli* 
continuamente o homem para a irre* 
flexao ,• para a indolência e para inert 
da. Tem havida iwxmensqueôzerao' 
todos ;os : esforços pira permaneeprem 
Sempre enr hum sé sentimento. A vi* 
é * sim p k s,e  Pasto**!, e os nigemw»



pnzetet caropegtres táo deparado* 
pelos Poetas, e pelos Filosofpç, porw 
que o sao, senao pela çonfrontaçâo 
que deHes frzem os homens eo© 09. 
cuidados, e molesta vida reflesir* qu« 
sâo obrigado? * passar nas conapa- 
nhias, e «oçiedades das grande? Me*' 
tropojes ? A  ç f r o a e soluaria CexiaH 
bra, que só meofïerece penhaacos, t  
p Oceano, tem para mim cto is attra- 
çtivQs que a e$ti*epito$a , e cotnfusa 
Ligbo#, A  idade de oiro ngofoi mais 
que aquelle tempo em que as primei 
ras gertteis cirçulando em huma puni 
frtnaosfera de sensações , não medita­
va o., ou só escassamente , sobre oqué 
*ião, e sefiíião. Ê donde póde nascei 
aquella ÿoz CQûifnutn dos nomefis qu$ 
clamâo pot M a  a parte, e buscao 
furiosos, a paz 5 E quando mesmo 90 
♦ffadjgao «om viole hc-ia psr .médita  ̂
«i reflectir, Mo he para gçzàr o dort 
cè ôçio do entendimento, -e perrpqnet 
ccî >oo estado rda- irreflexão ? Qy^ndo 
eesutôtnos aqfieÜe • Pai de-faïfli.Îiaj 
«quelle Ministfo d$ Estado ,■ aquella
G^aetal de .E*srcitç>,

vî43
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t i  ctâWai* : Ah ! quftn tõá1 pehsâttt ento# 
me turvão, e opprimem o entendi* 
asentò, me tirão a saude, o repouso* 
á fome, e o somno! Que outra coi­
sa he istoiriais quehutna expressa 
confissão de que üestado em que el­
les permanecem, não He o estado na-* 
tural ao homem ? Se o estado de tio- 
lenta reflexão fosse hum estado de fe­
licidade para o homem , não haveria 
mister tantas formalidades para fazer 
o homem sabio, e reflexivo. Acade-i 
mias, Lyüeosde sabios , Universidades  ̂
♦xcitamerttos , emulações, Soberano# 
remuneradores, todos concorrem com 
huma especie de força- para tornar 09 
homens reflexivos, e doutos. Mas at 
Leis da Natureza são : inflexíveis, não 
Se dobrao, ella conserva o maior nu* 
tnero dos homens no' estado da' ift* 
sciencia, e aquelles pdacos que pof 
muitos, e continuos esforços sahem al* 
gtíma coisa do centro da escuridão 
tm que ella ós cotisera, sahem como 
«u sáhi para verem o densissimo' véo 
Hue'occulta i fecha , e  encobre tudo» 
Qtte quer dizçr tudo- wío, -senão qui$



quándo o hdmem se dá ás profundas 
reflexões scientificas entra Voluntaria­
mente em hum estado violento? Sim, 
meu Attico j estado violento, no quai 
eu vi que o homem apenas avança­
va puenlmente, para conhecer depois, 
que em sciencias humanas era hura 
ignorante. Volvei * yoivei os olhos á 
duplice faCe do globo, e contemplai 
toda á grande somma dos homens 
existente pela maior parte no seio da 
ignorancia. Poucas Águias vereis le* 
Vantadas acima delles a contemplar 
as métas do saber; Entre dez milhtíes  ̂
no espaço de ti'es, ou quatro secuJos, 
vereis surgir hum Ente privilegiado 
com os dotes do Genio, ou reformar, 
ou crear novas sciencias. De Platão, 
é Aristóteles até Cicero, de Cicero até 
Bacon, de Bacon até Descartes, Spi* 
nosa, e N ew ton, quantos achais, que 
se dessem como estes se derao a tão 
profundas reflexões ? Depois destes , 
trinta, ou quarenta Genios secunda* 
rios, se oppoem apenas ao grande, ao 
maxinjo numero de yiventes que nada 
sabem. Parece que sempre. a respeitp
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das sciencias humanas, huraa indes-* 
tructivel lei conserva os homens no 
pstado da ignorancia, e da irreflexão. 
Feliz serieis vós, meu Attico, se sem­
pre escutasseis a voz imperiosa desta 
lei. A  alegre saude e a contentamen­
to dilatarião sempre os vossos vasos, 
c se devisariao de continuo em vosso 
semblante ! Hobbes, hum dos maicres 
mestres, e preceptores da reflexão , 
não pôde esquivar-se cora seus senti­
dos prejudicados na infância ao pa­
vor, eraedo que lhe causa vão de noi­
te aquelles mesmos fantasmas , que 
pile ’ negava de dia. Eis o resultado 
da sua teimosa reflexão ; Hobbes menos 
reflexivo, seria Hobbes menos pueril ! 
Attendei, meu A ttico, para a quoti­
diana experiencia. Naquelle momen­
to em que a Natureza obra livremen­
te em nós, hum Rei rdevisa no sce- 
ptro hum falso bem, hum Avaro nos 
thesoiros, e hum Guerreiro nos Iau- 
reis. As desesperadas, sanguinárias , 
e amotinadas paixóes dos amantes , 
não? nascera senão de quererem bens 
de reflexão sem substancia, idolos

I4<£



VÍÒS de íeú inquieto entendimetito ! .
Vò« nlo observais a Br tiro menos 

âtorméntadO pela perda de huma ba* 
tal há, que por haver adorado humá 
quimera? Eu vejo que com grande Sa* 
pieftcia de sentidos deixa 0 filho do 
affbrtunado Cfomwel as redeas do 
Concedido GoVernO Iíiglez por não ter 
que pensar * e reflectir em as sustentar 
bem, e por se éntregár a hum pacifi* 
co estado de ihdolehtes sensações. A hl 
te o hotrieiú verdadeiramente reflecti* 
fa , ver-se*hia descer o Soberano dò 
Throno, vei'-se-hia hum Pástor sem 
invejar hum Soberatío !

Sei que ás obras maravilhosas de 
homens prodigiosos se devera, e nascem 
de haverem estes fechado os sentidos 
aos objectos, e de se haverem torna» 
do feios, e de ferro ás coisas que os 
cerCavão. Sei que,seCesar, Mahomet^ 
e Pedro Grande, se houvessem tornado 
victimas daquellas setisaçóes diarias, 
e de família , por amor das quaet 
obra, e para as quaes vive o Jiometn 
peaueno que fórma o total da socic* 
daoe, sei quje se nãp tivessem , arroja* 

K 2
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do, e lançado o animo pelas imme& 
sas distancias do futuro, para toca­
rem , e se comprazerem mais de objec- 
tos reflexos, que dos presentes, nós não 
teríamos visto levantarem-se aquelles 
estranhos, e admiraveis edifícios de 
Politica, e o Mundo espantado não se 
fixaria a contemplallos como Numes, 
ou Seres de huma ordem superior. Po­
rém se Roma escrava não tivesse fei­
to célebre a Julio, se o ridiculo Al­
corão não tivesse immortalisado hum 
Pastor, e se a Russia civilisada não 
tivesse dado occasião a Pedro de se fa­
zer immortal em Pultowa, serião, meu 
Attico, por amor disto menos saboro­
sos o pão, e o vinho, menos formoso 
o S o l, menos admiravel o espectácu­
lo sensível do Quadro da Natureza ?

Não vos Cnjoeis, meu Attico, de 
oúvir hum Apostolo da ignorante in­
dolência a respeito das humanas scien­
cias. Os Congressos dos sutnmos cal­
culadoras Politicos , as cònferencias 
importantes dos Soberanos, as indaga­
ções deLVAlembert, e de Mallebran- 
che, quero dizer, as meditações dos
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Geómetras, e dos Metfiaflsicos, as AJ 
nalyses dos Quimicos, e as fadigas dé 
todos os sabios, não acabao em riso» 
nhas mesas, e na indagação dos meioë 
queasaparelhâo, eaprontao? Se hou-* 
ver aigum daquelles. qae* conao Men» 
ddson, e Pizzeti, que raâammado ex­
cessiva mente apoz a interminável ca* 
deia das verdades abstractas, naose 
queira nutrir de vertigens e connût 
stíes para morrerem apopleticos co* 
mo elles morrerão, querereis vós ser 
doente, e achacado como elles foráo? 
Qual de vós, oh célebres Litteratos, 
e Pensadores, nâo tem experimentado 
as irjapetencias, as indigestões, as ob* 
struçóes, as vertigens ardentes de cqt 
beça depois de havçr estudado, e mèf 
ditado muito? De mim vos sei dizer, 
meu Attico, qiie perdia muitas vezes 
de todo o  comer, e p somno. E  quem 
não experimenta huma, absoluta pros­
tração de forças depois, de hunia atu- 

■ rada fadiga de .entendimento ? Quem 
ignora as- filosoficas observações dó 
summo Medico de Lausana sobre as 
moléstias qáe atacão, e affligem os Ut-

*49



15©
ttfratoe? Páftaf eapiroã tisiea, Spino* 
tá da mesma moWsfift, Pope ,  o mais 
reflexivo das Poetas, acabou do mes-* 
mó mal. Raramente se julga, eu sere* 
pota grandesabio, grande-pensador, 
grande L,irjera|o, aquellè rosto pin* 
gne, e purpureo, aquelje corpo obe- 
so de carne onde reluz a esplendida 
gordura, signal sempre de nao gran* 
des méritos espirituaes. A  vida seden» 
faria, o corpo dobrado, os olhos sera-

res, produz nelles por fisica pecessida* 
de mil desordens qa perfeita Hjrgiene,, 
£  desejarieis vós, meu Attico, te» 
recebido da Natureza grandes e orga* 
nicas disposições (ara reflectir, se de 
tantos ídamnos são causa para asaude, 
principio fundamental da vida feliz ? 
í Vos mesmos estais vendo, 6 des** 
medidos engenhos, que tanto tendes 
reflectido, e pensado, oqu e sejais, 
e a que incommodes estejais expostos. 
Nao vos quero envergonhar, não po» 
perto, ò homens imtnortaes, e portent 
ü&S^ue, pela excellencjf dç vossa re*



I f l
flexão nssígftalastes os fetnpat confe
o  võsío noite. Eu vos jbonro, « tos 
respeito profundamente sublimes imà"

fens do otagirita, do Grande: Pai dos 
istoicos, e a tua sobre todas T ob prí* 

metro engenho Syracusano r alto Ae* 
chi medes. Todos os meus spmídos se 
assezôáo com o vehemence desejo de 
seguir as vossas famosas pizadas para» 
chegar em parte ao vosso maravilhou 
só , e quasi infinito saber, dè quem 
ainda agora a Fama incauçavel apre* 
gôa tantos lõuvores -, não passa por 
diante de meus olhos, nem sôa em 
meus ouvidos sem grande vehéraçãd 
da minha alma a vossa effigie, o vos* 
so canto , ó sublime Estacio $ 6 por­
tentoso Torcato, nem jambon passé 
a vossa imagem, ó faotasticos Desn 
cartes , e Leibnltz , porém maiores 
«pie os que vos escarnecerão. Eu que­
reria ser o cjue tu foste, 6 '.Grande 
Newton ; tanta he a inveja que sinto 
quando oíça chamar-te sewfOr, e ínes- 
tre do entendimento m oral, e levám 
taf*B*fe tanto \ que cobves deobscur w 
dade Os outros nomâs.: Qüé Mão pó-<

A.



IS*
dss n* minha alma, 6 Locke, e na 
minha im a g in a çã o ó  Milton! Te* 
nbo chorado sobre as tuas grandes, 
e tragicas situações, á Alfieri, unicd 
conhecedor do homem, e da vida, 
sem igual entre os antigos, e entre 
aós; ninguém com mais vehemente 
energia pintou até agora as vicissitudes 
do Heroe  ̂ e do Amante! Adoro as 
tuas sobrehumanas paginasó Rober- 
ti, nenhum mortal uriio até agora tão 
profunda Filosofia cora tão sublime, 
e patherica eloquencia ! Mas ainda

3ue sejais todos portentosos na esféra 
a celebridade, ainda que eu devo* 

tamente curvado adore as vossas cin­
zas e a vossa memória, eu não posso 
desejar ser como vós foestes, mal con­
formado, para me tornar, com dam’* 
no da minha saude, e da minha vi-t 
d a, famoso, e fazer soar immortal- 
mente o meu nome na boca - dos ho­
mens !

Não vOs pareça estranha , nem 
intempestiva, meu Atticò, esta rehe- 
meate apostrophe ! EUg deve despei­
tar em vóshum desejo. Bque desejo?



De ver esttfnder-se mais , ôtt dura* 
mais em vós aquella idade quepassas- 
tes nos primeiros: %rcs lurtros da vos? 
sa duração, idade de ignorancia per­
feita, desensacòes iramaculadas,'isen­
tas de profondes conhecimentos intelr 
lectuaes. Vós gozastes então de hu­
ma agudissima alegria. Vião conte nr 
tes vossos olhos vpar as aves, tornar 
a Primavera, rirem-se os pifados, có- 
rarem-se os fruetos , e despontar o 
Sol no Horizonte. Continuo espectácu­
lo de admiração para vós erío os tur- 
binosos meteòros^ossulfuréos arcos do 
relampago: toeavão apenas vossos ouvi  ̂
dos os rebombos do trovão, e do raio. 
Então se derramavão em vossa alma' 
os sabores sem saber porque, e sem 
reflectir: ojastnim, e a Rosa enchião 
vosso nascente olfato de cetèstes áto­
mos. Vós perdestes para sempre este 
tempo, e já vos não resta raais que 
hum lânguido fastasma, que se esvaé- 
ce do vosso entendimento.

Basta, meu Attico : aqui 'tendes 
hàm delirio doucoj Masnão existimos 
nós em o seeul o das quimeras ? Deixai

**3
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<pte s minha alma se afascente des 
ingênuas imagens. Reflecti, meu At 
co , sobre. os bens- -da vida, mas n. 
vos erâporeia em profundas refleió 
scientjtcas, se quèrereis com o equ, 
librio da vossa alma manter e.consei 
var ao menos huma sombra dà ventu 
ra.

C A R T A  E

M Eu A ttico, os maiores Georne» 
tras, e Filosofo*, tem levantado, e 
conservão ainda eternas questões so­
bre o verdadeiro sentido de palavras 
abstractas. Quanto me compadeço de 
sua9 baldadas fadigas 1 Estes Seres 
tão profundamente pensadores , en­
chem volumes com as definições dos 
termos unidade, numero, extensão, 
movimento, substancia, espaço, etew 
nidade, essencia, qualidade, e nature­
za. Wolfio engrossa enfadonhamente 
seus enórmes volumes, sem fixar, e 
determinar, iámais a idéa absoluta de 
tudo. istó. Eu tenhò querido ver se



t f f
percebo *s coisas sem Filosofia , c só 
£om a simples- percepção do* sentir 
dos, e vejo qoe oeomsigo sem incer­
teza. Desterro estas abstracta* espe- 
«ulaçties que eicedem a nossa natu­
ral esfera, e Jameuta osFilosofòs que 
permanecem em hunaa duvida pyrro* 
oica sobre o valor dos vocábulos; fi» 
.cio em inaçao de espirito, 'nem sabem 
para si, nem sabem paia os outros as 
certissimas verdades. Quando vós, 
meu Attico, <àizeis á vossa alma pelo 
ministério des sentidos-Vint o.de .Chy­
pre , Horaem sao , vóe entendei* estas 
palavras, e lhes dais toda aquella ex­
tensão que he precisa , para que aa 
idéas que vos despçrtóo nao sejão con* 
fusas. Mas quando dizeis ao vosso en­
tendimento estas palavras - Vegeta* 
çao, Direito de conquista, virtude, 
vicio, immateriaíidade; o vosso .en­
tendimento , nem fica saciado, nem 
retem e conserva em si huma jueta, 
e adequada noção de similhantes pa? 
lavras. Eis-aqui porque oe dilatadissi- 
mos escriptos dos Filosofos soffrem 
fs mesmas yicisájadrs da* coisas qoe



hão tem em si valor intrínsecoeret 
al, nem tem a luz daquella evidencia» 
que : se faz amar, e estimar dos ho­
mens de todos os tempos, de todas as 
idades , e de todas as' opiniões. Todos 
estes livros , meu Attico, estão sugei- 
tos a acabar, e com effeiro perecera ; 
e são enterrados por outros escriptos 
cheios tambem de filosoficas incerte* 
zas, e: de saber intellectual. Estes: são 
os motivos que me tem dado lugar a 
Jhuma observação que me.parece, que 
amda~até ágora se não tem feito, e 
vem a ser, que os Livros de Historia 
são mais conhecidos, e .niais religio-

eos, ou narrativos, gannap em aura ça o, 
conservação, eapplauso aos mesmos li­
vros de Historia. O bom Poema Épico 
tem huma força triunfante sobre ou­
tro qualquer escripto, porque seu es- 
tillo serve 'mais a imperiosa lei dos 
sentidos, e mais os occupa, e agita 
com tanto que seja parco em tro­
pos, allegoricas, e symbolicas descri- 
pçóes. Eis-iqui o motivo porque, lut
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inals forte Homero que Virgilio , O 
sian <jüe M ilton, e Milton que Po­
pe. Eis-aqui tambem porque o Poe­
ma Trágico excede o Epico em po­
der de tocar, ecommover os sentidos, 
e porque o Poema Lyrico ceda tan­
to , e tanto seja inferior ao Epico, é 
ao Trágico. Sendo o Poema Epico 
huma acção descripta, he evidente què 
deve tocar menos que huma acção vis­
ta , qual he a Tragica. Além disto as 
palavras, ou o estyio, do Poema Trá­
gico são privadas, ou o devem ser de 
todas as methaforas, e se deve usar 
dos termos mais daros, e mais pró­
prios para significar coisas que se 
querem dizer. Póde cháraar-se a acção 
do Poema Epico hum acontecimento 
que se não conhece senão pela narra­
tiva , e por isso he precisa a reflex|p, 
porque em quanto se lê , ou se escu­
ta 1er, se deve passar da sensação dás 
palavras ás coisas que ellas si

Ïorém a acçao do Poema 
e pelo contrario iramediata, eossett- 

‘ tidos não tem necessidade aa menor 
reflexão, bastão-se a si mesmos, se eí*



les sãd bon dispostos, e Organizado* 
Qpe mal entendem isto, meu Attico, 
áquelfes que qtrèretn na Tragédia mok 
trar aos espectadores alguma parte

Ïrincipal da acçáo, especialmente a 
feripecia, e a Catastrofe, por meio de 

fcura diálogo,. ou descripção, que heí
0 mesmo que querer que mora mais
1 sombra y que o corpo í As coisa® vis-' 
tas tocao mais qufe as ouvidas ; e eu 
tAo entendb «quelles Trágicos enfer*' 
rtios, que para alcançarem o fim que stf 
propõem oos expectadores, querem ex­
citar o terror e a compaixão, querem 
fazer contar a morte, ou a dcsventu* 
fa das persona-geos, devendo fazellaí 
ver e sentir. Este o continuo defeito 
de Racine; snas Tragédias nao são 
mais que enervadas eloquencias. O  
Grande Aifieri , que tem enchido de 
assombro as Plateas da Europa, eque 
venceo na arte de fazer Tragédias Eu- 
ri pedes, e Sofocles, disse que o Pu­
nhal de Melpomene nao devia ser as- 
sucarado. Qpem não tem o coração 
forte, quem não sabe achar prazeres 
na mais profunda dor, e.«* y í s u  de



caoèas, de secures , de punha es en­
sangüentados , e que cacnuetico, dei­
xai-me explicar assim, de coração , 
e de educação, não sabe supportar os 
funestos quadros de Crebillon, e de 
Congreve, passe seus dias no touca­
dor , e nos moles sofaz da indolência. 
A i daquelle Trágico , que quizesse 
só agradar a corações molles, e effemi- 
nados, aos peitos apoucados, e falsa­
mente piedosos. Não passaria por certo 
tua memória aos tardios pósteros como 
os tres grandes Gregos, e outros de 
outras ríaçòes. A i daquelle estylo 
trágico, que, em lugar de despertar 
sensações rápidas, forçasse os homent 
a usar de profunda reflexão sendo 
muito translato, trópico, e sentencio- 
so ; ou que ajuntasse, e reunisse em 
hum só vocábulo muitos pensamentos 
profundos, e abstractos! Os especta­
dores o não comprehenderiáo, ou se 
cançarião muito , e desta contensão 
de animo, ou fadiga, nascerião no 
mesmo instante o tédio, e o aborre­
cimento. E  offenderei eu, meu Attico, 
o ídolo do» super/icHK» do nosso se-



evlo ? Eu temo cpe die póssa pfeter' 
a verdadeira gloria de Poeta Tragi-* 
co, ao menos offuscw o terrível Crebil- 
lon, e o patbetico Alfieri. Seu est/* 
lo he muito cheie de coisas f e seu* 
vocábulos rauiro prenhes de idéas; Ne- 
nhutn Iiiglezy nenhum Italiano,- e se

3uereis , nenhum Grègo mette ctíi 
ois versos a multidão de pehsamen-> 

tos que o author de Maroma e de 
Zaira mette eu» huma só pfrlávra. O  
briga muito a reflectir, remexe mais 
o entendimento, que os sentidos ; e a 
platéa cjuer mais sentir que reflectir., 
ser mais tocada nos sentídes que no 
entendimento. Teve além disto a des­
ventura de se enganar na escolha do 
estylo, sublime engano na verdade., 
mas que resvála do escopo que se pro- 
póe o  Áuthor Trágico, que he o  de 
ser entendido para commover o espe­
ctador. Quando o estyk) se apossa, e 
assenhorêa dosi sentidos nos metfmos 
Escriptore» em prosa, nós vemos pas­
sar seu nome á Immorraíidadé sem 
obstáculo. Não parece sublime ao en> 
tendimeuto de Longino aquella fraze
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dôXîenesis *t Faça-sèa lûzjjsanao pot» 
que aquelle nome , e aquelLe verbo 
simplices- ofFerecem imhiediatamenté 
aos sentidos dois' grandes objectos a 
lu z, e asuarepentina existencia.Es* 
ta he a razaa porque se- tornou sobre 
maneira ridícula a fraze! de Alexan­
dre, quexhamou ás formosas mulhe* 
res da Persia' - tormentos dos olhos. 
Sendo huma fraie trânslata  ̂ para a en* 
tender he précisa reflectir. Fontenelle 
em hum aos seus engenhosos diálo­
gos dos mortos , que.passa, entre Aris­
tóteles , e Anaèreonte-, fax dizer este 
ao Stàgîrita , que ha mais Filosofia 
em huma sua Cançoneta., que enit to? 
dos os seus veneramtos volumes. Coin 
.effeito j o estylo de’aAnacreonte he 
hum .«stylo simples dos. sentidoqy « 
mesmo rqs;posso dizer da História do 
Heródoto.j «' deSallustia E  quanto 
nao se encontra deste estylo effuâs 
Noveli*s.4 e Bocacio e- de ^AriostcH 
E  que sénsaçâes ;naor produz xmrnés 
.quandd.soijBOiMcapazfs.dellas o estylo 
ooincômparavel rintt» Ingles&icbar* 
dsoà? Epocque .dizçpî Qslogjwesique
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o  autÈoc deGlarisse ke o  terceiro Ge» 
oíd Britânica depois de Newton , « 
Shakspear ? Porque as íuas piúturas 
aão feitas com os termos mais simpli- 
ces, e com! .o estylo mais sensirel. O  
komem que : nao conhecer o Amor se* 
são por meio do discurso, e reflexão 
nao achará coísa alguma incessante 
naquellas, em apparencia j túiudezas, 
que affecta quando. Clarisse olha a fur­
to, quando desmaia, e quando suspira.

Por oonãssão de todos os grandes 
penàaéores, e conhecedores do belJo 
ideal, não são perfeitas as artes se 
b9o são tratadas com simpücidade: 
os Tratadistas do Gosto, especialmen* 
te em- composições lttcerarâs, nada 
nais fitssemqáie clarakr, simplicidade1, 
•implicidade. As Leis civis, eseriptos 
oi» mais interessantes, pçitpie 'v igiío  
fobee a felkidade dos jiom<*s * não 
são‘perfeitas senão; quando são- sim- 
Jjlicesi, e clavas, e quanèose-enca*- 
tnintó© mais o tocar os sentido*  ̂qufc 
oettendimetoro. Quando sfoob&nuraa, 
muiro-hietfiafisicâsj nécwaií® ds tnub- 
u  iaier^çeíaçao , qúandj* f&o d ío  a
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cotitettr' Íiwmiíneatô wios ttittié»- 
«waioí, crtde, me# Atrico, que «3o 
-iro perfeitas» Pot feto titnSo cotthsj» 
iei mais subiiifte ^oe o Decaiogo. E»* 
verra en  poûcoi termos ordenaftofe 
tockw os devers» da Moral. AUi f t  
vtR dfo 8ubiTaftti«atô so» seatidcs «u<h> 
quant® a saptencia , e tnagtsMde 4 e 
ÎDeos quiz ao hotnem1 para bem do 
tnesmo homem. Honra teu pai, etua 
mai, não roubes, não lAat-efe, e ama 
o teu próximo como te atnas a ti. 
Não sentis em cada huma destas pi- 
Javra* ftâo fideé eïîf <ta&» batida adk- 
tas fmxci tom  maxiiha prtsttfíá *  
mesmas acçSes que se-qoerem devà£j? 
Ha par veniùra fleceesidade *)gtntta 
-do ii&til «ttgenbo dta^ttos^D&utdtfe», 
para nos' expor o seo veedadéiro$é<*- 
tido, fr pora fios explicáí v  qoe deve­
mos feice? Náo cerfamewre; ead*tP- 
ti que tnu&to? Bscriptor«s lem leito 3» 
efogio daskfa cm»enjrimiBafcë d »  
Tottoa- 9à jxn^oe s&r dirigidas prîà 
regra dos 'safrido?ç pd» eft^- 
utwareftexâof da wariiciüTdoscliOttiefti.



estes simplices principios todas as le» 
Européas, desterrando, e anniquilafido 
aquelle càhos em que as bao submer­
gido seus importunos glosâdorca. Ora 
basta, meu Attico , não digais que 
quando procuro reduzir os homens ao 
estado > da menos possivel njflexao, 
•exercito demasiadamente a vossa.

C A  R T  A XII.

164

JL >1 Ao acceitastes, meu. Attico * as 
minhas lições filosoficas sobreo, esta­
c o  irfeflexivo a que eu chamo huma 
<U* bazes não pouco sólidas da felici­
dade terrena. Dizeis-tne que vos can- 
çárãoo entendimento. Tendes razão, 
.não são para; todos os espíritos > e eu 
conheço que a minha: habitual melan- 
<col ja , o meu ; silencio continuo, e a 
jqinha incraorounicabilidade, tem nout­
ra parte em minhas estranhas opiniões. 
Ora pois. deixemos--estas imaginarias 
.regiões , e fraterno* oque he mais sen- 
fivtl j e por uso mesmo mais agrada-



I

vel. Vós : gostais das Belfas Artes, e 
tendes rázao porque todas as Bellas 
Aries 4âó legitimas filha* da Nature* 
za. Eis-aqui porque a Eloquencia, e 
a Poezia tem hum vinculo commuât 
que ;as une: A Poezia he a Eloquencia. 
maravilhosa ; a Eloqùencia he a Po©». 
zia' moderada. Crede esta verdade 
aindaxjuesingular opinião minha em- 
materia-de Littérature. Tal Ke a in̂  
dole da? Lingua Franceza, que quan* 
do leio seus Prosadores digo , eis-aqui 
os Poetas Francezes; «quando leiooat 
Poetas, aioda os de maior nomeada, 
digo , eis-aqui 06 Prosadores France-* 
zes. Não ha cousa mais acanhada, e  
restricta -que a Poezia desta Nação 
(hoje ainaa muito peor) não ha coi­
sa rúais livre, mais subida, mais raa  ̂
ravilhosa que algunurdaesuas Prosas» 
A  Eloquencia pois, e a Poezia ambas 
se dirigem, e goveraáo com os mes* 
mos prineipios, e a perfeição deam* 
bas restrita da assizada mistura das sua» 
qualidades. A  Poeiza empresta á Elo- 
loquencia seus proprios ornamentos ; 
«aEloquencia empresta á Poezia, sen
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tfà
justo, t roeto criwrioi Tal'hr'i'oib*' 
gein.destts dun» artes, o tacs foráo ao 
mesmo tempo tò aew oÊflciàfc En- 
jatados 09 h<am«n* 4 a unifprqidada d* 
atmpfcs Natupcg» ; e sentindo-se capa*! 
zes de mais viva» Ncprcáôea :d« pia*, 
aer, procurárifoformar-sç hiunaaova 
prdem de sentimentos e de idéas.,-: quó 
despertando seu entendimento-.,, « ta*«, 
mmando seúigcuto, fizesáe pasíar se», 
espirito a-hum» mais deliciosa; situa- 

Eb taos* oomfcçou a aacaldar se» 
genia, «íwwn/qgo cpiasi dnrinaí in-? 
vadia wur sKntiido&i todo o Uptmsoi 
seofiFereceo a settt o l h o s e  aquelfe. 
espirito de vida que as anima , «e d k  
íiin.dÍQ sobre quántos objectos cs mes* 
mo» sentidos lhee apresentavão. N o 
meio deste enthusiasmo mtecea a Poe- 
zia, e efta Poézcr observa os rasgo» 
4 «qjíenos em a.' Nararnav eseodhè-os, 
aju ratados:, e  coia a energia, e força; 
d* seu» pinceite os rcpçaáW vont: toda- 
* possível formosura. O  praatsr he o. 
•eu ultimo fim* Todo lhe serre de 
dagráos para chegar ao sen: eseopa, oa 
ao -se» termo. A  m^arira., a vçrdadc ̂



g fabula >'i Histoiia, o-qoe existe iui 
ordem coitas, o  que está hira da 
ordeny. daaeoisas, opq*si«èl, o  im* 
passive! tudo entra îgualmeme em 
sua jurisdição e em seus vastíssimos 
dominas y e em tudo te pdde eraprw 
gar com ««ka dignidade. Sua razão 
activa s* miidt em furor: haro fana 
tàsm* que-ftige a attrahe., eisva após 
si : ie.vatJta edificios sep: ihes profuna
4ar, e soJidaí- as aliaecces; bàstâo os 
mats pe«acqof objectes para atear-lhe 
iium viokoîo incehdb'î tudo a occu» 
pa, tudo^à transporta i tudo*<a arretuN 
ta. Masr em qoanto a Hooxiaprôdu* 
suas • maravilhosas ficçôesy e sc entre» 
tem qiü «ils deliciosas;. quimeras, * 
Eioquenciaiÿ que nasce da neeessidadé 
cm <|ue osJiomens. exisjdnv dwpseeou* 
mumcar reçiprocairumter o» proprics 
pensamentos se levantainsenwteelmçii» 
te sobre si mesipa. A razâro ' ® saseemj 
e aoompanha. sempre v-idasbá^^Qnta» 
çáo da Poeats também * tear seus. «r» 
sarnentos, cseus enfeites, meies raufr 
to apto», emuito podeidsospara che* 
gar aseu teùno, «conseguir èeos fias
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e.para obter seo principal; effeitò, <fue 
he a persuasãovai semeando «eus ca«> 
njinhos. id*. agrada vçis flores. - A  Poe  ̂
b» preparèu* e aplanou ás vareda* 
á Eloquencia dirigindo '-seuspassos, e 
scrvindolhe -de ; protótypo.. A  Elo** 
quencia moderbu ps desvios ala Poe* 
zia , e seita & deeencaminhav pu affoe- 
làr <de <ssUiVrerdadeiro objœt»', a avi- 
sinhou -ao. séuproprio empcego, mos* 
trando-lbe ^necessidado de sé esquecer 
algumas: rezqs-uàa ficção para seguit ' 
«tiabraçai? va iverdade , roostrandolha 
de que maneira para agradai* ao ewf 
tendinjestaella deve imeressar o co  ̂
feção uBÍBdo sempre o-:utU ao agra* 
davel, masidasua parte a Poezia tam* 
bbm ensinou ’ a Eloquencia- a epfé& 
«u ^as-masj liçoes, mostiiando»lhe » 
manekia; «ormqae para-.ganhar o co* 
ração .déwe?.ferir, e tosa*, xr entendi* 
pjento-rottf/hurua expressão viva, *  
«aergicaMarNauireza. Coar muita ra* 
zao, aneurr A t t ic o s e  témidito, que 
os tnaisl famosos Oradores forão Poe* 
tas êtn suas OraçÓesyassim como os 
mais celébces Poetas ; fiação. Oradoteg 
pn> suas Poezi^s.
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• • O  Orador tem pòr fh^ â instruc» 
ç ío , o Poeta p ytazer, 'e o deleite, e 
nisto consista mricamen te a  sua «ssen- 
dal differençtaií Averdade he aobje- 
Cto de hum,, a  prazer, * P  deleite he 
oi objecto do.ioatrio ; imas pira chega-» 
fém asugrprefixa baliza,- ó Orador de- 
ye.esfórçanae par agradar v -e io Poeta 
por instruir é.- toste pòarò i ambos se 
tinem, p se aiseaielliaO. Hum illumi­
na: o  entendimento .encantando á ima­
gina ça-o/'outpon torna seus fantasmas 
mais animados ersuas ficçóesmais in- 
teressantesyimístncando-lne büraa, não 
pequena ídoxe de ínstruççao -. ambos 
são perfeitos em soa arte , ae ambos 
desperta© a  proposito no coração hu­
mano as dtâfcrentcs paixtírsqueo gcn 
vernão.
*: .Esta proximidade, e affinSdade da 
Eioquencm! com a Poezia ib i a causa 
que obrigou aqudla a appropriar-se hu­
ma* grande porção dos ornamentos 
dèsta, e depois- que aprendeò a co­
nhecer ós qüe; Ebe convinhão , e os 
loubeappropriarasi, não se contentou 
desde esta epòcji de apresentar a ver-»



ifa
dxde ntiacamò eli« abe em», mas cai- 
éautsom muita appliçação, e esfttdo 
em os : me ba de a. tornar a grada v*l, , 
e de « tir á.âua natural,&rmosura í> 
quellásgtaça» s8dncfpras,a cujo es» 
canto , prppéer betão difificil resistia 
Náo foi.aãsde.cntáò seu-objeeto unit 
eo exprimir-aé sempre; cora clareza^ 
e perspicaidade, mas foi também mo? 
dir, e arredondar suasftazes, .e;aeus 
períodos, calcular, e dispòr com  -acte 
todosos seas movimentos pfazer huity 
contraste apuradissimo ársuas expre&i 
góes,edé seus pensanaimtçs, pintarw 
do com; força a Naeòrezs^ fazendxna 
sentir i revestindo-afiaalmente 
todos ps;opn»ment0s ;qwp na imagina* 
ção, e a  harmoniq Ibe podèm subroinist 
trar.

Tendes ivisto, meu Attico, a rela­
ção , e a «rirailhança que ha entre és* 
tas daas arpes, ambastem o mesmo i 
e contaram principio ainda que anw 
bas tenbáò diverso fim, e diversa ob« 
jecto. Sempre cframef á Poezia a Elo­
qüência harmoniosa, e á Eloqüência » 
roeeia modesta, grave, jufíiaiasa, e fi»



leaaficáu Àthfeir erapee f̂eq* cáetmo» 
meios,' aPocaia profusão,arEJbquen-« 
^ft.parci<nçng>,Qia ouvi por^mnho* 
ma ckcis^o >minl\arft quem ar; minha 
pcopría txperàtnciaij, -«'«stnAo  ̂godent 
dar_o..p«K>, o otq m i ds hmnrprófvnn 
dò oracuk>.r Hit atoirdiffait: áperfei» 
taStioqBeack ̂ jqvç *  perfeitas Pcwaia. * 
Nos: roits poiidoa «ecuLq» ée, ftònuc 
apparecerão muitosi'Roètasoc ,̂ primeis 
nc jera(r^uias~epa^aeèoèQ,ipiMnj adiGi 
rtd^dijgnondçasc)fao*ae.'; -«!na?iseeukji 
de L u iz i^ 6 ooptiaiihum ouaierosiasi* 
moesquadrao ! de-iPoatds afípareeem/ 
«m cainpo apenas tre*, jou qiiaçroO* 
radoreis. Eu sei;M&rçir. « rrgrás v eai 
principios fixos a harmonia Poética, 
«ei verdadeiramente em que ella con­
sista, e quafó s#jãa ks fofttes invaria- 
veis de que ella nasça; mas eu nao 
sei determinar regras fixas para a hár* 
taenta-'d -̂ Elo^ueoeia ; se existem es­
tas regea*, «•iStanmcameste em es 
©uvtidos ; o t , pirinctflios estabelecido* 
puios Rhdtorices nao ensinarão jámai* 
a .fazor , eccaistouw hum período haiv 
«onioao; gwtTiny assirti he, mpiros

m



exemplo^ »ell«sfc moddloà síd^preK 
totypos, mas por der to não sao regras'? 
sò ; 'or: ĉucj nasce® :0ràdw , rárissiiAo* 
parto:ida Natureaa^.Bente, e ttão o  
entende ,'jdentro «nv siimm motmien- 
to , huma certa itnpnlsão que oícom- 
du? e ,obriga a prodazir-e a tirar de 
si sons fiarmúnicos , e  ajustar aqueliatf 
quedáfc,sè aqúethes wrtieros quetínto 
encautáa  ̂ e deleítao a irossa alma «ttt 
hum* cora posição. : netaquepie. Quanto 
hé OHB9 >naco jeseeedon*, ; que o  venck 
Hiento' do: obstaculoi quo se sente ná> 
construeçáo doíversas ! Tornemos 'ao 
principio. ‘ He mais difScil ser perfei* 
tn Orador, que perfeito Poeta. -

• : C  A R X  A^XIIL ‘

S S  xB oezia, meu Attico, consetv 
▼a huma aliiança lãe intima e tão es- 
treita <ènfa a Eloqüência, se esta união 
se torna' mais sensivel quando em Su­
ma, efoutra arte se considera a par­
te harmonica, muito mais estreita aL*

m



ï173liança muitotnais intima uniio cwri- 
serva a Poezia coím a Musica, e sao 
4e tal maneira unidas estas duas artes 
que parecém em sua essencia insepa- 
raveis. Ambas ellas nascêrao juntas na 
primitiva formação das linsuas, e por 
muitos, e muitos séculos íorão sem­
pre inseparaveis. Ambas ellas forão 
■empregadas, pelos primeiros Povospa- 
ra celebrar, os louvores dos Numens, 
je os feitos illustres de seus jHeróes, 
para conservar,: e perpetuar:» memó­
ria dos grandes acontecimentos e Fas­
tes das Nações e finalmente para pro­
mulgar as Leis., e mandai Ias á Poste­
ridade. Todas, .estas coisas- nao se po- 
dião executar y e fazer senão com. nu* 
ma linguagem ;viva, animada , e cor»- 
respondente ao enthusiasmo.inspirado 
p̂ela grandeza,. e dignidade dos obje- 

ctos, e que. por meio dorkhmo, e 
:liarmonia podesse imprimir-se profun­
damente em a-frágil, e debil memo- 
ria dos homens, para que por meio da 
.tradição se podrsse traasmifctir de hu­
mas a outrasgerações. Eis-aqüi por­
que Aristotdæ*p*Qpondo-stf>;a questaò



ïTM  
«ni^brVpcrngtie: Hiotâvo tnmtas îeîk
ee diamavio cantilma* ? Respondô : 
TaJvec fessepoeque: os hoawns ante* 
dainvcnç&a dai letras: cantarão as Lei* 
lara que -se ráo apagassem dtt mémo» 
f ia , o '«fie nós a ioda em nossos diatf 
eimarvtaufb entre vr P&tœ Agatirsos. 
Esta resposta de Aristocrles nos deŝ  
eobre a éama porque as NaçÔes mais 
barbaras tivera© sempre os set» Poe»* 
fas Musicos, e os aNtigos habitante» 
d a G  recsa os 9eu* Rapâodos, osSeaav 
dinavios i os Celtas ÿ e principatanenre 
or antigos Escocexe» .os seu* Bandos y 
de ctqs sublime Poezia são bon» clam 
testemuroha as exedientes obras de 0 &- 
aiah. i Finalmente * ém puera’ da eon** 
«tinteundSo da Mttiicsa ooffr a Poeîiat, 
entre os antigo», bastará citar o Di*- 
íogb> da Mosiar de Hararce f onde 
entre otasflas moitas coisas diz expres* 
samerete, queSw»coeov« osoatroe 
Musrœtamigosjunttatâoseaïpre e  
caiwo ans versos que; compâwihlo. No* 
«huma-dévida ftotf péuàt ficar destâ 
■*e*ilade<r As anrig» Poeaùas Gregss e 
ta tin a s a«E ntenvp aq»«k» jràfcipiw »



\

sempre foíão acompanhadas do tara, 
do «anto, c  até-da dança. A  nossa 
mesma vulgar Poezia não teve -em sen 
começo diversa sorte, e distb temos 
htini per em ne resteraonha em muitas 
passagens de hossos mais ontigàs es- 
criptores -y e quando esta awhoridade 
não bastasse, achamos otttra prova aeé 
em os títulos das nossas mesmas com» 
posiçées poetreas. Que quer dizer en* 
tre o vulgo Cânciga ? Qne qwer dizer 
Sndeixa, e Cantilena i  Os Italianos, 
perpecuos cantadores e incessantes x k o  
fàrtaos, chsmão Balatas acena espe» 
jeie de Poezia qne se componha para 
os Bailes. Gs Sonetos chotmao-se Son­
net oe por causa do som com que cos* 
tmnavão sei acompanhados quando se 
fedtovão ; da mesma maneira asGai> 
çóeb «rrerão este nottae do çarita epot 
que;se entoavão. Por isto, toco Aid* 
cai, eu não posso deixar de periuaddr*- 
■w, <jue aharnssmia Pbetic* nãoi fosse 
«a soa origem Jwana mesmacoisacom 
«qharmoni* musicai ï daqoi/ ve«*r, 
qurassrm com© '» viva expretâtodòs 
afîÎMiot* íÉd,inMCaçfodw>€«isafc

Æ
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riginal harmonia. Nada ha tão beílo t 
neu Attico, como hum Tratado com-» 
osto por hum Abbade Italiano cha-* 
,-tado Francisco Venini sobre osprin- 

■ p̂ios da harmonia musical, e poética : 
_̂ klli descubro huma célebre opinião, 

ue por muitas vezes me tinha lem­
brado, e vem a ser, <Jue as transpo* 
"içóes que vemos na Língua dos Ro- 
nanos não tiverão putro motivo mais 
jue a conservação da harmonia ; de 
.naneira que antes quizerao deixar a 
.ecta, e natural ordem das palavras, 
que perder o deleite da harmonia que 
resultava. déste ou daquelle transpos­
to arranjamento das palavras : quando 
leio este verso em Virgilio,

tnixus teteri Dataon sic caepit olivae*

he-me predso andar com os olhos 
em busca da ordem natural das pala­
vras para perceber o sentido natural. 
Esta força magica da harmonia a té 
nos obriga em. nossa muito hàrmonio* 
sa lingua. a inverter algumas vezes a 
ordem natural das palavras* ■ para ar-

m



redondarmos, e tornearmos mais sua­
vemente hum período. Guardai-vos 
sempre, meu Attico, do abuso desta- 
licença, transformada em escandalosa 
liberdade pelos Poetrastos do seculo. 
A  sobriedade em litteratura he tão 
necessaria para a conservação do bel- 
lo  e do natural, como na ordem físi­
ca he indispensável a mesma sobrieda­
de para a conservação da saude do 
carpov A  primeira das sentenças dos 
Chamados sete sabios be esta: «Nada 
de mais. »

C A R T A  XIV.

M Eu Attico, vós me pedís Car­
tas sobre matérias mais serias, mais 
importantes que as matérias de puras 
Filologias , e Humanidades : tendes 
razão; e que vos poderei eu dizer so­
bre asswmpros tantas vezes debatidos, 
ejá cão fastidiosamente tratados? Dar 
regras sobre o Gosto, sobre a Criti­
ca , sobre o Bello ideal, he perder tem- 
ga, Todos os qee se tem até agon»
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iíâfnôrtálisádo por setis escfiptoS, já  
fiVerão i quatído compunhão, diante 
dòs olhoS estes modelos arbitrados: 
tão inuteià para â composição, e ser­
vem apenas pflra satisfazer o iiüncat 
farto desejo ae escrever, e de multi­
plicar infinitamente o numéro dbs Li­
vros. EiàpoiS, etitremos no paiz da 
Filosofia tão preconizada neste sécu­
lo: Filosofia de paradotofc, meu At-» 
ticó, e muito radis depois qüe o elo­
qüente Cidadãô de Çrénebfá cõmeçòü 
de aturdir o Miindõ ètírti suas estra­
nhas opiniâes, ou , cdmo eu creio, an­
tigas opiniões á quem com a magia 
de hum estylò luminüso, èai-dente el­
le soube destramente dâr hum ar d# 
toòvidade.

Huma das mais paradoxaes opn 
flí6es da moderna Filosofia he ã abo* 
lôgiá do degrédo feita peíoS que tas* 
tosa mente se dizem Cósmôpélitâs. ÍSis* 
tá hfio déscubrb eu itals que a rtípro* 
diicÇãò dôS cdprlchoá âritigòS, qüe sé 
Ospódè cèílhecérqUfení j íom êèu, flão 
se? énjoá dè fëVôlVéï*' pèltféfulfcntèSf ® 
tiriüqüiásltòos im ?̂èfe9osi: Q qtítf 1«Í0 
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tSó
ttn os rdodernos aqui o encontro faí- 
vez com mâis viveza, mais Atticisraor 
e mais energia. Diogenes condem nado 
st degredo de Synope, sua. Patri», res^

Eondeo a quem- lhe exprobava este. vir 
pendia: »» 0 $ meus Concidadãos, me 

cpndemnarao a sahir de Synope T e ei» 
os condemnei a elles a fíea* em Sy- 
nope«»Stratonicotorna-va para Syrifo, 
cuja habitação lhe parecia .insupporta» 
vel e hum-dia- perguikou. aoseu hospe- 
de,quaes erao os delictos que segundo as 
lei* patrias ,se castiga vão com o de­
gredo ? Respondeo-lhe, que. se degra~ 
dàvá© es falsificadores de Testament 
tos j, e vós, Jhe tornou elle, porque não 
cuidais em. escrever hum Testamento 
falso? O mesmo Filosofo de.Genebra, 
q|ie- por eerto- era muito, lido nestas 
aatigualhás, e que foi o Diogenes d® 
nosso seculo, ; protesta, que ; quando 
se lhe Jera a sentença que- o çondera- 
nava a -sahir dp Genebra , sua Patria-, 
èe rira, cousa que não tinha feito se­
não huma vez so na sua- vida, quando 
ouvira a scena de Çcispino na come­
dia dos noyos Filosofos.. Para segui?



ètH tud& a  seu gériiô âê paradoxosj 
însifete, ’e'-teimà', qué o degrèdò nã« 
he huftrráírt. Entre os authores anti-* 
gos qtíé eáéiWerâç afávbr do degré- 
âo, eu <onto a Séiieca, é  a Píutar- 
co , e no seculo de quinhentos a A1-» 
cioaie. '’qaê',escreVèò 'eh* Latira hum 
Diálogò ̂ oferë ' a ‘mesma- fliatena dlft- 
gido a joáo de Medifci»,- que dépôts 
ftei1 Lèlò X. Vós sabei9,’ mea Attico < 
queSeflecá fòra dègíadado parfl Cor- 
sega: nome tio- funesto éni nossoá 
dias peforsonstPo -que proditóio. Mes* 
ælwia - eftfc o; fprfonefrò aflnb do reina- 
d^ de Glaüdioiaé^stJUfáe^adulterio á 
Jiiiía', filhtt de îGèrtnàâicO.*; Jwlítt foi 
degrâdada./e' Sehecá oi FiÈòsofb :M«- 
rafmfa • foi - degradado pára Corsega 
ofide ' escpeveo a longa < Garta que ■ se 
áiz- >»GoKsôlaçíío- a Ël-via ;süa mai.'** 
Plutarco, idolo dosmoderncrê; Filoso*- 
fantes,' ramb6m escrevéio- híim .opue-t 
cülò aobrè o degredo. ■ Attiba9 estai 
ceiapoíiçôes ,• são .pãrfoá dbf ócio lit-1 
terato de dóis âuttiofes aiíaigos 'dí>à 
paYâdoiog ; destruir seus sóí&niftò í’ htíj 
meti Atfico, anniquüar tatftbenf
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raloglsmes tqgdernqs. Masque flf <Uf4 
de mira quarçdq; çe me vir çonfuta# 
Seneca, e Plutarcp ? Maç $eneea $ 
Plutarep ji q̂ $30,dois Anjgs, s ô dois 
indivíduos da especje huotfffil, flsttBI 
cpmo ou spu. r

0 $ que d§9 vjver, dia q
agttdo Slfüiwa;, «sn̂ p ne pçjp da pror 
pria patrô ,a?í® similbant§? #o» epra-? 
Çé§î ,  que iwp^odefP vivecue pgp côiît 
durera e§ra^igp 9. proprià casa, O? i*» 
tptit?* d?. Fatria, naas$o diversps do$ 
lirnitesdo M^ndo,-e  np AAuAdç«âs 
ha mm pfpfgriw , Hf>̂ n desterrado, 
Erç» î« d aa  parte ha ar, e ha agua, 
pm wda a.psjFte rçsplandeçe a Auro* 
t% , briihlfl. ç  Sol, a L ia , :e a* Es-» 
freins, Eqa.fcpda «parte ha Splsticipç 
ç Equinpfifo», a»Pléiades, e.oArçrui 
ro , e oro toda a parte «e volvetn a$ 
Estaçëesw Ëtn toda a parte diz Plu-t 
taroo , ha buta ï)ep», que he.oprinqir 
pio, o mslP. , « a fini de twJa Qpo 
importa piga* çsfa, fai aquella tem  J 
Q  horaea*. hç hum* p ir a ta q u e  en» 
neçhuui dfÉerairiadQ terrera deY« ter 
wei* s t  «wr. ?aiae% Nsphuma terra



r

hé distante d’outra terra ; porque os 
Mathematicos considerão o globo 
terráqueo como hum ponto indivisí­
vel. Foi considerado o Rei da Persia 
cottio hum ridículo por nao querer 
beber outra agua que não fosse a do 
seu rio Coaspe. Homens idolatras da 
Patria, vós existís nestas circumstan- 
cias. Não motejariamos quem dissesse 
que a Lua em Athenas era mais for­
mosa que era Coryntho ? Pois para 
qoe havemos cahir no mesmo erro de 
entendimento, quando se trata da nos­
sa Patria ? Nascemos livres, e com 
vontade .deliberada nos fazemos pri­
sioneiros. Quem habita em huma sd> 
Cidade, he hum degradado de todas 
as outras. Qual he a Ilha destinada 
para degradados que não tenha: pas- 

, seios, arvoredos, animaes, fontes, é
rios ? Tu poderás viver no teu degre­
do, não só tranquillo, mas yirtuoso» 
Bruto assevera que tinha visto a Mar­
cello degradado em Mitilene viven­
do felia eberaaventuradamente, eque* 
lhe parecia tornar degradada para Ko*

\ ma, tornando sem Marcello, quedei*.
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xava degradado naquelfc. Ilha', e Sb*. 
{teca a junta a estas palavrasesta ei-* 
clamaçao j » Qh M arcello, Marcello, 
tu és .mais feliz quando Bruta appro-* 
va o teu desterro, que quando o Po-« 
to  Romano approva o teu oonsula-. 
do! »* O mesmo Seneca fastosamente 
eloqüente, efacundo, como se esti­
vesse assentado sobre hum dos sete- 
montes de» Roma, e não ãohtie hum» 
J-ochedó da Corsega como então exis­
tia exclama.desta maneira: >*Oh tu, 
quem::quee que sejas, vé, e considera 
Qsta-tarba immensa que apenas bastão, 
todas -as.casas de Roma para á con-> 
>er, adverte que á maior parte desta 
iattroensá turba que te ondea ante os- 
olhoB; oão lie de'Roma, tem outra 
Patriar, e pana- aqui veio correndo do» 
Municípios , e das Colonias; Huns 
vierãa arra acra dos da ambição das hon­
ras ; oiitros da, necessidade dos offi- 
cios, outros do ' ca racter de - Enviados % 
outros do:amor dosestudos do Foro, 
outros .da paixão pelos espectáculo» 
do/Circo , Outros da amizade , outros 
atrás tradQslpela luxuria , que busca



ï S?
hum theatro opportun© , e opulent# 
para os vicios. A vénal eloquencia 
tfas estes a Roma, aquelles a bellé- 
za : em summa, toda a qualidade dè 
homens concorre a huma cidade, que 
fecoropensa , e galardôa magnifies-* 
'mente tanto os vicios, como as vii> 
túdes. »» Depois desta eloqüente tirada 
passa Seneca a querer parecer erudito* 
>> Observa, diz elle, verás quantos pcn 
vos, e gentes mudao de lugar. Que 
querem dizer cidades Gregas funda­
das nas mesmas regtóes dos Barbares * 
Porque se ouve entre os índios, ePer* 
sas , a linguagem de Macedonia ? A  
Scytia, e o Ponto com todo o rigòp 
de seus gêlos tem tirado os habitado-», 
res a Attrca. Huma considerável por-, 
ção da Italia, foi já chamada a Grarw 
de Grecia. A  Asia nos usurpa 09 Tos* 
canos, a Africa os Tyrios, a Hespa-* 
nha os Carthaginezes. Os Gregos se 
hão ensinuado, e intròduzido nas Gat~; 
Kas, os Galles dentro da Grecia. Nen*' 
os Alpes , nem os Pjrreneos bastão
9 vedar a passagem aos Alemães, trá* 
?em çoffisigo mulheres imbelles, filhoÿ



Jactantes, e Avós decrepitos. Muitas 
destas Tribus errantes náo fazem es­
colha de lugar para habitação, o can- 
çaço os obriga a parar, e a permane­
cer. Outros, armados de ferro, e de 
valor, conquistão Provincias para sua 
morada. Huns forão espalhados aqui, 
e além pela guerra, outros pela fo­
me , outrog pela pe6tilencia , outros
Eelos terremotos > outros finalmente 

uscão aquelle lugar que mais os at- 
trahio pelos commodos, e pelas deli­
cias. Que outra coisa são estas jiovas 
transportaçoes:, mais que públicos de- 
gredos ? E para que servem mais ar­
gumentos ? O ,-author, e fundador do 
Romano Império, foi hum desterra­
do. E a que parte do Mundo não 
mandou Colonias este Romano Im­
pério ? Onde quer que foi vencedor, 
toi habirador. »> Finalmente Seneca fi­
xa-se sobre a Corsega cora o pensa­
mento , e diz que os Gregos a povoa­
rão , e successivamente os Ligures, e 
os Hespanhoes, e todos sabem, ei*» 
aqui como elle conclue, que duas le» 
gtôes fprão obrigadas a acaotonar-ae
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entre estes estereif rochedos , htnóf 
por Mário, e outra por Sylla.

Ora, meu A ttico, aré aqui Senen
d ,  e em quanto elle descançai algú* 
pia coisa da fadiga de tao longa de* 
glamação, verei se lhe poaso reiporw 
der em termos breves, e temperado». 
A  fonte contaminada de que se derí- 
vão seus sofismas, e os de Plutarco} 
he. a estabelecida, e falsa definição do 
degredo. Que coisa he degredo, dw 
?etn elles, senão mudança de lugarí 
pjs-aqui o que eu nego solemneraen* 
le ; porque, quando eu vou de Lisboa 
para hum aprazível retiro de Cintra  ̂
mudo de lugar, e não vcu degrada-* 
do, Quanto ás delicias do bom Sol, 
da boa Lua, dos bons passeios, e ar­
voredos , não sei se sempre houve es? 
tas delicias para o* degradados. En­
tre as nevoas, e os gélos nem sempre 
o Sol he tépido, e a Lua serena. Nãg 
era assim para Ovidlo o Ponto Eu-* 
sino. Qyanto ás passagens, e corre- 
rias do» homens de huma Região pa« 
ra outra Região, confesso que forão 
tantasquantas as çonversáes, e djrec*
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iS$
|tfes Jdos'montes; e dos mares na Su­
perficie do Giobo. Mas estas Naçôeg 
fixarao-se era a -Região, que -âstxnhe- 
rao, fo i a sua respëctiva Parria, enlâ- 
çárão-se cora os Indígenas, e poüco a 
pouco ïe  nataralízárãòrO anthor dás 
Cartas 'Americanas impressas era Lon­
dres em • 1782 difc> que" tronhôtíera ná 
Pcosylyahiahum homemcujo Avôerâ 
Inglez, e cuja Avó era Hollatidefca, e 
que tivecio .quatro filhos., que caça­
rão cora quatro •mulheres- de Nações 
diversas; Mas\náo ipencainos tertspb  ̂
meu Attieojicom estas crpàiçèeszinhasj 
(enho pressa;- Qpahtò aos impropérios 
lançados por Seueca sobre Roma co- 
jno sobrei hunfcráohriío de degráêados 
voluntários, digaqiie he esta acondi- 
fá© de todas a» grandes., e. populo­
sas Métropoles ;. observai Lisboa. Não 
he preciso inventar'jogos de palavras 
pára ludibriar a !verdade.; A u ítim a 
«sposta. hcesta. Êntre. todos! i os- po­
vos e Haçóes, o degredo foi Sempre 
huma pena,e huracastigo ; e âqueU 
ks fortes, que osoffrerao com algu* 
üMipsiciepcia, forão «■sempre çei«bra*



4oS. Tito Livio faz dizer-â-Camilio'y 
que depois do seu degredo expulsou 
os Francezes de Roma, e foi.como 
o segundo fundador da mésma Ro­
ma : »> A  Pictadura não augmentou o 
meu animo, assim como o degredo 
o não pôde deprimir, »  Eu leio em hura 
Ensaio sobre as Leis penaes impresso 
em Londres tambem em 1782 que 
em Inglaterra nos tempos que se cna- 
mao barbaros da nossa Era > a hura. 
réo que gozava asyío sagrado se com­
um ta va a pena de morte em pena de 
degredo perpetuo da Patria, degredo 
que se reputava funestissimo, e a que 
se dâ.va principio com ceremonias lu­
gubres a que se chamava abjuraçao 
4a Patria. O Réo permanecia no Tem­
plo a que se tinha acolhido , ealli fa­
zia hum juramento de viver sempre 
desteírado. Todos se retiravao d elle 
na viagem, e se algum compadecido 
lhe dava algum alimento, o.fazia ar- 
reraçcando-Jho como se faz a. hura 
bruto. .A ninguém, agradou..járaai* 
hum degredo ; e a Grecia com aquelr 
le Çstraçismo, que era hupa degreda



<te àfti anhoê, achoü meio de punif 
Hurti merecimento conspicuo affligin* 
do desta maneira os homens grandes. 
Marcello, á quem charaa Seneca fe* 
lli eft1 sèü desterro de Mitilene, tor* 
ilou com tnuita vontade para Roraa j 
herti o Seriado jülgou que perturbavâ 
a sua beatitude pró3trándo-se aos t>és 
dé Cézâr pata lhe alcançar o perdao, 
e bém paga ficou a cleraencia de Ce- 
íar com os comprimentos de Cicero. 
Se ás praias da Gorsega houvesse che­
gado nüiha Trireme para conduzir Se- 
neca, com quanta pressa deixaria et* 
le aquelles escalvados rochedos tro** 
Cândo-os pelos sete montes da sober-» 
ba Romà ;cOm que ancia voaria para 
8 Cdrte! Eis o que eu descubro ni 
Conducta de Seneca, elle que proies* 
ïàtfa viver alegremente naCorseea co* 
mo se vivesse em Roma , dizendd 
iettipre que pensava na Eternidade, 
e nds prèmios que esperao os justoS 
feifl h lima outra vidâ, veiido que sé 
demorava o seü negocio perdeo o ani* 
riiO, e mostra que o abandonara oseü 
Eitokisitio, Ëicrereo cota tiléza *



hum Liberto de Claudio, exaltando-o 
com grandes louvores, abatendo a Fi* 
losofia a ponto de implorar sua pro­
tecção perante o offendido Cezar, 
agradecendo a clemencia com que o> 
punira, e a rectidão da sua sentença 
(que sem dúvida foi injusta) exalta 
suas victorias, seu valor, sua sabedo- 
ria , e acaba pedindo aos Deoses im- 
mortaes que conservem os dias do D i­
vo Claudio. Polybio, o Liberto, ou não 
intercedeo, ou não alcançou. Final* 
mente Agrippina que se soube elevar 
a si mesma ao Throno, soube cha­
mar Seneca da Corsega, e o encarre­
gou da educação de seu filho Doroi- 
cio Nero. Sei como ensina o mesmo 
Seneca que huma estreita choupana 
he hum grande Palacio para habita* 
ção do forte, e que não póde havei* 
lugar tão apertado que em si não & 
colha huxna grande turba de virtude .̂ 
Sei aue Bruto costumava dizer, què 
he feliz aqueiíe que póde levar pára 
hum desterro as suas virtudes ; maâ 
isco não he tão facil como levai4 a sua 
roupa. Coxa effeito, apezar do orgu-»



Jhoso Estoicjsrtio que professâvà Brn* 
t o , quando perdeo a batalha de Fi-» 
lippo tambem perdeo o apparatosO 
cortejo da& preconizadas virtudes, e 
gritou no. momento de acabar a vida* 
que a virtude não era mais que hum 
nòme vão, hum sonho, e hum fan­
tasma. São muipoucos os tranquillos 
no degredo de quem nos falia a His­
toria profana, e muitos os desespera* 
dos. Èm que profunda da tristeza não 
cahio o mesmo Cicero emseu dester* 
ro 2 E com quantas expressões vivas 
nao desafogou por Cartas com os seus 
amigos,! Eu me compadeço deite* 
meu Attico, nem sou do numero da* 
quelles indiscretos que fazem hum de* 
licto da sua justa dor. A  extrema, t  
njagnanima acção que. executou , o 
valor com que no. segundo e mais fa* 
tal desterro de sua perturbadissimâ 
▼ida ofFereceo} e alongou o pescoço 
fóra da. liteira onde hum execrável 
Tribuno militar, que tinha já sido seü 
C lien te , lhe cortou a cabeça proscri-* 
pta j he hüm lance, que livrará Cice* 
ro da nota de fraqueza na memória
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daquelles séculos que não quizerem 
ser injustos.

Se , primeiro Seneca , e depois 
Flutarco desejavão achar Heròes que 
honrassem o degredo, devião buscai- 
los entre os Christãos, e não entre os 
Pagãos. Deixai-me, meu Attico, fazer 
huma digressão , já que me gabais 
tanto, e tanto o pomposo Elogio que 
o Filosofo de Genebra faz ao Evan­
gelho ; sim , devião buscallos entre os 
Christãos. Por tres séculos .inteiros 
desde Tiberio não se virão mais que 
exercitos destes fortes desterrados dos 
muros da Cidade por professarem o 
Christianismo. Não se encontravão es­
tes gloriosos banidos em Cidades 
amenas, em Ilhas socegadas, em Re­
giões seguras, mas em areaes deser­
tos, em geladas praias, em bosques te­
nebrosos, em fragas alpestres, em. mi­
nas profundas, e ruinosas. Nas escu­
ras pedreiras dos mármores se sepul­
tarão seus corpos senjivivos , e consu­
midos de jejuns, e dc tormentos. Os 
Pretores, mais crueis ainda que os Im- 
jperadore*, não querendo matar mui­
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tos por bum principio de política p«K 
pülar os degradavão , tirando assim 
ctas olhos dos hotr.ens hum escandalo 
da raíáo , e da justiça, quaes erao a- 
quelle* innocentes dettdds nas publi­
cas prisões. Não erao estes degrada­
dos tirados só da ultima classe do 
porfo, ou da plebe servil, eráo Gen- 
lisnbomeos respeitáveis, Matronas no­
bres , Capkáes generosos, Patrícios il­
lustres que pouco antes tinhao dicta- 
d» leis, e governado Províncias. In- 
timava^se ás ternas esposas que deixas* 
tom « e abandonassem a própria prole, 
e ac 36 lhe# concedia a graça, ou, pa- 
m  melhor dizer, se se lhes augmenta» 
ura o suppltcio de a conduzir compa­
nheira das maternaes misérias, vião-se 
mstes má» alimentar com trabalho 
os filhos pendentes do proprio seio , 
ou Conduzidos pela mão após si com 
passos incertos e dosiguaes. Muitas 
etía  matronas Romanas <̂ ue antes 
vestiáo purpura, e agora vião-se ca> 
mínfaar cobertas apenas de ríspidas 
peHor, ou grosseiros paonos por «aftr 
cas sdidóes ood* tinhac i^ecnaàdadf
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Été do soccòrfó das mewtías fetts. Os 
Monges, rebanho iinbelle, e fóra dd 
iredil, erão arrancados dos mosteiros á 
os Clérigos dos Présbycerios, e os mes* 
mos Bispòs das suas Tribunas, comd 
hum Chrisostorao arráncado deGons* 
tantinopla para os gêlos da Scythia. Os 
tingidos do Senhor dispersos, e affli* 
ctos naotihhão outra consolação mais 
que levantar huma cruz sobre hum 
tronco, e formar de huma tosca peu 
dra hum altar, part offereceferti o sa» 
crificio de expiarão, paro pedir a pazj 
e o perdão aos Cesares perseguidores» 
Oh Roma , oh Capitólio, tu viste 
muitos de teus cidadiss consiilaré* 
sahir de teus muros, naqwelles tampos 
sagrados, mais alegres, e contentes pa* 
ra o degredo, dotjue em teus tempos 
profanos tomavão para aòvaçãoj epa» 
ta o triunfo ! Ao itienos tu Sabds -, « 
tu conheces coat razaodae similhan» 
tes degredicss erão triunáos mais ver* 
dadeiro». ã r  Pintara», t  Sâtisca bou* 
vestem Ctífnheddoíiidhíof os Christãoá* 
não terife) chado nem Camíllo, nenl 
Marcdlp r nem Arisúdesua jifsto f tusák 
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Metéllo o Numidico. A  fortaleza dos 
Christãos nunca foi duvidosa , nera 
vacillante; com o mesmo rosto com 
que votarião no Senado, quebra vão 
com ferradas maças os penedos nas ca* 
vernas dos montes.

Meu Attico, isto que até aqui te­
nho escripto não he hum rasgo de 
aífectada eloquencia, he hum facto au- 
thenrico em os mesmos Annaes de Ro­
ma idolatra , e perseguidora , e criti­
camente exposto aos genios mais a ves­
gos e inimigos do Christianismo. Os 
nossos martyres, os nossos anacoretas 
podião com fortaleza sofFrer o degre­
do , porque elles não pensavão como

como hum ver­
dadeiro desterro, e se reputaván pere­
grinos , e em caminho para huma Pa- 
tria bemaventurada, e permanente. O 
mesmo Filosofo Anaxagoras que, com 
a unica luz da razão natural, conhecia 
a existencia de. hum Supremo Crea*? 
dor, c. Dominador do Mundo, repre* 
hendijio hum dia como descuidado 
do ternissirao amor da Patria /respon*

tem esperança.



deo : «Enganais-vos, eu cuido nfuiro, 
emuito amo a rainha Patria s>, e di­
zendo isto, com o braço levantada 
lhe mostrava o Ceo. Se esta palavra 
de degredo terrestre vos não agrada, 
meu Attico, deixèmo-nos de disputar 
sobre hum vocábulo, e consideremos 
que o nosso viver corporeo he muito 
breve, e o nosso viver espiritual he 
eterno. Não me digais que vos fallo 
muito asceticamente, fazendo eu tão 
publica , e: despejada profissão de Fi» 
íosofo. Falló como Filosofo, e fallo 
Como Sócrates, que depois de-ten be­
bido a cicura no cárcere, entre seus 
discípulos dogmamava sobre ã im*« 
mortalidade da alma. E na'verdade, 
que coisa he este fugitivo relampago 
de quatro dias* confrontado com o 
esplendor claríssimo daquelle domici-> 
lio indefectível? A  vida .humana he 
brevissima, e certòs calcoios, que o 
inimitável, e facundissimo Filosofo 
Genuense propõe para rio*la fazer re-* 
putar longa, não são mais que illu- 
sóes lisonjeiras daquelle fertilissimo 
engenho. Ha apimaes, diz elje na sua'
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çKdititçfo sobpí os pn t$m  da eii*r
tencia, h* anvatm que ufa dura© * 
quinta pare» de hun» secyl©, Ha ©u* 
troa que œm a deeíraa parte durão y 
jogo « t\»i vi9» l«a eiiyjo vexe» mai* 
longa que os segundos. Haoutros cu* 
ja vida apenas chega * hum anno> « tu 
nap vives muitas vezes hitai *ecul» ? 
A  vida ma» longa de alguns inscewa 
oáo expede bum me®, tu vives mil# 
« duz«ntas m e s  uaais. Efcáemque w» 
jsio A|>anis ha huns aniraaeszinhos , 
$úe, nascendo pela. manihã, morrerei 
na tarde do tpesmo dia ps que são 
naís velhos, e morrem carregador 
<£e filhos, e de aetos. E não he a tu* 
vida setenta rail.vezes raaií longa que 
a, vida destee efétneros insectos! Par* 
quete lamentas pois da brevidade, e 
da, rapidez da existeneia 3 Tu vive* 
buirv século, e parece-te curta, e lit 
iRitada a tua vida.*

YouDg, lenda a citada raeditaiçãQ 
do Filosofo Napolitano, pèr-se-hia a 
chtirae , porque, em 6os eu cneio quq 
«na: hum, hot^era que não. sabi* rir; e 
oJJ»ndapa>ra. a. Î ua* aquem faria bito*
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«paierai Comprimento, gritaria em 
» m  de lamentação: Oh mortaes, oh 
mortaes, tüto vos deixei» enganar! O  
fiò , e a vü a'corre» , « «e mudao d» 
áonrinttò sem que cfeisèm restigio al­
gum. O  tempb passo com pé ligeiro 
áobre a cabeça dos«joft«s que jamais 
âcôrtfêo de seu le*har£ot Costumados 
a contar os annos quépassáo com a» 
cifras da A,rithmetica, 9 ttào com o 
«etitimento, que sorti osveihos nosdizi 
hbáia Vo* interior. Ma» quam insen* 
íivel he o homem ! O rempo vôa s •» 
morte tem a- sua .foice alçada sobrè 
nó«; o bronze- ftjütbpe ’ïetMHüba no ar* 
t  â Eternidade itm esp&ra, « aúscoa* 
tempia com roæsjwwv©., e ameaça­
dor. Tudo cstá em movimento , 03 
elemenros informa© » msreria, eujaa 
forças attrahera, e são attrahidas : to* 
das as substancias creadas se ayanção 
precipitadamente part O- térmo que 
lhes foi prescripto , todas advertem 
ao homem qoe se encamaminhè áo 
seu, e ô hoffièíti gó , 'cuja alternativa 
he tão tremenda, e cujo fado he tfto 
M-revogarel, 0 tom ap *.ó que* ftton

m



de hum ténue fio está pendente sobre 
o abysino , o homém «S trânquiMa- 
mehte adormece, e se representa ima­
gens agradaveis no meio do eatrepito 
desta tempestade dós Seres, »  Ora, meu 
Attico, eu quero ser bom economo 
do tempo, epor isso não alóngo mais 
esta d igressáo.. Pasta-me por hora ter 
admoestado todas as Seitas dos Egoís­
tas, e doa Cosmopolitas.,7 e. concluo 
que o desterro, he hum verdadeiro 
m al, e que cada hum de nós tem hu- 
ma Patria que dete amar e que nao 
deve querer perder. Se eu não tivera 
Patria, dizia Franklin , eu não dei­
xaria Paris; eeu, meu Attico, entre a 
opulência de Londres, e seu estrepi- 
t o , choraria, e devéras, pela tranquil- 
la , ç ignorada Béja, que me y í o  na»' 
cer.

C A R T A  XV.

J.NI Ao leio, meu Attico, hum só 
papel daquelles cuja multidão tempes­
tuosa abafa, e opprime os nossos dias,
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jiao oiço huma conversação política', 
e o que mais he, .não assista a hum 
ah dos destemperos, e mostruosidades 
theatraes com que á cinte se corrom­
pem, os costumes, que não volva cem 
vezes, repetida a palavra Patriotismo* 
Falla-sedo Patriotismo como se fak 
lou no tempo de Torricelli, e de Pas* 
cal do pezo, e da elastecidade do ar., 
e como no meio.do seculo passado sé 
fallou de electricidade, e do pezo da 
atmosfera, ou do magnetismo animal, 
se com effeito existe isto em a NatUr 
reza. Falla-se pois do Patriotismo co­
mo de huma novidade eminente da 
actual -Filosofia moral. He verdadé 
que não dizem que he hum invento 
novo, pois oapontao, admirao, ece- 

vlebrao em os Gregos* e Romanos;» 
mas affirmão que a Filosofia dó secu­
lo 19 o renovara mais pomposameate; 
Eque diráó estes Filosofantes, quan­
do me ouvirem affirmar que . ha certo 
Patriotismo que não. he virtude , e 
que ha muitas espécies de Patriotismo 
que são outros tantos vicios ? Antes 
que éu çntre neste grande empenho,
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d«iwi-me que vos diga que o absolu» 
to ara or da Patria, he huma das leift 
da Religião. Ora, meu Attico, trata» 
do-vo* eu de tantas taaterias Filoso- 
icas, a relevantes, citando-vos a co­
dé passo tantôt, e tafltos livras, poi*. 
que vos não hei de cltar o mais res­
peitável , o mais eloqüente , o mais 
douto de todoe os livros que ha, que 
he a Bib'ia ? Que medo posso eu ter 
da seita incrédula, que corn hum as* 
sopro pulvemo? Sim, sim,-na Biblià 
he o verdadeiro Patriotismo louvado, 
e engrandecido, e as discórdias 
tinas sempre tarifa desterradas. Coré -, 
Dathan, eAbiron tumultuarão conrra 
o chefe daNação, a terra se abrio, 
e tragou estes inimigos da Patria. Pe­
la Patria nao se devem poupar os pro>- 
prios bens : GedeSo punio asperamen­
te os Senadores do Socoih, porque não 
quizerão aprontar as rajôes para 6  
«eu exercita Deve conservasse a hoiu 
ta da Patria; o<Povo> de Bffttftn éé 
queixa de nSo ser ooavidado para a 
guerra em huma causa comttmm. Ma* 
tathias getne sobrt a*desgrftfas dasU#



Patria : A i!  de mim, diz, « pira qnf 
juasci eu, para ver as desgraças do 
«eu  Povo ? Com que energica elo» 
iÇHcncia não perorou pelas le s  pa* 
trias, e com que fortaleza as nao de* 
fende contra aa furias de Antioeo ? 
£sce era o caracter universal dos Ho* 
breos, amarem sobre tudo, e exclust» 
vãmente a sua Patria. Qyando triatefj 
« desterrados jaziao taciturnos pelas 
margens do EuFrates, nao se anreviãç 
a tocar ascitharas, nem repetir ascan» 
çoes de Siâo ; e Jeremias não se pòds 
nem dividir, ou separar dos monróes 
de pedras, e de ruinas da destruída 
Jerusalem ; alli entoava. aqueUas can-r 
çóes lugubres que tanto excedem em 
sentimento as mais sublimes Elegiai 
que se conk«cem. Em huma palavra j 
até os mesmos mortos parece que não 
podiao estar em paz sepultados »a ter* 
xa alheia, pareaa-lhçs que siMs cinzas 
eataçião penorbadas, e inquietas se-* 
peitadas em terem estranha ; ejiosé, Se»* 
nhor de hum Reino, mandou aos fitlio* 
que Jhe rodeavão o le ito , que levas* 
açm çorosigo as soas ciazasquand®



quando tornassem para a Mezopota- 
mia , antepondo huma urna humilde 
ao fasto das Piramydes, e Obeliscos 
do Egypto. Eis-aqui, meu Attico, ppr-
S ie eu vos cito a Biblia ; nenhuma 

istoria profana, nem ainda mesmo 
a Portugueza, nos ofFerece tão pompo­
sos quadros do Patriotismo. Ora estes 
quadros creio que taparão a boca á 
xnòderna Filosofia; verido que a Reli­
gião manda xom o preceito,, e com o 
exemplo que amemos a Patria ,. que 
anteponhamos o Patriotismo a tudo, 
nada terão que nos dizer, mas eu te­
nho.-muito que lhe dizer a elles. He 
preciso que tenhamos, segundo os seus 
principios, huma idéa adequada da vir­
tude do Patriotismo. Eu citarei dois au- 
thores famosos, dois nomes harmo­
niosos ás orelhas filosofaes. Thoraás, 
e Voltaire. Que coisa he este amor 
da Patria , pregunta. Voltaire ? He 
hum- composto , responde'elle , de 
amqr própria, e de preoceupaçâes. O 
ex-Jesuita Nonote, que' teve: a . gloria 
com suas criticas observações ée lazer

• espumar de raiya este .Voltaire tão
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nomeado, ( signal evidente de que o 
Abbade rinha razão ) ,  critica esta diffi- 
niçao. E na verdade Voltaire náo a- 
mou quanto devia os seus Francezes: 
todavia, parece-me que Voltaire, pe­
la primeira vez, se explicára muito 
bem. Quasi sempre o que se chama 
Patriotismo he hum vicio, porque se 
entende quasi sempre muito mal esta 
palavra santissima, Patriotismo. Não 
paremos, meu Attico, nas superfícies, 
entremos com os olhos filosoficos 
nesta importante matéria. A  gloriosa 
rapina das conquistas' he hum falso 
amor da Patria, e aqui temos nós os 
Portuguezes muito de que nos enver­
gonhar. Esta foi a insania militar que 
infamou Nino, e Alexandre, e per­
turbou a Asiá; esta insania foi a que 
sedu2io cs Athenienses, 1 e perturbou 
a-Grécia; esta mesma deplorável in- 
saniai foi’ a que inchou tanto os Ro­
manos , e perturbou o mundo. Con- 
diliac, descrevendo o caracter dos Ro­
manos, dir, que todos em hum só mo- 
mentç se acnárão feitos Cidadãos, e 
que d Ladrão que os armou, inventá-
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fa ó  some' de amor da PatrMt aperiaw 
tivetão alguma coisa que perder. A ri­
tes que existisse Nino, costuroavao
06 Monaíchas nais defender, que di­
latar os confins do proprio Impcfio» 
Cada Povo circunscrevia o seu Keind 
dentro dos limite» da propriâ Patria. 
De Alexandre escreveo Seneca, que 
fora hum laéfao iHiratre desde sua 
paeficia, destruidor das gaites, e a 
flagelio assolador deatnigos, e de ini­
migos , julgando que o sumnto bem 
consistia em -espantar, e atemorizar 
todos os outros m ortaesnía se Jem- 
brando r que náo só mente ôs mais fe* 
roaea, mas os ntais tímidos anitnae* 
se podem tornar temíveis com o sev< 
veneno. Na cabeça de Alexandre que 
•xistia na Galeria de Florença e ago* 
ra existirá amontoada, e empilhada 
com outras, preciosidades nos Salde* 
do Latrocínio em Paris, se via raara* 
vjlhosamonte esculpida buma expres* 
são de dor, e sentimento. Esta refle* 
xèo tenho ett do portentosa ex«Jemi« 
ta Btobefti. Houve quem imaginou 
<$ue a» ferida* ceobidas em Qjsiáface t

20&



lhe toraavâo o rosto consternado e 
afflicto. Outros conjecturarão que a- 
quelJa d o  expressiva tristeza, provi» 
nba da dor que lhe causava a mémo» 
ria da morte que dera a seu amigo 
Clito. Adiíson julga que esta malancolia 
provenha da afflicçao que lhe causa 
a certeza de não ter mais Mundos que 
eonquistar. Eu me compadeço de A- 
lexandre, se elle chora pòrque chegan­
do junto ao famoso túraulo sè lembra 
que não tem hum cantor que celebre 
seua feitos como o tivera Achilles ; 
mas se elle chorá por não ter mais 
Mundos que conquistar, eu me rio 
delie. Costumava o Grande Alexan­
dre , como cotttáo seus Historiadores, 
«nbebedar-se não raras vezes; ora as* 
shn como os bêbados costumão mui­
tas vezes ver mais Sóes, etnais Luas, 
assim tarobem elle podia, não com as 
sumas, mas com o copo na mão, ver 
mais Mandos, conquista lios, e ficar 
satisfeito.

Lactancio hum dos homens ma» 
eloqüentes qu» tem . existido, clama 
contra asiajostasioquietação dos Con-
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ãuistadores. Banida, diz elle, a concor* 
ia d’entre os homens, todas as virtu­

des se affugentão. Que coisa são 09 
commodos da Patria, senão os incom- 
modos, e as desgraças de outras Ci­
dades , e de outras gentes ? Que coisa 
he dilatar os limites de hum Reino, 
senão espancar seus antigos habitado- 
res ? Engrandecer a dominação, aug- 
roentar os tributos, não são virtudes, 
mas estragos, e pestes de todas as vir­
tudes. Quem ama os Cidadãos edesa- 
ma os estranhos , dizia Cicero, cuja 
moral até parecia boa ao mesmo Bay- 
l e , destroe, e desune a harmonia, e 
sociedade commuai do Genero huma­
no. E Lactancio , segundo Cicero , 
continua dizendo, como póde ser jus­
to aquelle que he causa de tanto9 
damnos, que saquêa, que persegue, 
que mata ? Tudo isto fazem aquelles 
que pertendem amar a Patria conquis­
tando, e tyrannizando os Povos estra­
nhos. Eu não sou tão idolatra da paz, 
qlie • ignore haver circurastancias nas 
fluaes seja concedido pelo Direito da 
Natureza} e das Gentes fazer guerra,
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•  conquistar. Com tudo se fosse obri­
gado a dar o meu parecer sobre o  
empenho de alguma guerra , que fos­
se do genero das conquistadoras, fal­
tando na presença de algum Rei vi six 
vel, seria sem dúvida hum muito dif- 
ficultoso approvador. Não quero dis­
putar sobre hum caso particular quan­
do seja equidade, ou iniqüidade huma 
conquista, mas sempre digo levado d£ 
actual, funestissima experiencia, que 
Jiuma intemperante vontade de con­
quistar he a maior desgraça que póde 
affligir o genero humano, e certos vi- 
ctonosos celebrados por Semi-Deoses 
pão me parecem mais que incommodos, 
e flagellos da terra. Algumas vezes,  
meu A ttico, entre as sombras da mi- 
nha habitual melancolia, se me figu­
ra estar em hum Gabinete Político* 
onde se delibera sobre o fazer , ou» 
nao tazer htima guerra , e me vem 
á fantasia estender enfaticamente hu-> 
jna daquellas arengas, que para exn 
çrcicio de eloquencia estendia Tit<* 
L ivio , ou daqiiellas que os nossos Hist 
ípriídojçp,. 6001(1 Manoel de ^aria ,  «
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Jtítífftho ïreire põe na boca dos nos* 
Stos , otí dos Generafts inimigos ; pare­
ce-me que a mirtha vôk chegaria ás> 
oftlhás de alguns poucos taciturno» 
conselheiros que estivessem sentado* 
eín abo Parfamento, e depois de lhe» 
mostrar as desgraças da Humanidade 
em o presente século, sobre tudo na 
èoraideração do miserando quadro dar 
Hespanha, depois de lhe dizer que et» 
iuma só das batalhas que se tem da­
do ha vinte e hum ânnos , morrera 
mais geme que em todas as batalha» 
juntas da antiguidade, e as mais ce- 
lebrâdas, como as de Issús, de Aíbel* 
la, de Zama, de Farsalia, de Filippo,- 
de Accio, eu apostfofaria desta manei­
ra o Rei : «Senhor, vós serais talvez â 
admiração dos Pósteros, que farão da 
íelação das vossas batalhas , e das vos­
sas marchas o divertimento do seu o- 

mas por certo sereis á affticçao 
de vossos vassallos, que gemerão de* 
fcàixo do pezo dos tributos, e que fi­
tarão despojados das proprias casas  ̂
edds propries tampos. Sealgamá na* 
#ão~jjWaigum tempo iM Á fo  «ttlw



t u
Certos combatentes, e lhes cfiàmá ÍÍé* 
róes, basta que Deos para punir esta. 
Nação oiça na sua colera os seus vo­
tos. rt He certo que hum Reino nota* 
vel não póde permanecer por muito 
tempo sem guerra, mas eu quereria 
que as suas guerras fossem como at 
guerras de Roma no reinado de Numa 
Fompilio. Este Reinado de Numa du* 
fou quarenta e dois annos , tempçi 
quieto, e seguro, eassim mesmo sem 
guerras, e conqüistas teve grande au­
gmente) a potência Romana ; e se na* 
quelles dias de prosperidade se ateou 
alguma guerra, não foi pof desejo de 
fama, o» por caprieho de engrandecer1 
os proprios donjinios, foi unicamente 
para conservar huma tranqirilla inée» 
péjidenck. A  mim me parece mais 
appetedvel a condição de hum domí­
nio mediocre, e traaquillo, que a cot> 
dição ,-de hum laiperio vastíssimo, fc 
tuiíhiilenco. Porventura nao he melhor 
que h* ham homem seja de medíocre 
«statnra porém são, e bemargarazar 
d o , do que ser huitt glgamte defcméy 
diéci fd im  jdoçnte,. e beóiprev aduicfc



a n
<îô? Felirés os homens se conhecessem 
cm todas as condições o bem da sufc 
üciencia. Felizes os homens se não sou­
bessem multiplicar as suas necessida* 
des multiplicando seus desejos ! E  fe* 
lizesos homens Reis, se amando coi 
mo devera sua Patria , sua Nação , 
seu Throno -, e sua mesma gloria se 
abstivessem da immensa cubiça deeri-
f andecer, e dilatar seus dominios ! 

immensa potência Romana cahio 
opprimida de seu mesmo pezo, e fi* 
-cou esmagada e dividida debaixo d* 
sua propria grandeza, Eis-aqui, meu 
Attico, que coisa he hum Patriotismo 
-vicioso, longe de ser huma virtude 
he hum delicto atroz, e nós somos vi* 
ctimas, e o está sendo a Europa, e o 
Clobo inteiro deste perüiciossimo de­
lírio que já não sabe o que quèr, nem 
o  que emprehende, senão he o muito 
louco empenho de dominar em huma 
"vasta solidão, ou em hum universal Ce* 
miterio.Luiz X IV ., chamado o grande  ̂
*e arrependeo no. momento da morte 
■de haver emprehendido muitas con-< 
■quistas, e dado muitasbatalbíç t . sãa



memoráveis as suas ultimas palavras : 
«  Amei demaziado a guerra, »  e mor» 
reo. Não ama a sua Patria quem quer-a 
■destruição dos seus similhantes.

G A R T A  XVI,

H E , meu Attico, tão important 
te., e de tanto momento esta matéria 
•no presente seculo, que todo sôa. Pa* 
triotismo, que tenho de vos instruir 
mui longamente sobre elia. Talvea 
me digais que. eu não posso deixar de 
■louvar aquelles magnanimos que pe­
la Patria perderão a pcopria. existência
?ara gloria e conservação da mesma 

àtria. Por- certo que algumas destas 
almas foiao verdadeiramente fortes; 
mas outras, e talvez que. aquellas que 
mais brado derao pela Historia forão 
verdadeiramente fanaticas. Para em- 
prehender , e. executar, emprezas diffit 
•cies e grandes, he necessário em todas 
as coisas algum enthusiasmo, se por 
«nthusiasmq se entende o Çervor d u



ímagsns, a vibração dos espíritos, a 
elevação dos pensamentos, e a espe» 
rança das arpprovaçôes ; mas hum en» 
thusiasmo, que offusca, e annuvia to*« 
do o lume da razão sempre se trans­
forma em furor. Horacio matou hu­
ma irmã, mulher de hum. Curiacio Al- 
bano, sem outro crime mais que der­
ramar algumas lagrimas sobre o mari­
do morta: este tributo de pránto di­
sno do amor nupcial era acaso hum 
eelicto pelo;qual hum.irmão lhe. de* 
vesse traspassar o peito com huma es­
pada? Desculparei Horacio comb hum 
soldado embriagado : de gloria, mas 
nao o recomnlendarei cotno hum Ci­
dadão amante da equidade. Lerantão- 
se estatoás a Scevola porque tentou 
apunhalar Porsena com traição : po­
rem eu no pedestal da estatua não es* 
culpiria outra inscripção mais do que 
esta : » A Mucio Scevola, assasino Jde 
hum Rei. « Bruto condemna á morte 
seu proprio filho, e Cicero que era 
homem de bom juízo, e raelnor co» 
ração, disse, se Bruto o condemnoa 
•ettmzão, eu aao quereria ter sido fi*
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Jht> de BftJto, pai importuno , ~e cpu«]> 
•Talvez que Bruto tivesse motivos d« 
e  condemnar para confirmar a disci­
plina militar : eeja a$sim, mas em quan­
to a mim, foi hum barbaro eathusias? 
mo não sahir do Tribunal depois dg 
hayer proferido a Sentença de morçe* 

-CQaseryando-se eon* o rœto infejro; 
<e os olhos fitos sobre o filho até que 
lhe v-io saltar a cabeça dos hombros 
90 -golpe do cutello do Algoz. 3 ^  
«eíita conjurados majtap a Cesar iner* 
m e ,;8 talvez talvez qac muito. neee«? 
•sarioiA Rotpa corrompida, a qual dç* 
-via começar a servir, porque n*U> 
bia já coramandar : o cabaça desw sâ Vr 
guinaria ççnjwgfão, eptava cjieip 49? 
.feeneficips de Cçsar, com tudo-fpi px?- 
altado-, ehe ainda applaqdido por seu. 
«ublirae Patrioti f̂»^  ̂ § chamada eoiis 
-enfasi, até ão rtUQmefttQ .emque espeer- 
yo ,.o ukimo do» iVoopariçs. ^aug^a# 
JEspartano fóiconVènçidQ dp r^beíliãpi 
acolheo-sé ao Templo de Minerva &- 
fcraçatdo.Q altgr do-Nume.; par  ̂pan? 
yancármi accendefão huw» grand? for 
queira «oferfe e . aítaj-», p.es £fíHp?.<ter



terminarão que se fechassem de pectrá 
e cal as portas do Templo a mai de 
Pausanias foi a primeira que trouze a 
primeira pedra, e he por isto exaltadï 
como Heroina do Patriotisme» Devià, 
assim he, a mâi de Pausanias detestar 
o  deiicte do fi'lho; mas dévia esta a- 
bominavel yelha fechar-se em casa, e

Semer em silencio. Péricl’es, perdendo 
ois filhos, subio á Tribuna, e pro­

nunciou huma eloqüentíssima oração. 
Se as circunstancias do Estado exigiãe 
aqueIJa sessão de Parlamento, eu não 
d  reprovo, mas porque motivo este 
pai orfao de dois unicos filhos hade 
apparecer na Tribuna coroado de flo­
res na presença do povo <PAthena&? 
Podia prégar quanto quizesse, mas ti­
nha necessidade de se coroar déflores? 
Interrogue-se a Natureza no coração 
paterno ; poder a gloria da Patria ex- 
tînguir allr de todo a mais terna-, e a 
iftais justa das affeiçóes ? O odio da 
Monarquia era depois dos Tarquinios 
a educação de Roma-, a qual mfiavá 
e tremia com OS decretos crueis de 
iuira Dictador, contentando-se de Ihç
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não chamar Rei. Grande estampido 
tem isto feito pelo Mundo, e he esta 
razão porque tanras vezes tem subido 
á scena tantos Brutos, isto he, simi- 
Ihantes áquelle velho Bruto, sem fa­
zerem o menor abalio em a inexorá­
vel platéa. Em nossos dias hum pai 
por amor da Patria não mataria seus 
filhos, ou os desterraria, ou os fecha­
ria em hum Castello com boa guar­
da : para que hum morto faça impres­
são nas taooas de hum palco, he pre­
ciso que excite a compaixão, e a com- 
jaixão não se despertará quando o es* 
>ectador esteja persuadido, que simi- 
hantes horrores se executão com de- 

! iberada vontade e pleno conhecimen­
to de causa, e que se podião obviar 
providenciando outros meios pára con­
seguir o que se pertende. Talvez pa­
reça estranho a algum escriptor de 
Tragédias que comette humicidios 
theatraes, que o espectador não cho­
re, mas que ou boceje, ou durma. Ah ! 
meu grande escriptor, lhe poderia eú 
dízer, vòs podeis manejar os cadave- 

jfes como o divino Shaskepear, vós pa»
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' ï î l
tfeis mãtar tbdos eerta dehcar friais dç 
que o Ponto, que dé a noticia ao aur- 
«dirorio, vós nada alcançareis do co­
ração de vossos Trágicos escutadores, 
«e os não preparais com ternas, e ar- 
-tiíiciosas circunstancias com as quaes 
-aquelles attentados, ou aquellas magna- 
«idades, não pareçao caprichos do Po»> 
-ta, ou golpes do tneatro. Que dpr pos- 
-so eu sentir quando vejo Jtuma Heroi- 
•na vir caminhando pela acena com 
•passos magestosos, e contados, trazen- 
•do na mão huraa tigellà de veneno 
paia a beber de seu vagar diante dos 
espectadores ? Que cosmmoçlo posso 
cu sentir quando a yejo levar a peço- 
•nha aos sorvas como quero no seti g&- 
"binete toma huroe cnáv.ena do cbo- 
■colate? Mas que digressão he esta-, 
meu Attico J Mu nao .devo querer en­
trar nas Gfficinas dos Rtetoricos , 
guando não devo «ahir das palestrai 
-dos Filosofos; INao só ha hum Patrio­
tismo furioso ; mas ia.taanfeefla 
Patriotismo fraudulento^

Os estratagemas da guerra, dos 
•tjupe* Grociç falia tão copiasamente*



podefli ser lícitos, mas por amor de 
Patria não se deve reccorrer nem á 
mentira, nem ao engano propriamen­
te taes. E  cora tudo estão as Histo­
rias , e particularmente a do nosso se- 
caio ) cneias de pactos quabrantados 
de promeísas, e estipulaçóes violada*, 
•e de querellas reciprocas de immen­
ses povoe, por este motivo. Aristippo, 
por confissão dosEncyclopedistas, ei>* 
*inava, qoe era faello, «licito comer-  ̂
ter hum delicto por amor da Patria; 
este m o  de Aristippo foi ha pouco re­
novado pelo author do Systema so­
cial: »>Quem mente ou engana outro 
para salvar a sua Patria, ou os seus 
p aren tésou os seus amigos, só póde 
ser conóemnado era o Tribunal de 
Iturtt louco; *> e ainda era mais distii*- 
ctai étpressèefe dá a conhecer seus sei>- 
titoentos. Pd a túesma. razão aquelle 
tjue para salvar a saia Patria empregasr- 
se >* perftdia, a traição, o perjúrio, o 
treneno, e á  punhalseria o Grdadão 
mais virtoos®. Aristirfesreve a honra 
de fe t  qUe seu nome se tomava como 
(hum Synonmro da Justiça j mas se em
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quando se considera, a siu 'vida priva* 
da era hum homem justo, se se con­
sidera a sua vida publica era injustís­
simo. E com effeito quando hura dia 
-se delibero» em Athenas hum negocio 
grave, e o Povo conhecia todo o hor­
ror de hum juramento falso : »  Ather 
nienses, exclamou elle, fazei cahir so­
bre mim todo o horror de hum perv 
jurio, salvai a Patria.» Cicero era de 
huma moral mais honesta como se vê 
do terceiro livro das obrigações civis; 
-e o Secretario de Florença Nicoláo 
Macchiavello, dizendo que a Patria. ae 
deve defender ou com gloria ou com 
ignomínia, e que de qualquer destas 
maneiras he bem defendida, allega, 9 
exemplo da exercito Romano envol­
vido pelo exercito dosSamaites. Nes­
tes termos os Cônsules ficarão attonir 
tos, e Lucio Lentulo aconselhou que 
para salvar a Patria se nao. devia reçu* 
«ar partido algum. Macchiavello lou­
va o parecer de Lentulo, dizendo, que 
para salvar a Patria não se devia far 
zer distincção alguma entre louvável* 
e ignominoso, entre justo, e injusta,
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sentença digna de Macchiavel, e de 
Gezar Borgia. Deixando estas épocas 
da República, e considerando os tem­
pos dos Imperadores Gregos já no grê­
mio do Christianismo, vejo que mais 
de hum Historiador condemfta Anas- 
tacio por affirmar huma vez, que por 
qualquer razão de estado não estava 
obrigado a . guardar hum juramento 
dado. Mas deixemos este homem na> 
sua inquieta Constantinopla entre as 
facções do Circo pedir soluçando senx 
purpura e sem corda perdão ao Povo 
por não haver protegido bem os seus 
Cocheiros. .

Além deste Patriotismo fraudolen- 
to , eu descubro tambem hum Patrio-i 
tismo cruel. Não espereis de mira, 
meu Attico, que me empregue em 
descripções luctuosas sobre o sangue 
derramado de tantas gentes para em-
Srandecer mais o proprio paiz á custa 

os outros. Isto he hum lugar com*; 
xnum, que eu deixo para os aprendi­
zes de Rhetorica. Tambem nao cho­
rarei sobre huma tão grande porção 
<la estirpe Humana q^ese consome cm
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eávar i  terra até ao centro para enri­
quecer com metaea hum erario. Qtian-* 
tos marinheiros aão custa á humant» 
dade o mesmo bacalháo penitencial, 
consumidos de escrobuto, e engolidos 
pelo naafragio ! Tarabera não vos ale* 
garei exemplos antigos, nem exemplos 
muito modernos, porque or dos nos* 
sos dias são tão revoltantes, e as cruel* 
dades coraettidas com o pretexto do 
Patriotismo são tão infernaes, que nto 
me atrevo a deshonrar com ellas a 
minha penna. Será hum exemplo só, 
e tirado níó da Historia de 'A ’tHa, 
mas da de Carlos XII. Steimbok Ge* 
neral Sueco venceo a 20 de Dexem- 
fero de 1712 os Diasmarquezes, 0 Sa» 
?6es diante de Altona. O feroz Sedan* 
bok intimou aos habitantes de Alto» 
na que se retirassem com os seus ca? 
bedaes e famílias, porque queria qnei» 
mar a Cidade. Os magistrados foca» 
ajoelhar aos pés do Vandaio, e iho 
offiececerão cem mil ducados, e d ie  
lhe pedio duzeotos.mil, pedirão-lhe 
tempo para mandar a. Hamburgo onr 
de tinhlo «orrespcodcntes, prçnmeivr
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òó á4f  a sonacaa pedida na tnanfa» Se* 
guinte. Insistio o barbare inexorável 
que devião já ser pagos, e mandou 
lançai* o fogo dando poucas horas pa­
ra se evacuar a Cidade. Sahirao os mi­
seráveis , e se arrastrarão até ás portas 
de Hamburgo peddndo os recolhessem y 
oë áe Hamburgo os não quizerão re- 
ceber, neto se enternecerão com aqueí** 
le doloroso espectáculo; e a maior 
parte dos habitantes de Altona pere* 
ceo de fome, defrkrç e de cansaço an* 
te os olkos dos Hansburguezes. Este 
he o facto ; façansos, meu Attico, sobre 
«lie huma unies reflexão. Altona, pen 
la protecção do Rei de Dinamarca, 
florescia em commercio, não sem ciu-í 
me doí Hamburguezes, que receavãd 
diminuição em íeus negocios e jui-t 
gando Util â sua Patria a perda dos 
fenaginadofi éfnulos, deixarão-nos pere+ 
ter. Eis*aqtii o «iisew>, e deplorável 
•ÍFeito d« huitt fitlso Eatriotismo di*> 
farçadò tiâã vantagem do commercia l 
c Ainda tou po# diante com a das» 
sfâcfrção do*Pfetrfe>tisi&06 viciosas, pot* 
ipte ho 4 UMAia â̂o *ecute:r e Jw
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tal a cegueira, que vos posso affiaftçaf 
que apenas os rortuguezes em gefal 
nas actuaes-circunstancias conservão 
huma justa, e adequada idéa do Pa­
triotismo. Em quasi.todos os homens 
eu descubro (contemplando o grande 
quadro da Historia) hum Patriotismo 
vanglorioso. Contemplai os Athenien- 
ses. A  vaidade deste paiz era excessi­
va; as mesmas revendonas da Praça 
não querião ceder em litiguagem, e  
assento aos litteratos se erão estran- 
geiros. Póde ser que a velha vendedo­
ra de hortaliças tivesse razao quando» 
reprehendeo Theofrasto. Este era. o  
ar patriotico que se respira em Athe- 
nas, eeu creio que a atrevidíssima ve* 
lha se devia calar : mas esta vanglo­
ria patriótica chega a todos. L i,  não 
sei em que livro, que celebrando-se 
diante de huma matronaça de Parísl. 
os olhos formosos, serenos, e alegres 
de huma rapariga que tinha nascido 
longe de Paris, pronunciou gravemen- 
te que ella conhecia aquella rapariga, 
e que confessava que com effeito ti-* 
sha bonsolhos, mas que. çrão.hpi»
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atiáftto os póde ter bons huma pessoa 
e Província : não cito o nome do li­
vro, porque me não lembra, mas pos­

so, meu Attico, certificar-vos que com 
eíFeito 1Î isto com estes meus dois 
olhos, que não tiverão a ventura de nas­
cer em Lisboa, mas em Béja, e por 
isso ficão sendo dois olhos Provincia­
nos. Deixemos ditos de mulheres di-
Î;nas de figurar nas Comédias de Mo- 
iere; o que me impacienta he o cé­

lebre La Brujrere, que, em seus caracte­
res feitos para emendar os homens, 
censura as pessoas que nascerão nas 
Provincias, porque não tem a polidez, 
e luzente verniz das que nascerão em 
Paris. ’  ues diz (e nisto tem razão)
Íue o ouv

’rancez, ou hum Inglez qual fosse 
maior, ou mais povoada, se Londres, 
ou Paris, lhe parecia ouvir dois homens 
que disputavão qual dos dois paizes 
era mais mal governado. Elle Jacques 
protestava que, se estivesse em sua mão 
beneficiar a França, teria começado por 
demolir, e arrazar a sua Capital. Se 
Ao jmenos do tempo dèjacques se fiz«*>
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4ft isto, nao feriamos chegado $oexce& 
sp 4e desgraças a que qhegamos. Másj 
eu nao dou Ouvidos ás melancoiias 9 
^xt^avaganciâs deste frenetico, ainda 
que vejo n’oijtros políticos, e çcono- 
jnistas que nap.,he justo, nem vanta-, 
joso á prosperidade de hum Estado, 
que às Çapitáes sejão muito vastas, e 
populosas. Coiü tudo, ás grandes Ci-> 
dádes terão sempre maiores vantagens,
e. prerogativas que as pèquenas , e 
quem nasce no raeio de hutná popu­
losa Cortea£ha de ordinário com mai& 
facilidade preparados os meios para 
huma boa educação, e pára o estudo 
das boas àrtçs, e disciplinas* Mas por-
Sue vós napçestes em IJsboâ ,e e u  eiq, 

•éja, tèndes acaso razão de vos ento- 
nar , e  ensoberbeçer pela magnificên­
cia publica ? Peveis acáso jujgar-vo^ 
grande porqqe Lisboa tem grandes, 
graças, grandes rtias, grandes Tem­
plos, « grandes Palaçiós ? E  eu, por­
que nasci em Béja, devo acàso repu- 
*pr-me hjin). mesquinho 'mal olhada 
4* veníura , porque permanecendo t> 
vtYemto :aftguell« sombria .pmmçipú*



Üomano, riãò acordo alvoraçádo de* 
jSois da meia noite com o estrepità 
das carruagens dós que sahem do Théa*- 
tro, ou porque não desperto’ sobresaU 
tado de madrugada com o motim dos 
pregóes, è borborinhò da gente? E  
serão para mim sem sabor òs passeios 
por aquelles ettensos e despidos cam  ̂
pos, porque hüma onda de povo níó 
me leva em si, e outra me traz con­
tra trlinha vontade ! £  será paramim 
hum tomreiito não podef ândar eitk 
huma segesem o continuty receio dè 
ser precipitado delia pelò encontro de 
eutra, «-setrt escutar os benementoi: 
bramidos, e circunspactás’ pragas1 è t  
humLacaio! ’

Se os commodos com quequalquer 
gabasse a sua Pátria fossem de coisa» 
sólidas y iíto h ev se algütn exairaíse i  
sua Patria porque era o bérço deprót 
fundos ^mtrídimeitf oer, dara sérencias 
craves, da» ártesuireis^eliberaes ,• dà 
julgma^iouvàvel >estï sentimento1 pai* 
«nàtico1, mas* gabaeaua^&ria 
«ar*te delia"', porque ois Affinâtes «3& 
mads> c?p»obo«of,ocrt' ooriateupigiattfr
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-'exquiSitos, e os cabelleireiros mais t f  
legantes, he hum Patriotismo não só 
vanglorioso, mas completamente louco. 
Que hum Povo, ou outro da Gréera 
se gabasse, lembrando-se dos trezen­
tos das Termópylas, dos dez mil da 
Retirada, e das bataillas de Maratho- 
na, e de Salamina, de seus Homeros; 
dos seus Anacreontes, dos seus E pa­
in inondas, Themistoclcs» e Milciades» 
ainda o Mundo applaudiria no dia de 
hoje o seu Patriotismo. Mas esta mes- 
sna Grecia se apouca ante meus olhos, 
quando a vejo dividida, inquieta, con­
tenciosa , oppressa de dor, ou fana ri­
ca pelos jogos de suas carroças, e pe­
las suas lutas, e mais agitada ainda 
que no momento em que Xerxes se 
avisiohava ás suas portas. Ora este Pa- 
tYiotismo vaidoso, tambem he hum 
Patriotismo voluptuoso.

Muitos à mao a sua Patria* porque 
lhes parece auenella se divertem mais 
Á sua vontaae. Tito Livio nos conta, 
•qjue tratando-se de mandar huma Co­
lo nia para Ancio, apenas se encontrara 
^uem quizésse dar o seu nome, e nSo



(
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èá oaíra razão, senão porque em Ro­
ma os homens* e as mulheres se di« 
vertlão mais. O  gosto dos espectácu­
los fez tantos progressos entre os filhos 
de Quiriao, que o Povo Romano se 
amotinou contra Augusto, por lhe ha­
ver degradado hum dançarino, e não 
fez as pazes com oSenhor doMundo> 
senão quando o tornou a chamar do 
desterro. Athenas chegou a decretar, 
que fosse réo de morte quem se atre» 
vesse a propor que se destinasse pa-. 
sa a guerra aquelle dinheiro que esta­
va depositado como em hum asylo sa~ 
grado, eque seapplicava para as des- 
pezas do theatra, 'e isto. erá tempo 
em que a mesma Athenas estava em 
risco, pelas maquinações do nao menos 
valoroso, quekisidioso Filippe. Quan­
do Lisboa .se resolveo a dar vinte e qua* 
tro mil cruzados a hum Castrado, can* 
tador i&t arias, ouvi eu dizer- a hum que- 
se prezava de Filosofia, que Lisboa sua 
Patria por esta acção se constituía % 
Çrimeira. cidade da Europa ! '

E  não vedes, meu. Attico, que es* 
tft Patri.oí.isipo, que cm s i. he Imjucuá



virtude, e huma grande virtude, w  
transforma em hum vicio , e vicie 
muito prejudicial por aquelles raesmotf 
que cora mais frequência uíurpão esta 
palavra dulcissima, e sagrada ? Nâd 
basta, meu. Attico r nao basta, prô* 
ferir, ou sentir qualquer éspecie de a- 
ippr da Patria, para se lisongear, co­
mo faz a Seita dos Filosofos, de haver 
preenchido todos os deveres da justi­
ça. Sabei que *> Patriotismo em al­
guns não he mais que huma mistu- 
r-a de amor pfpprio, ç de préoccupa? 
ÿ6es.

G A R T  A. XVII.-

J ^ T Â o  imaginais, meu Aftico, que 
a.perda doscommodos d avid a,eaos 
meios. necessários para rainha subsis? 
teooia possa ser já mais ressarfcida pela 
faculdade de usar a meu arbitrio de hu­
ma Bibliotheca vas ta , immensa, abun-r 
dantissima.' Nao me digais tambem 
que a dureza de-minha situação en- 
ohendQome o enteadimçnto {te soinbrâ»
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hypocòndViãCíàá, me fò'z Ver ftaqûèlte 
mesmo ardentissirtio foto de lüzeS 
hum confuso, mon tá o de destrúiçdest 
c de estragos. Meu Attico, èstas mui­
to cürtas idéas são pôr certo propriàs. 
de vossa infexperiertcía, e nascem dó 
prazer, oft novidade, que vos ca usa o 
vossos nòviçôs èstudós. Em quanto, 
s&não conheCe qúe à Terra he hqm 
Globo, jülga. o homem que avànçá' 
em quanto não faz mâis qué circular; 
ou andar volteando, Persuadis-vos sem; 
duridâ que todos estes innumeraveis 
volumes, cónteiihao idéas différentes ,* 
viátae particulares, e profundai, des-*' 
çobrímentôs felizes, combinações sem-* 
pfe variadas para felicidade do gene-4" 
íO. humano. Ora sábei dé antemão çf 
que a experiencia muito depfes&a vosi 
descobrirá. Todçs estes livros entrão, 
ou se éncontrão huns nos outros; Se 
de cada hum se tirasse o que elle ti-, 
íou de seus predecessores, e até dê. 
seus próprios contemporâneos, ver-se- 
hião reduzidos a muito poucâs pagi­
nas. Sabei que as principies kléas 'ex­
istem desdç hum tempo immémorial ^



* 3*
« para fallar com mais potitualidadeÿ 
as principales idéas existirão sempre; 
não se tem feito mais que transmiti!» 
las de huma idade a outra com différen­
te modificação, eífeito natural das cir* 
cumstancias diversas, e das diversas or­
ganizações dos homens ; e se destas 
jdéas se tirasse tudo que nellas ha va go, 
incerto, vacillante, a que ficariaoredu- 

îdas todas as vastasBibliothecas da Eu­
ropa ? Nossos erros são sempre os mes­
mos; sem os deixar, os exhaurimos.Cada 
Author, cada Filosofo, apegado com 
jpertinacia áquillo que elle chama sua 
ppinião, julga bater sempre as estradas 
da verdaae. Qjie diria elle, se ante- 
visse como o tempo leva comsigo as 
opiniões, e os homens? Sabei, meu 
Attiço, que não ha nos livroŝ  huma < 
nos huma só idéa, que não tenha sua 
contradicção, bem como os insectos 
que a Natureza produz sempre para se 
mutuamente destruírem. Nao ha entre 
Filosofos huma proposição que não es.*» 
teja combatida, huma questão em que
o pró, e o contra não andem discu-» 
tidos muitas vezes çpra igual vgnw»



m
.gera. Nesta terra que habitamos, a 
verdade está em toda a parte, e em 
parte nenhuma. Está em toda a parte, 
porque ha verdades até nos mesmos 
erros ; mas neste mundo de iliusóes, e 
de prestigios , neste circulo vicioso 
dos homens Filosofos, não se acha in­
teira em parte alguma. De qualquer 
lado que olhemos nosso entendimen­
to , sempre a nuvem da ignorancia o 
rodea, e absorve em si todos os raios 
de luz, Esta mistura incohérente faz 
que tudo se confunda no pelago das 
opinides Filosoficasr e puramente hu­
manas.

Talvez me queirais arguir desta 
maneira : Credes vós qúe o tempo pos­
sa atacar huns nomçs taes como o de 
Aristóteles, de Platão, de Des-Cartes, 
de Montesquieu, de João Jacques ! Sim, 
estes nomes subsistem, sim, e subsis- 
tiráó ; mas que he feito das coisas ? 
Não tem já acabado em- parte suas 
idéas ? Que nos resta da Fysica de A - 
fistoteles, e da Politica de Platão ? Qye 
nos resta dos Systemas de Des-Cartes,, 
4qs princípios de Montesquieu, dç$



. . *34  
FaridõKoá dé JòSo Jacques? Ësteà es­
trondosos ndfties permànecem, e so*- 
breviVèra aos edifícios de suas idéas, 
coitto outras tanta* coluttinas trunca­
das para attestaçio de suâ antiga ex- 
ist<?nd&, e ruiha. O Tempo que con- 
duzio novoá erros, desenvolveo anti­
gas vèrdadés que eetavSo como incó­
gnitas , e nos escriptos destei hbmenS 
éepArou o verdadeiro dó falso. As ver- 
dâdés que ellès disserão já existião nt>. 
ènteftdimento Juimano de quem sia. 
insépàraveis, porqúè saô inherentes ás 
coisas. Todos .estes homens escreveria 
conforme as disposições em que acha* 
fao osanimòs ; removidas estas dis-, 
posições, talveí escrevessem ocóntra- 
fio. Nunca devisareis nelles, nem im- 
p&rôialidâde dbsoluta, nem verdadeira 
tóoderâção. Talvez voè persuâdais que: 
elles cotnbâtêfao abusos, é entre to­
dos Jacques vos parecerá hum Paladino, 
áímado cónfrá ós abusos ; pois sábei 
que elle não fez mais que exagerai- 
los , levando o gfenero fiumáno de hum 
flítremò a outrò. Não só em FiloSo-r 
#3 i cujos principios deveriãò ser in^



n *
▼ariaveis, mas até nas boas Artes, to» 
do o que ps homens tem feito, trasj 
em *í o  ferrete do tempo, das circuns­
tancias , e disposições em que os sa* 
bios compunbão. Corneille por sua lin-* 
guagera tanto faz no dia de hoie rir, 
como chorar os Francezes. Racine 
deixou-se enganar pela mobilidade do 
gosto, e transportou ou apropriou cr 
amor assucarado dos FranCezes da-» 
quelle aeculo ac* Gregos, e aos Ro*» 
manos, amor improprio do geflio de 
hvns, e da magestade dos outros. Vol­
taire assoalha pomposas maxíiüas de 
moral e> de politica entre os mesmos 
Turcos, que nós vemos solem netnente 
desmentidas no dia de. hoje. Algumas
glorias nos parecem mais sólidas, apa* 

rinhadas pelo tempo, e defendidas- 
do respeito que temos is  duas Linguas 
a que chamamos mortas ; mas esto 
mesmo tempo nos tem roubado aa 
bellezas e encantos que ainda dizem 
nellas encontrar os commentadores. O  
Padre Homero, repetindo talvez Oí 
Poetas que. o precederão, perdeo para 
HPSSÓ9 piwjdos as ' mar^vÚhas t e milâ>»



gres dMiahtwnra de que (he vinha se» 
principal mérito. Em fim, até a pura 
dicção de Virgilio nos deixa vêr as> 
falhas e imperfeições que elle trata, 
para lisongear os Kómanos. Sem nos-, 
çntranharraos tanto pelas sombras da. 
antiguidade houve acaso* homem de- 
maior nomeada, e fama que Montes  ̂
quieu ? E que he feiro de- seu decana 
tado Systema da influencia dos cli->. 
mas ? Onde jaz seu outro Systema da- 
divisão dos poderes ? A  experiencia 
mostrou que quando se dividem seop- 
poem huns aos outros, e seu buscaao- 
equilíbrio não he mais que hum peri­
goso e desgraçado conflicto. Des-Car- 
tes, cujo nome, e gioria aindá nos es-1- 
panta depois da quéda de seu- quime- 
rico Universo, nos faz ver a futilidade 
da preinatura admiração- dos homens. 
Parece que Newton ainda está depé, 
mas quem sabe o golpe, que ainda. 
,llie reserva o futuro ? Se eüe desco-. 
brio. o como das coisas, por certo nos: 
não deseobrio o  porque. Por ventura 
nao póde haver huma chave que abr& 
muitas portas sem ser a rerdadeink
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■íftave ? Leibnitz, tão profundo era to­
das as Sciencias como Newton era hu­
ma só, he o Genio mais espantoso 
que póde caber nos confins da fraque­
za humana... Com toda esta grandeza, 
os homens se esquecerão de seus Sys* 
temas sem os combaterem, cm destruir 
rera. Não se lhe pôde jámais provar 
que suas idéâs erão quimericas, ainda 
que por sua muita subtileza se pare- 
ção mui pouco com a verdade. Más 
sempre vos áffirmarei a respeito deste 
Alemão, que se acaso, se enganou na. 
estrada, por certo não se enganou no 
fim , ou no termo.

Tudo he vão, tudo he inútil, não 
ha esforço que nos baste para nos op-

1 torrente que: nos arrebatai

sobrevive a si mesmo, por mais tem­
po se vê destruir, e sua gloria não 
faz mais que prolongar sua morte. Se 
acaso visse o destino de suas obras, que 
diria hum desses Genios que medirão 
o curso dos Astros, pezarão os Pla­
netas, calcularão o vôo da luz, e son­
darão nosso Ceo, « o que mais he*

mais acreditado Filosofo.



üósso coração, sem despertar' a indíf» 
ferença de huma cega. Posteridaíde , 
que deixa dormir na poeira das Bi* 
bliorhecas, e no gelado esquecimento 
dos homens todao fructa de deus tra  ̂
fealhos , e vigílias ! E com: tudo no 
meio de lições de tão espantosas rui­
nas , insectos efdmefosse agitãio ain* 
da entre suïs cinaas, e ós séculos fu* 
turos a pezar de tantos exemplos, se 
cançarão debalde em perscrutar huma 
impenetrável, e<sempre impenetrável 
Natureza, Vós, meu Attico, me di- 
ms.que estou. ho|e possuido de' huma 
atroz melancolia , e eu vos direi.quâ 
«emprè o estarei.- Soir, hypócondriaco, 
e tmo me querot persuadir que a ver­
dadeira alegria nasce: dai ignorancia.

* 3 *
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C A R T A :  XVIII.

M  Uitas divis6es ■> mèu A ttk o , < 
tauitas subdivisões se fazem, e tetft 
îejto da e&peçie huipaaa î Gigantçç 
e açn^e?, prados e negros, selva»' 
gens e «Qci&eg, bons e içàos : rest^ 
huma diyisao, sabios e ignorantes* 
a primçka classe chora, ç tem dó da 
açguada, mas grfcuifareeHte, porque % 
segunda não lhe-pçderjpûja ilha Qte corat 
pftix£o» Qra coj» dffeitp, os ig#oraoft 
tm. tem spbre 09. sadios vafltagçu* 
taea.j.quS s ç -, ecoa* 
tiquflroeflie $*Jfão/ toft.e&o* 0 &  fa<k 
k&vffrhQi rua*», dieajüip vajvt î 
mm» 9 1*  4 » Ssk&s * .m&me»*
MÛfiaS j e o qi|& ha $?*> ainda* 4M 
W«HJ9ÿeW** qiW Qfc Q W W I
w* dos safeio»; pgi»set ^-punieir? v«te 
prodigioso, fcfodss -elfes searrçgâs* 
«  d*r«t«,,. ou &  «tgfèii«« , qu, de?* 
çoftpttes« » »  ,49s i&vxmtff» , Qk*



he preciso tirar do assombroso núme­
ro dos sabios os que se persuadem que 
sabem, e os sabios que sabem mal ; a 
experiencia quotidiana nos,diz, e mos­
tra que estas duas 'Xribus são mais 
numerosas que as dos Jüdeos. He prô- 
éiso dizimar, maquiar ainda da gran­
de lista os sabios que ignorão o que 
era preciso, e o que convinha saber, 
e os que sabem 0 que era melhor igno­
rar. Nesta classe existem aquelles que 
submettem e sugeitão nossas afteiçées 
á analyse, e nòsso amor á Arithme-' 
tica, os que conhecem algumas es- 
trellas mais, e algumas illusôes me­
nos. Os ignorantes nada tem que in­
vejar a tódos estes sabios. O maior 
sabio, qUandç tènba visto muito, lido 
muito, ouvido muito, meditado muito, 
deve-sé fazer retratar com htima ba­
lança na mão', e dizer com o Calvo 
Montágne : Que sei eu ? A  Ignoran- 
cia , ou se- deva a huma feliz disposi­
ção dá Natur#zâ , ou a hum racioci~ 
ftio feito sobre a comparação do que 
sabe o homem mais instruído com ot 
que lhe resta- a. saber; -a Ignorancia*

54o



e simples ignorancia náo tem sectá­
rios declarados, mas tem ao menos a- 
migos vergonhosos, ou envergonha­
dos. Talvez que as vantagens da igno­
rancia não possa o ser conhecidas ao pri­
meiro intuito; mas não deixãodesersó­
lidas , por deixarem de ser conhecidas. 
Sei que a Ignorancia tem por inimiga a 
Preoccupação, ou a Opinião, grande 
Legislaaora ; mas isto mesmo serve pa­
ra fazer crer ao homem de sizo natu­
ral que se póde dizer alguma coisa a 
favor da Ignorancia. Quanto ás van­
tagens fysicas, he constante, que o se­
gundo voto, propensão, ou pendor 
aa Natureza he a conservação dos Se­
res: ora o cumprimento deste voto, 
ou indita inclinação, he hum dos be­
nefícios que nos traz a ignorancia ; 
porque eila he sempre conhecida no 
sugeito que possue este thesouro, pe­
la serenidade e socego de semblante, 
pela paz daahna, edasfaculdades in- 
reilecniaes v signaqs visive» .de humk. - 
constituição que se não aparta, edes-: 
via do melhor regimen, que he o re­
pouso,

a

24*



•r Toéo o esforço que tende a per­
turbar aignorancia, estado primiti-: 
vo , altera huma das condições dc nos-, 
9« destino, desordenando, e pertürhan- 
da o< System a animal. Se a íefc se v io­
lou castiga nao tarda. Vede hum. 
dograçádcr, obsesso:, e possesso do De- 
am itt dá Bqeeia ; nâa lhe' foi possi- 
■«ílí « v i ;  na, igncraíicia » e no repou­
sou: Nátt se péàct ©wisiderar, sem hor- 
warv toa- t»dò o  qjjc «ste infeliz mor­
tal; hc olNwçarf® .a saber , Geografia, 
Ristorâ -̂Irçssiça Mwndo conheci- 
doV « Ufláv.srsa, e tudo iat© he
IwAnk; pèquerçat p#r*Q do que dere sa- 
ber, : pana. qoe. suas, figuras ressaltem* 
çsua» ctmpacaçôes. réo manquejem. 
A  qite> Gflrlé volu^sariaraente se con- 
4emna ! Immovel em huma: agonia 
amdar r oui agitado -, datndo grandes 
panadas > como se algum remorso 
pungente, e viitgador o perseguisse, 
e-.atac<æritassc qaera poderia adivi- 
nfcsr que. este mesquinho corre apóz 
hum .pensamento., e busca no. Ceo 
Boettta %«.«stpüh*nça de hum anão 
com hum Semi-Deos? Por quera h«

24Z



ftabilacfo aqtrelle quarto sombrio, e 
armado de negro corao hum cadafal* 
90 , onde o vislumbre de hujua. aíam*- 
pada, ou candêa funeral espanca igóat- 
mente o dia, e a noite ? He por ve»- 
rura habitado por Artemisia , que 
prantea sobre o tumulo de Mausolp? 
Mão, aqui habita huœ Poeta Tragico, 
o desgraçado Crebillon, por exemplo, 
victima voluntaria-, de cujo atterrado 
cerebro , e cerebro atterrador sahe 
0 Piano de Atreo, e de Radamisto. 
A  Ignorancia colloca o homera que 
não tem' esforço algum parai o perder, 
naqueHe equilíbrio, fòra do qual soa­
mos o ludibrio de todas as impréssfiee, 
e de todos os movimentos falsos, e 
inconsiderados de nossos hábitos, eiifr 
clinaçoes. Supponharnos, meu Attí- 
c o , qua nos Estados de El-Rei Hie- 
ronte havia hum vassallo muito igno­
rante , que debaixo do brilhante Ceo 
da Sicilia, ao pé da mesma fonte de 
Cya na, rodeado de á-rvores Papyrus, cu­
jo  uso se não oónhacesse, passava stf* 
cenas dias no repouso, considefô»d$ 
cwnooauaayelf louco Aflaoreòsfe «

Ç U
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sua amada Pomba, que vinha bebef i  
«ua mesma taça. Neste tempo hum 
•sabio, geometrizando circulos, e ân­
gulos , corria pelas ruas de Syracusa 
•bradando . *. achei, achei. . .  Era Ar- 
chimedes que acabav  ̂de resolver hum 
problema em que havia muito medi­
cava : o povo o  teve por hum louco 
Yárrido. Ora dizei-me r meu Attico , 
por ventura decidiria que o mais sa­
bio destes dois era o ignorante?

Qye vos direi das vantagens po­
líticas da ignorancia ? Estas vantagens 
f&o consta ates, e sabidas pelo que 
•perrence a negócios de Estado, e he 
o meio de perder menos tempo. Oco* 
«heciraento dos homens basta para os 
governar, este conhecimento nem se 
•aprende, nem se adquire pelos livros, 
l ia  poucos Capitães-Bachás, c Grãos- 
■Yisires que saibão lêr. Passemos dos 
Ptfstores aos rebanhos. Nem sempre 
©',geaeço humano póde contar com 
hum T ito  para Senhor, nem adndsc 
combuíoTiberio; sim, hum Tiberio ; 
pprqye nao he o mais perverso entre 
os Reinantes aquçlie que desta arte es-
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crevia » hum Pro-consul do Egypto: »  
j»Quero que se tosquiem as minhas ove­
lhas, mas não quero que as esfolera.»* 
Ora nos ennevoados tempos em que 
reina hum Caligula, hum Christierno, 
hum Henrique VIII., o mais seguro 
salvo conducto, ou passaporte, he hu­
ma figura insignificante. A Ignoran­
cia passa publicamente este salvo con­
ducto. Estou persuadido, que em tem­
pos difficeis e revoltosos quaes fora o 
os annos de 1792, e 93 na Sentina de 
todos 06 crimes, Paris, se prenderia pe­
las feições tal, e tal homem de aspê  
cto serio, de sobr’olho cahido, de olho 
encovado, e attento, de ar sombrea-r 
do , e meditador ; a desconfiança da 
Tyrannia o tomava por hum conspi­
rador , huma vez que se persuadisse 
que era hum sabio. Ora em quanto á$ 
relações da Ignorancia com a socie­
dade , eu respeito singularmente rodoç
08 que sabem d’onde vem , e para on­
de vai huma palavra, sobre tudo se el* 
les nos instruem quando nós os inter* 
rogamos: por isto eu não digo que 4 
Ignorancia, rigorosamente Ignorancia
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Seja de necessidade absoluta, «ias ■por 
certo he de hutna utilidade preciosa, 
e até mesmo deliciosa. Sempre ha 
prazer em se deixar ensinar o <Jue se 
sabe por gente que o não safce, sem­
pre foi isto para mim de hum conhe­
cido divertimento. A falsa ignorancia 
he a unica hypocrisia que se consti­
tue na classe aas boa6 qualidades só­
cia es. He hum dos meios recommen- 
dados na grande arte de agradar. Com 
isto se procura' aos outros o prazer de 
se considerarem superiores a nós. Oá 
amos folgão quando podem dizer a 
$eus'Criados: A  que tropel de bestas 
eu jírezido ! Mas custa muito a repre­
sentar este papel áturadamerite , «e o 
meio mais seguro para representar 
bem o papel de ignorante , he ser 
igrfo'rante. Quantoshomens hn a quem 
isto custaria menos do que elles cui- 
dão!

Eis-aqui, meü A ttico , as vanta­
gens’ da ignorartoia por esta apressada 
aWátysé feita correndo para voè não 
fatigar. Resta-me só faílar-vos dare- 
teoifepensa que espera efe ; Ignorantes.

'&4*>
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Bem clara se mostra ; se o maior -bem 
da vida he a tranquillidade dovanim^ 
decidi vós onde mais Jracilmefrte se en­
contrará , no horrivel apparat» drò 
sciéncias, ou na -serenidade ;da igjsQr 
rancia absoJuta ? Eu posso dizOT;-qitjp 
■a verdadeira pobreza de espirito' h® fa 
Ignorancia, No. espirito do ignora*}tsp 
■briljia huma iuz- mais. pura despegada 
dos vapores :do falsp e ebgaftúso. sar 
b er, qufc he «naft çommu m que o v-éjt- 
dadciro. Se a ignorancia lie a verei»*- 
deira'-pobreza de espirito, dizei-rai 
he -aos orgulhosos sabios a 
promette© o Keino dos GeosÃ ..

proprio he «inais util e wpft^Tia,4e 
todas as scie'nciasv e péde se*. qu$- « 
«nais desprezada y ou-raag <esrç*i£cid3t. 
Mas sendûo^o -w«lir''e -precis ĵ çBfâ. 
scténcia, e» creiç qw*. 1$; 
jfcultosa. Esta dif6ç*>ldade. afàçe. 4*

••-V’
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3uasi impossibilidade em que estamos 
e nos coraprehend ermos, entendermos, 

e de explicarmos a nós mesmos o nos­
so ser. Se nós encontrássemos hum 
manuscripto em huma língua inteira­
mente incógnita, talvez que á força 
de observar, de comparar, de analy- 
sar os caracteres, viéssemos por tem­
pos, a comprehender alguma coisa , e 
a decifrar algum sentido: mas desde a 
idade em que começão a se desenvol- 
ver as faculdades intellectuaes, todo 
o homem se observa, se segue a si 
mesmo, se lé , sem adquirir o mais 
pequeno vislumbre sobre sua signifi­
cação. Entre os véos desta ignoran­
cia, como poderá o homem adquirir 
huma exacta idéa de si mesmo ? Le­
vado sempre de sua indita, e natu­
ral vaidade, exagera, amplifica étias 
boas qualidades, e diminue seus defei­
tos. Temos mais amor proprio aos ay 
annos de idade, que tinhamos aos i f .  
Se lemos aos %•; o que escrevemos 
aos iç  nos envergonhamos. Envergo­
nha mo-nos de nossas acções passadas ; 
«e então nos víssemos com as mesmas
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disposições da alma com que agora 
nos vemos estas acções, serião outras. 
Mas para que he retroceder tanto? Da 
noite para de manhã, de huma hora, 
de hum .minuto para outro, mudamos 
de opinião, de 6entimento, de reso­
luções. Queremos muitas vezes ir atraz 
da acção que fizemos para a desfazer, 
atraz das Letras que escrevemos para 
as apagar, atraz da Carta que manda­
mos para a rasgar. Todo nosso desti­
no depende muitas vezes de huma 
idéa, que nos vem , ou nos não vem 
a tempo. Cora prehendemos acaso cla­
ramente o verdadeiro motivo que nos 
obriga a decidirmos ? M ii vezes so­
mos hypocritas para nós mesmos ; po* 
rém huma palavra, hum gesto só da 
mais indifférente pessoa, mudaria, e  
muda em hum instante a nossa mais 
seria determinação. Podemos acaso 
saber o que nós éramos, o que nós 
sentíamos Jia dez annos? Tudo variou 
em nossas idéas, aiFeiçÕes, projectos, 
e até principios de nossa mesma saú­
de , e conservação. O capricho, ou a 
necessidade da contradicção nos obri-
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ça  ■alternativamente a sustentar o pró 
• c o  contra, considerando humâmes- 
*tta coisa agora boa, agora.má. Hu­
ma distracção nos rouba a idéa mais 

'u til, e nos leva o pensamento maïs 
-levantado , e nos obriga até a dar., 
ccomo dizem, com a cabeça pelas pa- 
.redes. Eig-aqui, meu Attico, quête 
he ’o Ente que quer julgar, e govec- 
iifcf o UnivaiW!'

Persuadimo-nos queconservamos, 
-e seguimos a* verdadeiras idéas de 
;ho»ra  ̂ nmito bero; mas huma paàxSo 
-Jmpretista nos desvia, délias;, e del<- 
las nos esquecemos inteiramente. Po­
deríamos acaso gozar dfi nós mesmas 
•em a solidão entretendo-nos em nos­
sas próprias reflexões? Ah! A  maior 
•parte aos homens não cuidão mais 
îqtie em se fugir a si inesmo9, e ei> 

cher os dias com occupaçócs inúteis, 
"ou ao menos desnecessárias. A  vida 
-he para1 nós hum pezo, e para alguns 
.fSo insoppowavel <}ue o arrobo de si 
•peto suicídio. Até por egoismo o ho- 
4nem. foge de si ' e o Irrglez se mata. 
ÍTódo o hometft he levado, « guiado
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melo amor próprio, ou pelo amor de si- 
:Eis*aqui o que eu oío posso compre- 
Jiender, e o de que me niío posso per- 
•stwdir. • Se o homem tivesse muito a- 
morproprip, çlle o empregaria em ob- 
jectos de preço. e de valor, seria con­
seqüente, e nao se lançaria a mise- 
-rias >e vilipendios. Apegar*se*hia ■ a 
"cotisas essenciaee,- e não mudaria .co­
nto huma grimpa. Se por este amor 
se levasse, busoaria seus verdadeiros irc- 
,rere*stfs em lugar de se apartar deste 
-caminho pôr rrioleiras ; teria liutna 
vontade firme i e constante : mas quan­
tas circumstandas imprevistas, quam*- 
tts çondescendenrcias indignas, dobr&o, 
e tyrannizão esta mesma vontade que 
deviâ ser absoluta! Por fatalidade !ni«- 
guem hè R e i, ninguém he Senhor de 
si mesmo; He preciso com pôr-se com 
6uas propriás paixões, que são como 
outros tantos t>andos:, e facçóes da al­
ma , combinando sempre os interesses 
presentes com os futuros.' Rarp po­
tier , e Império no Mundo 3 Podemos, 
meu Attico, dieerqaè •oAoruemàe 
adúifc u ú mesmo -quando considerfc-



Z ft

tnos no bem que elle de si mesmo 
sente; mas quando imaginamos hum 
pouco no mal que a si mesmo se faz, 
podemos dizer que o homem se abor­
rece , e se detesta a si proprio.

Em que vos parece que se funda­
rá este amor proprio ? ror acaso nas 
vantagens que recebemos da Nature» 
^ a , da Fortuna , ou da Sociedade.? 
Mas nisto mesmo nada soraos< Aca­
so em nossas idéas, e conhecimentos ? 
A h! se restituissemos a cada pessoa:, 
a cada livro o que delles temos, mui­
to pouco aos ficaria. Acaso sobre nos­
so theor de vida, ou acçòes P Se disto 
tirarmos o que devemos aos exemplos, 
aos conselhos, e considerações que nos 
arrastirão, veremos quão pequen* par­
te ha de nós em tudo isto. Com ef- 
feito, que he o que nós em nós mes­
mos amamos ? Que nos prende a este 
mòntão de qualidades boas, e defei<- 

- tos palpa veis <pe constituem nosso ser ?
• He preciso nao crer que o amor pro­
prio nos dissimula sempre nóssos de­
feitos. Dfebalde buscámos o motivo 

-deste dtsordenado amor ; eu não enconr



tro outra razao mais que o habito. 
Ainda quando nos quizeramos separar 
de nós mesmos, estou persuadido que 
a coisa que o homem mais teme, he 
este divorcio. Que vos parece, meu 
Attico? Vede se podeis conceber até 
que ponto o homem se ignore a si 
mesmo, até que ponto se seja estra­
nho! Ah! Eis-aqui rodos osfructos de 
meus dilatados estudos ajudados com 
a observação, e experiencia de tantos 
annos: A  coisa mais incomprehensivel 
para o homem, he o hcmem.

C  A  R  T  A  XXi

3  Eneca, eYoung, são dois homens 
que me agradão, e que me aborre­
cem. Agrada-me Seneca por sua elo- 
quencia penetrante, e pela incompre­
hensivel fertilidade de suas idéas. Não 
ha campo por esteril que seja de que 
não saiba tirar copiosissimos fructos: 
em hum Tratado, cujo titulo he o mais 
simples, • Dos Beneficio»-, tem mai*



idéas, e ajunta mais conhecimentos 
do que em si contém juntas, todas 
as obras' dos Filosofos. Gregos, e Ro-> 
manos; rtias este portentoso. Genio, 
be portentosamente cáustico; rara, e 
mui rara he a pagina de Seneca onde 
se não encontre a amarga Satyra do 
Genero humano , que parece fugic 
diante do Filosofo, acossadb com a 
terrivei tempestade de suas sentenças, 
tão bastas, e amiudadas,. que parecer» 
huma violenta chuva de pedra. O ou­
tro homem admirado ,. e aborrecido 
he, como vos disse, o Misantropo 
Uheo, chamado Young. Parece hum 
derramado, ou marfado contra tudo; 
as suas nocturnas Elegias, são outros 
tantos ultrages da Natureza, e não ha 
aellas- huan só verso que não seja hum 
aetorde odio, e de desprezo contra a 
humanidade, não ha- acção que lhe 
são- pareça hum1. crime', e quer que o 
homem ácinte aborreça tudo quanto 
0 corea. Quer qu&atormence suas mais 
innocentes incLinaçóes, que suspire co* 
mer hnmdaBmapdo no centro dâ pros* 
psnáades Mawma* góticas > louca*>



dignas* ou do século da barbaridade* 
ou da nebulosa e melancólica adirao»-» 
fera de Londres*, onde o sukidio hef 
divertimento > e onde no meio- da opu­
lência , e de apparente liberdade, que; 
consiste alli ou gritar, vestir, eheber 
semcoftstrangimento, appareee ainw- 
gem da melancolia em todos os sem­
blantes. Vós- sabeis, meu Atric,©, que; 
eu arno a Filosofia, e detesto o Fi- 
losofismoj e á luz da verdadeira Fi­
losofia , eonbeço t̂ ue os dois taencio- 
nados Sabios Moralistas sao- sokni- 
nissimos furiosos. A  verdadeira Filo­
sofia. regeita, e. reprova as encareci­
das maxiraas de ambos como 
gas da constituição sat-ural d.b homem. 
A, verdadeira Filosofia n&o póda jul­
gar com Seneca, e Young;».<pie, o ver  ̂
dadeiro Aso das paixões he oppollffa 
humas ás outras: para as. dfstruir to­
das em viva guerra, nao póde. 
quet o melhor uso. da rapa** he; o, des­
prezo continuo das opiniões, huraaaas » 
e ajüe o melhor uso de. nossas. fa^U? 
djwcs he; aborrecer nes9e*
& de©d«diar fs*»; tefr?;,. 4  Qwiirr
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potente nos deo por morada , murmu­
rando assim indirectamente da sua sa­
bia Providencia. A verdadeira Filo­
sofia proscreve sem piedade e alta­
mente despreza o cidadão atrabiliario 
que não quer viver senão para si mes­
mo, eque demasiado amador da pro­
pria existencia, foge do trabalho, e 
se esconde quando sente aproximar-se 
o perigo, e vem depois do combate 
aproveitar-se com os que pelijárão dos 
despojos da victoria. Porque motivo 
havemos prostituir o sagrado titulo 
de virtuoso ao homem brusco, feroz, 
e insociavel ? Dizei a Seneca, ou a 
Young, que cinjão a espada para de» 
fender a Patria ; aturdir-vos-hao com 
huma declamarão Estoica , allegar- 
vos-hão duas tiradas de Zeno, e de 
Cleantes, para vos mostrar que o sá­
bio nunca he offendido, e que supe­
rior aos estragos, á ruina, e a escra­
vidão de sua mesma Patria, retirado 
ao sanctuario de sua alma, vive com- 
s ig o ,e  com Jove.-Não me posso con­
ter quandp leio estes solemnes dispa­
rate»! He possivel que o Mando te-
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nha applaudido tanto, e reputado hu- 
massdivindades estes loucos, ou estes 
monstros de egoismo, e insensibilida­
de ! Por ventura foi-nos dada a vida
Ïara vegetar? Que coisa he viver ? Não 

e dar calor e movimento a todas as 
partes de nós mesmos pelas quaes' se 
póde avivar e exaltar o sentimento de 
nossa existencia ? Não he fazer uso, 
a beneficio dos homens, de todas as fa­
culdades que nos deo a Natureza ? O  
verdadeiro Filosofo não se queixa není 
dâ morte, nem da vida nem dos máos, 
nem dos desassizados ; vive sempre at- 
tento ao movimento, geral busca sei) 
posto, estuda seu papel, e represen- 
ta-o o mçlhor que pode, anima com 
a palavra, e com o exemplo seus si- 
milha ntes , e encosta-se com toda a 
a confiança no seio da Providencia. A  
virtude, dizem Seneca, e Young, he 
só a immortalidade. Eis-aqui, meu Ár­
tico, huma difinição que eu não emen­
do. A  virtude, a meu ver, he a bene- 
ücencia, a humanidade, o patriotismo;- 
eis-aqui nao só o dictame da Nature-* 
za , porém o d& Heligiao. A  virtude
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he o espirito de benevolência, e socía» 
bilidade, he o esjpirito de Justiça , e 
para me explicar melhor, he a cons­
ciência escu;ada, e obedecida, he a von­
tade animosa , e permanente de cum­
prir o homem seus deveres a respeito 
de Deos e de seus similhantes. Esta 
separação em que o Elegíaco Insular 
quer que o homem permaneça com tu* 
ao o que o cfrca, he para mim huta 
opprobrio, e a reputo huma injuria. 
Eu fujo quanto em mim cabe os pra- 
?eres solitários. Se eu fôra capaz de 
julgar mal de hum homem, seria da»> 
quelle Mízantropo que aborrece o es­
tado em que a Providencia o constK 
tuio. He certo que a Meditação Filo- 
sofica pertence exclusivamente á soli­
dão ; mas nem sempre se deve estar 
meditando filosoficamente, a socieda­
de humana tem mais nessecidade de 
acção, que de contemplação.

A  virtude pois, não consiste em 
se ver só a si mesmo debaixo deste 
Ceo que nos cobre: não consiste em 
ser inutil ao Mundo, pezado á sua 
Patria, intolerável a si mesmo, insen* ,



Sivel á honra, á gloria, aos pfa2ere£ 
saayissimos qae a acompanhão, em 
fim a virtude não consiste em decla­
rar como Seneca, e Yoúng, guerra 
ao genero humano. Não consiste á 
virtude em regeitar ingratamente os 
bens que a Providencia nos dá , para 
nos lisongearmos, como hum certo C ra­
tes,-de superioridade de animo, a que eu 
ichamo frueto perigoso de huma ima­
ginação desordenada, de huma misan­
tropia exaltada, reprovadas pela ra* 
z ív , pela experíeftcia, e pela Natu­
reza. O  Creaâor nos pôí sobre esta 
terra para gozarmos delia', pára isso 
à tornou fértil, abundante, riquíssi­
ma , e íorroosa. Qaem ouvir os doi« 
Moralistas, em prosa hüm , e outro* 
fem verso, persuadír-se-ha qae he hu- 
ttra desventura ía&imosa ter sentidos , 
e p&íxSes. A seiisíbilidàde , vírtúdé 
sublime, virtude tãò necessaria', he 
para estes dois ingratos, e fonaticos 
hum dom fanesro; quasi quecriminSo' 
a Divina Sabedoria peía haver parfi* 
ripado a nossos ïoraçôes. G Sabio dos 
fistoieos f â t *  degfadar-se -da Jerat*- 
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qaia de cepo, ou de pedra que tanto* 
affecta, quando se condóe das desgra­
ças alheias.

O homem, meu A ttico, he de­
masiadamente pobre, muito miserável 
para aspirar, como querem estes dois 
misantrópos, ao heroismodo desinteres­
se absoluto. As necessidades que sen­
timos nos apertão muito para nos con­
tentarmos da gloria imaginaria de 
huma quimerica independencía. Para 
que havemos de suppôr o homem mais 
animoso, mais forte, mais perfeito do

3ue o soffre a fragilidade e miséria 
e sua natural constituição ? Onde he 

que existe o mortal tão vigoroso, que 
possa arrastrar por meio seculo a ca- 
déa de seus deveres sem outro estimo  ̂
lo mais que a esperança? Para que 
nos quer xoung roubar soccorros tão 
sabiamente conformes á natureza de 
nossas precisõe»? Quem nos poderá 
embaraçar que, era o caminho penoso 
da vida, não colhamos osfructos que 
parecem offereddos pela Providencia 
para nos refrigerarmos ? Porque moti­
vo estes dois injusto» Censores da



manidade hão de arrancar das mãos 
do Publico o  prazer de conferir ao 
merito as honras pelas quaes o mes­
mo merito tanto suspira ? Querem es­
tes dois eloqüentíssimos inimigos rou­
bar áo merito othesouro mais précio- 
so, ou a fonte mais abundante de suas 
riquezas, que he a opinião , thesouro 
que quanto mais se espalha , menos se 
diminue ou se desfalca, recompensa 
tão honrosa para a virtude que a ad­
quire, como para o reconhecimento/que 
a concede. Dizei, meu Attico, ao Fi­
losofo Romano, e ao Inglez Jeremias, 
dizei com outro menos furioso raisan- 
tropo, que he Pascal, que o homem se 
distingue dos brutos, em buscar ancio- 
samente a approvaçãode seus similhan- 
tes. Que importão ao Ente Supremo a9 
estereis elevações, ‘e inúteis Pindaricos 
vôosdeYoung, quando os miseráveis na 
terra implorão nossos soccorros con­
tra a fome que os atormenta, contra 
a nudez que os envorgonha, e contra 
a injustiça que os persegue, contra a 
enfermidade que os acaba , e definha? 
Estado infeliz que rouba seus braços



à Patria ; sua alma i razão, seus sen­
tidos á Natureza ! Esteja Seneca em 
hum Muzeo como huma especie d# 
maravilha para se contemplar , e nao 
para se imitar, e seguir, e deixai* 
meu Attico, que entre a sotçbria Al-* 
bion, e regelada Calidonia continue, q 
Youguismo afazer os estragos que até 
agora tem feito ; e vós, vivei confor-* 
me a razão, e a Natitreza, vivijtei  ̂
feliz.

C A R T A  XXI.

M Eu Attico, ainda- que todas as 
Disciplinas, e Artes pertençao ao ho* 
jnem, porque todas conspirao em su  ̂
felicidade, em quanto humas culti.» 
vão, e aperfeiçoão seu espirito, ou* 
tras sárão seu corpo, e o tornao me­
lhor, emais robusto; todavia, ascicn- 
cía que sepòde chamar particular, ou 
peculiar ao homem He a que contém 
9 conhecimcnto do homem, e o en­
caminha para a felicidade. Tenho vis- 
fo , meu Attico x que vos apraz por e*»

t6 i



tretno a theoria dos circulos e quadra­
dos, 6 das outras estereis figuras Geo** 
cnetricas, que vós tambem combinais,- 
comparais entre si. Conheço que sa-, 
beis calcular a utilidade das producçóes 
da Arte, e da Nat«reza, que julgaid 
indispensável o exacto coraputo dos 
tempos, e a miudissima, e imperti­
nente descripçao da terra que habita* 
njos, e que reconheceis como hum ali* 
cerce da vossa vida civil o esiado da 
Historia do Mundo que como huma 
tocha accega deve ir diante de todo ty 
homem bern educado. Mas todos es» 
tes conhecimentos, e estudos, de qne 
estais enriqiiecido seriao no todo , ou; 
«m parte vãos, se vós os nao tivesseis 
como enxertado no fructifero. Tronco 
da Filosofia Moral. Separados desta ÿ 
seriao outros tantos ossos de htim es-' 
queleto sem polpa , e outras tamap 
maquinas sem m<}vimento.,Esta Mo+- 
ral Filosofia lhes dá alma , e força*,, e  
as torna uteis, e necessarias á medida 
qúe servem de soccorro ao homem.'- 
Eis-aqui porque depois de vos lia ver*» 
des dado incansavelmente ás Mathe->



aaticas, scieflcias naturaes, filologia*, 
e antiguidades, com incrível deleite 
meu vos vejo, como Sócrates, tornar 
aos braços desta só util Filosofia, co­
mo a hum paternal, emui seguro asy- 
Jo. Ora na verdade , méu Attico , 
se lanço os olhos para o náscimento 
do homem, vejo que elle rompe do 
utero envolto em ignorancia, cora o 
animo informe , que apenas dá si- 
gnaes de movimentos físicos. Dahi a 
pouco se torna tãooffuscado pelas fal­
sas preoccupaçóes de que seu peito se 
embebe pela roim educação, que lhe 
podemos chamar antes hum tronco 
animado , que hum animal discursivo. 
Áinda avulta pouco, e he pequeno 
de estatura , mas já he gigante em os 
males. Ainda que seja dotado de rar 
zão, de nenhum soccorro lhe serve, 
porque esta, como adormecida em seu 
mesmo throno, lá vive fechada; por­
que em fim ainda está desprovida de 
idéas , que ajunte, que separe, que 
combine, que disponha, que clasifi­
que , e que délias tire justas conse- 
cjuencias , ou luminosas verdades. Eu*



11& finalmente neste sanctuario da ai­
ma a 'Filosofia M oral, e assim como 
hum pedaço de marraore se torna es- 
timavel , e appreciavel á proporção 
que Bernini, ou Girardon, ou Canova 
o haja acepilhado, e afFeiçoado, assim 
tambem á proporção que a Filosofia 
Moral começa a cancelar, e apagar 
as desordenadas impressões, a arran­
car as falsas preoccupaçóes, a emen­
dar , e encaminhar as desviadas, e er­
rantes inclinações, e apenas começa 
a imprimir sentimentos de honestida­
de , de justiça, de prudência, de Re­
ligião , e de sólida sabedoria, o ho­
mem se torna justo, virtuoso, polí­
tico , sabio, e erudito.

Em segundo lugar , entre todos 
os Seres animaes só o homem he sus­
ceptível de beatitude, como o unico t 
entre todos , dotado de razão. Po­
rém esta beatirude depende necessa­
riamente da prática dos deveres, e pa­
ra cumprir com estes deveres, he in­
dispensável o conhecimento, que con­
sidera por todos os lados estes mes- 
jnos deveres : este conhecimento só pó-
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cte ter dado pela sciencia dos costu­
mes. A primeira inferencia que po­
deis fazer he esta, que a sciencia dos 
costumesnos póde tornar felizes, poN 
que contrapesa nossas acções, analy­
se nossos juizoe» e examina seriamen­
te nossos desejos. Ella nos ensina a 
conhecer , e a refrear o desgraçadô 
pendor que nos leva para o mal, a re­
mover tantos obstáculos que reurdío 
«ossos passos pelos caminhos da viis 
tgde, ella finalmente nos adéstra. a 
prezarmos mais o espirito que o cor-
So , mais a virtude que o prazer ca- 

uéo e momentâneo , mais a Reli­
gião que a vida mortal, mais o En? 
te Supremo, que a nós mesmos. Jun­
tai a isto, meu Attico, a lembrança 
de que o homem possue a grande ar­
te de se mascarar, e de apparecer ao 
Mondo como de facto náo he. Oh 
quantas máscaras tenho conhecido, e 
ainda conheço, e vós conheceis tam­
bem, porque observais de perto este 
vastíssimo Theatrol Só o conhecedor, 
o  possuidor da sciencia moral, sabe 1er 
-vantar estas máscaras, sabe lêr nesta*



superficies. Assim como hum pçrito 
.Architeto á vista de huxa só pedaço 
<Je edifício sobrevivente ás injurias 
4o tefnpo,, exptíe só com aquella des- 
presada antigalha todo Q desenho, or­
dem , e disposição do destruído edi- 
ficio : assim tarobem 4o semblante, 
da circulação, do sangue, das compa- 
•panhia6, da applicação, do estudo, do 
ja lla r, e do esscrewer de hum homem, 
p  estudioso da scieaeia moral, chega 
9  concfeber ao animo o plane, inteiro 
da vida deou-tro homem, e adebuxax 
«sacramente os linesamentos, os contor*- 
nos, e ias feições mais miúdas r à escon­
didas. Por ventura nao distinguimos 
nós mesmos nesta corre com huma 
simples vista do. ar, e.dovestrdo, o 
Alemão do, Inglez, o A-rabe do Mos­
covita, © Hespanhol do Italiano. O mais 
insignificante mestre de dança , entre 
Juinra- mascarada, ouencamizada , co- 
tòo dit.iao nossos bons Avós, distin­
gue o Inglez do saltante Francez no 
vórtice tremendo de hurna contradan-
Í a. N ão terá pois trabalho algum o  

iilosofo Moralista em reconhecer jse-
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fos slgnaes exteriores o coração huma­
no. Vós sabeis que hum âgudo Fisio- 
noraico, como ha pouco forâo Lava- 
ter, e G all, taxou a Socrates de las- 
cï?o, e sabeis que Pirro, Rei dosEpi- 
rotas, mais conheceo o valor Romano 
da attitude, e sito dos cadaveres, que 
de ter com elles combatido ; e Sal- 
lustio , escrevendo dos sequazes de 
Catilina, disse : - Acabada a batalha, 
era notável vêr com quanta audacia, 
com quanta força tinha pelejado o ex­
ercito de Catilina. - Este roesmo Cati­
lina muito longe dos seus, foi acha­
do entre os cadaveres dos inimigos : 
ainda respirava hum pouco, conser­
vando no defunto semblante a mesma 
ferocidade de animo que se lhe havia 
observado em vida. Ainda que Tibe- 
rio se occultasse aos olhos dos Roma­
nos para se não dar a conhecer por a- 
quella raposa politica , que na verda­
de era, não se occultou aos olhos do 
lince T acito , que de longe, e já tão 
longe, vio mais, que seus mais inci— 
mos, e confidentes Cortezãos? Disto 
£o$leis concluir, que o estudo Moral
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he utilissimo ao theor de nossa naes- 
jna vida.

Mas náo são só estas as vantagens, 
e as qualidades deste estudo : eu me 
persuado que he necessário e indispen­
sável para todas as outras artes, c 
sciencias, isto he para as conhecer, e 
exercitar com perfeição ; e começan­
do pela Poezia, quem são sabe, que 
os Poetas especulando a natureza das 
coisas, dirigindo os costumes, refrean­
do os appetites desordenados, expon­
do mysteriosos segredes, engenhoscs 
symbolos, e dando mui doutas, e sa- 
íntiferas licóes , estudão a sciencia 
M oral, e lhe raisturão seus dictâmes 
com huraa força, e artifício tal, que 
sempre agrada a hum animo bem dis*

dictar, e promulgar suas leis em ver­
sos. A  obra de Homero não he tan­
to hum Poema, quanto hum admira- 
vel composto, e engenhosa.téa de pre­
ceitos moraes. Grande parte da San­
ta Escriptura está escripta em versçs.Os 
bons Poetas pois, embriagados, (daí



venia a esta expressão ) de hum certo 
furor divino, ou extase, quasi se le» 
vantao sobre a matéria, e reunidos 
a seu primeiro principio, dão, poe­
tando, preceitos moraes, com tãoad- 
miravel maneira, que arrebatlo, ou 
transportão docemente quem os escu­
ta , ou os estuda. Muito mais dado a 
esta sciencia deve ser dado o Orador, 
de tal maneira que os antigos julga- 
vão a Oratória, e a Moral huma úni­
ca sciencia, com tão estreita alliança 
entre s i, que jámais se podião sepa­
rar; e dizer Orador, e homem de bem, 
era dizer a mesma coisa. Assim o jul­
gou Demetrio Falereo, assim Perides, 
assim Demosthenes, assim Isocrates. 
O mesmo T u llio , que tanto soube, 
è tanto esereveo em ambas as scien­
cias , ingenuamente confessou que 
toda a sua eloquencia fôra por elle 
adquirida não em as officinas do» 
Rhetoricos, porém nos Salões da A- 
cadémia; preguem-me embóra quan­
to quizerem, e venha mais zeloso O-' 
íador invectivar contra meus appetí- 
tes, e depravadas inclinações, se eBe1
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j»ao_ eornéçar de filosofar sobre soa* 
ça«s38 fisicas, e de expor a maneira 
porque se irritão, e accendem, e qual 
seja sua influencia no moral, e no fi- 
«co do homem, poderá mui bem a- 
turdir-me os ouvidos , mas não nie 
convencerá a razão. Direis, meu At­
tico , que he hum grande absurdo pré*

far do homem sem haver estudado o 
oraem , eeu respondo, que na verda­

de he hum grande absurdo, mas he o  
que eu com mais frequencia encontro. 
Querer prégar do homem sem lhe co­
nhecer a Natureza, e as causas, e ir- 
riramentos fisicos dé suas funestas pai* 
xÕ eshe o mesmo que querer curar a 
febre sem se chegar ao doente, e sem 
lhe tactear o pulso.

Em quanto ás leis, vós sabeis que 
dias são huma applieaçao do direito 
da Natureza, e que he indispensável
9 conhecimento aa Natureza humana 
para o conhecimento, eesradp da Le­
gislação. Ora, meu Attico, na Ter* 
ra não ha coisa mais divina que a Ra­
zão humana, a qual engrandecida e  
ilksti^da merece com justiça o titula*.
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e o nome de sapiência. Nella se çon- 
tém os germes de todas as sciencias, 
e as leis não são outra coisa mais que 
o desenvolvimento da sabedoria. Dis­
to podeis inferir com segurança, que 
todos os Seres pensantes são outros 
tantos Legisladores. Esta razão recti- 
ficada seria por si só capaz de tornar 
feliz o homem, se elle vivesse solitá­
rio. Porém como os homens se vi­
rão, obrigados a deixar este estado, 
e a se juntar em sociedade , vivem 
em huma continua guerra nascida, 
e ateada da interminável desigualda­
de de suas forças naturaes , e adqui­
ridas. Para impedir, ou acabar esta 
guerra se tem formado tantos direitos 
os quaes não são mais que diversas 
modificações, cujo tronco he a lei da 
Natureza ou a mesma razão. Esta ra­
zão fixa , e determina os interesses 
em todos, inculcando, e insinuando 
no estado civil a união, e conformi­
dade das vontades, no estado políti­
co apontual observancia dos pactos recí­
procos ; e quando se trata do direito 
das Gentes, manda esta razão ., que na



paz faça o-maior bem , e na gtier- 
ra o mínimo mal. Todos osPovós da 
Terra se governão pela razão , e as 
leis políticas , dvís, e das gentes só 
se devém derivar da razaoi Daqai se 
segue que, variando o físico e moral 
quasi infinitamente em toda a Terra ,'' 
devem 'muitas leis ser relativas ao cli- 
ma, ao terreno, ao sitio, á população,. 
ao metbodo ou genero de vida, ou ex­
ercício j e devem referir-se tambem 
aòs gráos da liberdade civilj ao Gover­
no i ao cómmercio, e até ás mesmas 
preoccupações nacíonaes. 'Eis-aqui por­
que , semlerdes Montesquieu , podeis 
Saber, que o conhecimento do ho­
mem deve ser a primeira, e lie a mais 
segura baze da sciencia da Legislação.
■ E indo avante com este meu ra­
ciocínio , acho que os verdadeiros Mé­
dicos devem possuir em gráo supremo 
está sciencia, porque a maior parte da» 
doenças perigosas nascem das intensas 
paixões dOinitno.Quantos tem mofrido 
abrazados, suíFocados em in ten soe 
repentino fogo de cólera ? A quantos 
tem dado a morte a desmedida aváj^



z», aambiréo atotteoipetgrçft, ehti** 
ítfíjor H*d logrado, 3 « ai ççpnesponr 
cÜíIq ? A  quantos te»  atabado num*' 
profond» tüteieja ! Demitu yppsei di-í 
2&  * que cncanec* preimtuclssi/jiarïîJeQr 
tfe.pou bunt excesso. de iftolsncqjia ««*•. 
qq« me fewçou o estado de. éw iissK  
nias privações,, esftado- q«e eu pqdia> 
jpjgar cojpiftura com muita : gen.ttj * 
ma? % n e  era igual na.deqgraça, rak 
vmt&Q ofow e na swaibUi^e* Qej-> 
xqgtog is c o q u e  * mngsjejflü ij&eressa* 
Qs, booa Médicos tw i cuidado deexs-r 
piar- acteçta, e-3gudaíne»« asqwaJi-* 
ífedot moraes dos «ofermos. üypo.cra-; 
tes .fg i  reprehendido acrementçpoç 
Aatifenw;, p©rque:-sf atijnha unicar, 
ipetïfje. a c«ïaf as dores d& ©arpo, sen», 
liyjan pçinieko.Q. anifno- de toda aan> 
g*i«tiâ  8rtitefld©TO das pezadissinift^car. 
cfôifi 4aft affiPfmadas paixões; pareofr- 

muito 3eerto.4 w «;a?simr.
. 4n rigtjidade;, que Apcdifl ti*, 

nha eaanctedí* Esculajw. á Tetra, paraj 
curac & corpos e a Platão» agudissúno; 
Monalista, para curar1 o.animo.
• Para. abranger tudo, eit vos direi
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fjttifòinfcente, «Jet* A ttiça, qüe c 
tiido do homem lie essentialmeore ner 
çessffi-Q áquel[a parts jdos Theok>£©s 
qpç se ch^mao Cgsuisrtasj que, coaá taar 
tp esc*ndalo do*b«w costúmes, eceiti 
tanto detrimento ú. conseiehcia,<í& 
hão dividido em t«fttos bandos e ftc* 
ç<les, Ainda -que o primeiro funda-r 
ruento de «tuas regras deve ser a Reyer 
íaçao, o segundo deve ser tarnbem o 
cloro. coaheciroeato’ moral do homem» 

este estudo se desconhece, c s* 
despreza, e -se- lhe substitue a autho-r 
r4&de, e o maior numero dos quede* 
cidem. £  se Athenas disse, que, e*-» 
pe$>tO os Médicos., não havia no Man­
de? cpisa mais loutfa que os Gtemmat 
ti,ço$, eu direi, qtóe, ejscepto.-oaJGrtujt 
xattíços, .nSo ha çoisa maíff ridicylft 40 
Mundo que os Probabilistas. ..

Huma igufl,,nççesskl«deáôste esr 
tudo eu vos poderei, mostrar Jia. Hisr 
tom eivil , a qüflí.he huaaà ;rerd«dei-> 
ra; escóla prátka, ■de Moral, -de Eeo*- 
nomia, e ^«'PoJitka, Também direi 
que he ignneiwa a'influencia deste ,es? 
tudo efD.q»wffi ^Bfi? eterdtar^eopi^lo»
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ria a Pintura , ’e Esculptura , a Archí- 
rectura. Os melhores Pintores, e Es- 
culptores se derão incessantemente a 
«sté estuda E  na verdade" como po- 
deria-Parrazio pintar sem hum profun­
do .conhecimento do homem o genio 
dos Athénienses, sfcropre vario, colé­
rico, injusto, instável, vacilante,cle­
mente, piedoso, altivo, ambicioso*, 
ftiansci, feros; e medroso a hum mes­
mo tempo?' E  deixando os antigos pa­
ya '-quem só os antigos são homens, 
eïifewm ainda agora, posto-que rou­
badas , portentosas obras dos-Pinto-*' 
rès>, e Esculprores Italianos que o at-> 
testãí) T ’e confirmão. Existem, sim > 
rforas dos Rafaeis, dtt&Guidorenos, dos 
Salvadores Rosa , dos quaes se póde 
dizer, jctíipta p a t h , qtfae picta vi­
des. Existem obras dós Migueis An­
jos dós Berninis, qtte fallao aos o- 
ibos , ás paúxòes, ao coração ; mnifoâ 
dettes parece qúe tem vencido a mes­
ma ^.rte,, e a mesma-Natureza/ Ou­
tro tanto se póde dizer da Architecfu- 
ra, a qual com a diversidade de- stías 
ordens nos faz conhecer melhor a na-
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tu reza das coisas que se querem. «x-> 
x prifnir. E  com effçito Vitruvio obser-: 

vou- j que na construcçãodòs Templo§ 
se seguia a ordem que 'melhor repre­
sentava o caracter da Divindade ,a

5uem erão dedicados. Taes são, meu 
ittico, os altos predicados daquelie 

estudo do Homem M oral, que tanto 
voá recommendo como o unico -, que 
envplve em si os germes, e os prin- 
çipios de todas as sciencias, e artes j 
estudo no qual achareis sempre, e in­
variavelmente , não só hum sobrehu­
mano deleite, mas huma sólida, ese­
gura utilidade.

C A R  T  A  XXII.

M Eu Attico, tendo-vos fallado 
do estudo do homem, he justo que 
vos falle do thesouro mais precioso 
que o homem possue que he a razão. 
Eis-aqui o dote que o faz grande, no­
bre, respeitável, e , seja licita a hum 
Filosofo huma só hyperbole, quasi di-
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vifto. Qü«ïi é\t yütÎ o m> tontttn t 
nib diz! mais que tâlculo, e qüem cal­
cula tiàò faz iftais que combinar as 
títfííàS, as tfeliçtffcs, os effeitos, os 
íná j è aè forçàs dès objecto s que se 
aprèsefttão a riossbs sentidos ; t quem 
COtlîbina eStésôbjeCfos ihvestiga a ver* 
dàâè i est'é hé ô òDjeòtò de todâs as nos-* 
Sa S iadagàëdes; porqué eu entéfidõy 
què efttenaimentb , ou rasão , hft 
âquëlla força da alràa, coin a quai t 
e ^da aual se ínvefetigãb as Vèrdadéfe* 
Ora fxtfs , àiridâ tfofe esta séjà eift Fi-* 
lo'sofia il lüàtêHa taàis abstràcta, cofti 
tudo, eu me persuado que fchfeg&ïel 
pela analyse, sem enfase mathemati- 
c o , a tornar-vos muito perceptível es­
ta tão abstrusa, e recôndita toateria, 
e para isto he preciso começar pela 
consideração dos actos da mesmà rà- 
ié o , ou efttfendirïiénto. Quando medi­
to seria rtientè em & natureia da ai­
ma , hão ptftáô dtividat, que ella con­
sista ha jWte&rft W gitîçâb, asfeittj t&- 
mé a trssfcfifcla dò íd^po Cbhslitè ftâéï- 
WHiâosdlida -, "é^tou côriVënddb, qtffr, 
aiàíitiübmò&s dfr&sáí Ægôràsdoeofr*
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j*> tfo  ootràs tant» dirfcnssMnoâifr’ 
ca^Óes da escessâo sólida do mesmb 
corpo, assirti lambem o juigar, o »■ 
ferir em «ildgíMio, o Ttfteocir, com* 
por, «bstrtïhir, .ordenar, 'querer s sâb 
dütra tãírtat como modificações - «te 
pensamento. Oiia a&sim eòra© -fce i**- 
foísivôl ooftceber hutoa wrater* «em 
txtensáo, aseim impugna < cohfúrfiíio- 
se os Fíkjwfafftes da escóla Sceptfco* 
Eneydopediáta ) querer idear htm et>- 
pirtfo sem cogitação ; e assim c&túb 
tffopóde «kistir variedade algümá nas 
fòrf&as sem ínòviiseifto, da nWirftà 
tfl&híira tòâò o acro da atoa, sem â 
▼òhtãde, sfcria inutil ; a tbmade Ofcifii- 
ftà, a vontade os torna «reis, t  'lucra1- 
tivoSí De tudo isto se deduí que à 
íhârchâ do enteftdifaento na indagação 
da vetfdáde he esta, primeiro Iwm 
«aro da vohtade determinante , e coimÍ 
eítfe conhecer as coisas como são fctA 
6i, d&poîs conhecer setis refealtados* 
depois eòttíbdnallos entre si, 6' cotti 
oUtrõs ofcj«*os. O primeiro acto cha>> 
ftea í̂é pèrfiêber, O Segando julgar, o 
fttëeito dfeebi^t-. £«i tudo isto se



póde proceder ou das idéas claras; 
faceis, e siníplices, ás difficeis, va­
gas, e compostas, ou pelo contraõpj 
o primeiro passo se chama ordem ana­
lítica , o segundo sinthetica. Suppon- 
d e, meu Attico, que tendes para a- 
aalysar o fisico do homem ; come- 
çais a descrever por miudo hum a 
hum todos os seus fluidos, depois toa­
dos os seus sólidos, classificando-os se­
gundo sua varia consistência, e con- 
cluiz finalmente, que à inteira maquir 
na do homem consta, ou he composr 
ta de fluidos, e de sólidos juntamen-1 
te. O  outro methodo chama-se sinthe- 
tico, quando vós dizeis, querendo co- 
nhecér o homem , a structura humana 
se reduz á theoria dos fluidos,. e dos 
sólidos, e depois ides passo a passo 
enumerando, e classificando estes mes­
mos fluidos, e estes mesmos sólidos, 
Daqui podeis concluir, que o metho­
do nao he outra coisa mais que o meio 
de que a alma lança mão para chegar 
ao conhecimento de qualquer verda­
de Além destes actos ainda descubro 
n’aima outra faculdade mais, com 3
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qualpròcedeem suas ingadaçtfes que1 
he separar as idéas que sào de sua na­
tureza unidas, e unir aquellas que são 
de sua natureza separadas; dizendo: 
a celeridade do globo A he o . triplo 
da celeridade do glòbo B , ou a Dia­
lética de Cicero he ràaiorque a de Chry- 
sippo.Formohumaidéa debruto e ho­
mem e toiro, homem e ave, mu­
lher e peixe, e formo o Minorau- 
ro , o Hyppogryfo, e a Serea dos Poe­
tas. Aqui tendes, meu A ttico, a que 
sé reduzem auanras Lógicas tem pe­
jado a Repuoiica das letras. A  aima, 
o entendimento , o espirito produz 
estes actos em todas as suas funcçtfes, 
e piza estes caminhos na indagação 
da verdade, que he o seu unico ter- 
íBo. Isto está dito, e mil vezes dito 
em sem pitemos volumes desde que as 
letras começarão seu florescente Im­
pério na Grecia, e acabarão nas mãos 
dos exterminadores Francezes. Eu de­
vo escrever-vos coisas não escriptas; 
•abei, meu Attico,.que este Entendi­
mento que produz tantos actos, he a 
coisa mais debil, e apoucada que tem
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0 Un»*wst>> citt debilidade far hbna 
condição de nossa «atureoa * aao to  
coisa mais fraca 'm- verdade* e ròt 
o podei* conhecer pelo trabatíio-, e  
•faft que ídnrè part conseguir assbnn^ 
cias , e as af tes : e ainda o cohtaae* 
reis rtieüiof pelo intcrínmsvel ttumeitt 
d* coisas duvidosas, e fàfsas tjue ha , 
pois vosdigo, meu Attico, como fn u  
cto de meu# estados e teimosas applU 
caçôea que em Filosofia- náohà mais 
que kypothests, « opioitícs. Nafcerra* 
n«9 ba nada positivo, senão oflwe he 
reveladd, O satio , isto àe > d Fito&ô-1- 
fb verdadeiro, encontra em tado sbs-* 
tac&los insuperáveis, e soffre conti­
nuas alienações quanto mais se ttppli* 
ca. Vós podeis ainda reconhectr a pB->
Íuenez do Entendimento quando re* 

ectirdes qüe o qüe se dia o maior 
homem apenas basta para huma scieft- 
ct», ou para hüm sò genero de saber, 
e muito.melhor o connecereis, seqtti-> 
zerdes attendér para a suranaa difficai -̂ 
dade que lia em perceber todas as re* 
laç& s, todos os fins, todos os abstir* 
dos das coisas, todas as repartisses4
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«ontridicfíies, e engano* que ha nos 
mais eractos calculo». Finalmefite f 
conhecfr*se a fraqueza do Entendi» 
mento pela sobeja miudeza oom que 
«edefflonstrio as ooisâs conhecidas, j*« 
la multiplicidade dos Systefpaft- inca* 
pazes > e insuficientes para erplkâtf 
com clareza, e com certeia quatyuet 
fenoraeno, pela ambigüidade e incer* 
za da» «ïperienciaB, pela difficuldade 
em coraprehendet- , e pelôs estreito* 
limitei do nosso deCantado saber, que
Î)Or toda a parte tópa com bafreiraa 
ftaccesiveis, que fiiao columfias in- 

transgrediveis aos nossos Hercules peu* 
sadôres.

Ha gravíssimas difficulda'des nas 
línguas mortas, e vîvas, fia 'Gfeogra- 
fia, e 6a Chrowologia. Encontra-se 
duvidas irresol viveis na Criticá * na 
Diplomacia. Tem «eus n<5* indifesofa* 
veis a Historia. Nada dífei dà Scien-* 
cia Medica ; tomara nà verdade qae 
chegasse & miòs de rodos o gravie 
sirno Tratado dfe Leonardo de Capua* 
nb qual môstfà, até tá sacièdade, 
cada -ha detnoastratio i fltïà certo em



a Medicina. Ora assim como a Scien- 
çia do Arcano entre os antigos Sacer­
dotes Egypcios não se communicava 
senão aos iniciados, e incircuncisos j as- 
sim só he dado unicamente aos pen­
sadores pacientes devisar áo' longe o 
inaccessivel das sciencias. E  com effei- 
to, meu Attico, filosofica, ehumana­
mente fallando, quem soube até ago­
ra qual seja a natureza da nossa al­
ma ? Sabemos que he ijjdestructivel, 
porque no-lo diz a Religião : Animam 
autem. non possunt oceidçre» Quem 
soube até agora a maneira porque 
pensa, discorre, entende, e busca o 
bello, a estima, e a felicidade ? Quem 
soube até agora, como âendo o espi­
rito immaterial occupa hum espaço no 
corpo, e recebe as impressões exter - 
nas ? Quem póde assignalar a causa 
porque siga as alterações do seu fysi- 
co instrumento, que he o corpo ? Co­
mo entrando a informar a máteria ap- 
pareça distincto, e diverso em tanr 
(os milhões de Seres viventes ? E sem 
sahir do homem, quem expôz até a- 
gora com clareza a conceição do fe-
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to? Nasce; e procede acaso este feto 
da mistura de ambos os sperraas, ou 
sómente násce do sperma do homem? 
Quem sabç se;no dvo esteja encerra- 
dohumhõmuncuJosinho, e neste o 
germen, ou a SerOônte de outro até 
ao iftfinitô;, assim-corqo nas sementes 
fias plantas,? Tem acaso osperma for- 
£a dé árfflrtear , ou despegar o ovo do 
ovario, ou sóróente 0 galla , e o fe­
cunda? O ápeí\m£ entremetridonas par­
tes interiores do ovo , o coagúla , ou

> só dá movimento ao coração para que 
t>scille? Finalmente, faí-se, ou não .se 
faz huma nòva digestão no feto ? Dei­
xo outras duvidas ainda mais ihsupè» 
veis no fysico do homem. '

Remonto-me., ou levanto-me a coi­
sas mais-arduasy trnde vereisdesmaiàr 
a Filosofia feem os soccorros da Revê - 
lação. Quem stíube até'a^ora:conci­
liar a liberdade com -a Providencia Di­
vina ? • QjJem soube fixar, e determi­
nar filosoficamente a origem dos. mal­
les , ou dar= huma idéadara do justo:, 
e dc* injusto,-ou assignalar a precisa 
época : do principio, ou odgem da s so«-
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siedade® ciyjst* Concluamos pais, itoea 
Ai tico y que Eatendidneaito he der 
sw* nattfrefca debil > e li-miwd©. Esta* 
< nao outra-, he a causa pwque vive 
«ugeito a rauíeá ofroj , 09 quiws aùtr 
da que muitos, e graves, ae reduzem 
aos males.. originaes 4a jgoorancia e 
<i*s pahãea. Em o seio da Natureza » 
qbaei todas as coisas são complicada.  ̂
e por isto he preciso considera-las der 
taixo de todos os aspectos. Vós char 
œai&. grandes a César, e Alexandre; ccw 
snp homens sociaes, são nocivos. Vfo 
*d mirais Vasco da-Gatna* \t Fcrnaar 
do dé MagaJhaes coitno dois fantosot 
desçubridcres ; mas coraonavegantep 
são dois solemnissimos teràeranios. Ha 
-aumsBadifficuldade em considerar hum 
•objecto debaixo de todostbs aspectos» 
-e. nutitd maior difficuldade ha aindt 
«mâcher hvtix homem, qBe,còrt>o «a, 
-esteja. seriamente xtonrenddo da pr©t- 
pri» fisaqueza» Quasi todos os homens, 
«m vendorihut» ,objectoj«lggoîer vis* 
ioiîudo quanto ,sepôde ver, eis-aqui 
porque se enganão .̂ esses, enganòs não 
«offi -outca foDOê mais que, a ïgtvmnèr



ciri.. 'Eis-aqw' poMfue a maior ptit« 
do&hftowni, srent» se eipbar&gar cote a 
íqgi timidade dás premissas, - dfcega su-> 
bkaméme acereaulcados.. Falla-tei, fou 
<*ompkr,(ie á]gaíŜ  ajuntamento, &i» 
toagrosacr da bcmjens : porquehu*» 1kl 
distxda y igiorants, e ampottop, logo 
todqs «s- autres «sa: impostores, igoO«i 
rente®, ediacótós.Pelo ûaeinrario, sé <6 
eehhece fanai , inediocreméntei iosfrui*-' 
do y honattOL,: setpsado, logo, tnxfos b« 
«atros: «an çakùpty e irrepreheiwriveifc: 
Sasua -met* qtotico ; estas tnaocffesl 
não são pans o-ttmpo * »to cn-s&bonf 
M para â^ùèües 'qae .einhitt WMuad# 
de! se esn®Jsicaïi ccm pfofuitrfasL rntdfra- 
çâes7 ista eiaLbab paxa aaueMw Ge-» 
Btas avassòs ipie qnestôo cttegar- pe$* 
airad̂ aa ao: intinio, conbecùnem̂ o èp 
itogos»:' vd ifechaf-ser Dés^Caines-eiÿ 
baroâ qasai ae'̂ pé'.de AmsttrdS(f  ̂ ê> 
Sâpjao^çm'oucrti rnos «uburbios ’ ctó 
H^à,.qnebcèm„U ascabíçasi ^a -̂ fej 
sotaerem txnà probivma  ̂ Agora1 ha 
outrai »deHcia:jriais-vas<a,«jttefiortipréa 
hande maim irjals; e qùèm» po&stffc, 
possuê codas »» sdsncias j e'Jte càpÉKV.



de ser Legislador do Mando, ana-ly- 
sa4or das Leis, como Montesquieu, 
e.Filangíeri, General de Exércitos co­
mo Eugênio, e Montecúculi, Mora­
lista, como Montagne, Filòlogo como 
Justo Lipsio. Sabets, meu Attico, que 
sciencia ne esta? Nao he o portento­
so. Sys tema scientifico de João Baptis- 
ta Viço j he a Gazeta. Não vos assora-. 
breis. Se em huma sociedade nfostrardes 
huma milagrosa comprehensáo, eder- 
r.amardes rios de erudição-, sereis tido 
por hum ignorante importuno ; mas 
sereis levado á ferir os astros com a 
sublime cabeça, se vós disser des eml 
tom enfático : - A guerrilha do Chale- 
cq; .matou sete ; a da Caracol matou- 
nove, a do Cura retrogradou, e to­
mou posições, esperao-seoa detalhes; 
Consuroadíssimo litterato ! Ouvireis 
dizçs-de toda aparte. Os cálculos des­
te. profundo. Genio destróem as debili- 
dades Peninsulares! Qjielastima 1 Ah 
meu A tticom eu Attico, eu farei 
que nao morrao as sciencias ás. mãos 
das barbaras Gazetas ! (Estas Cartas 
for4o escritas de 1809 a 1812.)
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S  Im, meu Attico , he preciso salvar 
as sciencias do cahos em que as que­
rem fazer entrar; ao menos sustentar, 
conservar délias algum, vislumbre en­
tre tão espessas trévas da ignorancia, 
que vão pousando na terra, e saiba; 
ainda algum dia a Posteridade que na 
epoca do grande Dilúvio das Gazetas 
houve hum Noé que se escapou do 
universal naufragio no meio do Oceano 
Sem margens da Estupidez. Eu vos vou 
tratar matérias que occupa rão vanta-
i'osaraenre os homens antes deste Di- 
uvio. Sabei, meu Attico, que sem­

pre se deo o especioso titulo de Genio 
nobre a Pithagoras, a Sócrates, a Pife 
tão, a Aristóteles, a EpicurO, a Ci- 
cero, a Seneca , a Tácito emre craan- 
tigos, e á Bacon, a Grocío, a Hob- 
bes, a PufFendorfio ; a Bes*ôirtes, a 
Galiléo, a Locke, aLeibnitz, a New­
ton, a Bayle, a Montesquieu, entre

C A R T A  XXIII.



os raoderao3 , não porque em suas 
çbras houve aquelle fogo , aquelle 
enthusiaimo, aquelle saprodivino que 
anima os Poetas, os Pintores, e ain­
da os Historiadores, que fazem tallar' 
os objectos «Je que trarao ; mas porqu* 
forâo grande» pensadores, e porque 
pu CTeáráo, ou milhorárão muitas coi-»' 
sas sdáutificas. O vocabulo genio t 
rem de gerar!, produzir, crear, e a» 
quelles, por haverem.produzido cois» 
«ovas, -se charaao homens de.grande 
genio- Mas acaso'todo o inventor me­
rece 'este título ?■ Não. Os inreotorei 
do papelí dj prensa, da polvora, da 
bu«se&, dos tfflescopios, não se de­
vem reputar outros tantos homens de 
gejwOj ÇoiTKJ OS Archirrtedes, Architas 
Galilgoe, Torricelis*, porque taes in­
venções,' como fortuitas, e ca sua es, 
náò nierecera ser comparadas com par­
to» mais prodigiosos do engenho hu­
mano. Daqui se segue , que não bas­
ta.qtie os partos sejão novos e pere­
grinos , he prfeciso qtre tragáo comsi- 
go o interesse público. Não me di­
gais^ Pois faoove coisa mais util .que
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a prensa , qa* a bussola, que' â tnta* 
da, que õ moinho ? Sim, são toisaé 
uteis, mas são filhas dtí Mero acaso , 
e posto qee os grandes genios qóe Voá 
digo náo inventassem todas as Coisas 
de que tratarão, sempre vós poáío di-» 
zer que as fizeráô riovas pelo modo 
com que as exprimirão, e exposerão. 
Desde o títnpo de Platão, os Aristo* 
relicoS, e? os Estoicos sé dividião dtrt 
bandos, disputando qne se não pódia 
representar coisa alguma no entendi* 
mente, sem que ao mesmo entendi­
mento fosse communicada pêlos- sen-' 
tidos. Mas esta proposição trâtâda. 
nestes últimos tempos por LocJce rtu 
cebeo tanta clareza, tanta formosura, 
tanta valentia que sfe póde reputar hu­
ma coisa inteiramente nova , e que tot̂  
na a defeza abaoluta das idéas in nataS 
coisa nao só pueril  ̂ mas vergônhosis* 
•ima. Kepler acho« as leis da gravi­
tarão dos corpos, NeWtôd, applicárf* 
dto-as ao System a Geleste', as fèves-* 
rio de tanta novidade qué lhes pódeí 
tfhamar privativamente suas. Outre# 
«amo m pád* ditt# de Ce penico, <s
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do inunortal Galiléo. O primeiro ti­
rou felizmente a nova luz, a já como 
amortecida opinião de Nicetas Siracu- 
sano sobre a mobilidade ou movimcn> 
to da Terra á roda do Sol; mas esra 
jr.esma opinião sendo magistralmente 
tratada por Galiléo, recebeo tanta for­
ça , tanta actividade de movimento 
em seus diálogos, que fazendo-a sua > 
creio que com ella continuará a Ter­
ra a mover-se sempre. Eis-aqui por­
que Locke, Newton, Copernico, Ga-r 
Uléo, tomando entre mãos argumen­
tos nao novos, pela nobreza, eeleva­
ção de seus discursos, pela facilidade 
de se exprimirem se tornarão dignos de 
fazer época, e dignos de se contarem 
no catalogo dos grandes, e portento­
sos genios. De tudo isto, meu Attico, 
podeis inferir, que se póde fazer épo­
ca em qualquer sciencia, e arte ; por­
que entrando em cada huma délias a 
invenção, a melhoria, a perfeição, c' 
a viveza em exprimir-se, em cada hu­
ma deltas póde haver celebradissimos 
Professores. Tem homens de çenio 4 
Filosofia, a Historia, a Poesia, e a
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Mathemática , e finalmente’ tu^o' o 
que se chama boas Artes. Até se che­
ga a fazer épòca com alguns gráos 
progressivos que se ajuntem ao já in­
ventado; porque sendo oS principioá 
das coisas em si rudes , e imperfei­
tos , não podérão seus invenforés fa­
zer época , porque com os principios 
só, nao se tornárão insuperá veis ; tae§ 
forão Hypocrares , Cicero, è Grocio. 
Eis-aqui o motivo porque para afe fa­
zer 'singular he preciso que si raíáo sê 
éleveahum cfcrto grão de pérfetçao, 
ao’quàl nèrfí sethpre, nèrri â ttíSÁs hè 
dado subir; A razão entre os Rl>nVS- 
noé for terira, ou nascco com Rèrfftifó} 
ttiá» pásso a passo- se foi engfandêcen*» 
do, e subindo nc? tfempò dos Rètef, é 
rtiuiro mais subid no tempo dós Cott» 
SU les, até que no étícuid dè'Aîigusto 
cfiegóüaó inâiót cnmiilo depossivel 
íspfcndor : daili a potlco domèÇoü oui 
tte Vez a descer , e 'por ríiaíá" d# mif 
tfnnos jaáeo • étabrtffêcida , • e brfrbarëP 
piorém começou de nòvo a rempef da$ 
sombraséa:fu-lgtírár efti b!SôctfIfl i jt* 
para o 14.°, «#ei -áté -á é^oca <io gran-
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«aeias , -r artet ŝtraulranéatnente J ot> 
pOrque lhe falte o engeího, eattefr* 
$ão em̂  rodas, ou potojue scache priy 
vado 4o» Beœstutos 80cccrFQfc Ponv 
peo foi .grande Capitão, maS nlo foi 
lúterato ; Leaa X . foi. tatfn ĝçincLç 
Príncipe, «mas não foi.httin gnmdiéi Px̂  
p£, Com túd» temp« visto C w rt 
gijaade Qrador ►graiade Filosofo, graa* 
de Estadista i Cesar suójraO. Qtpitáo, « 
WHimaLittenHO', kaihnitz swgular Fi*- 
losefo* prodigí©ft»jJ&tf h«waticosgran. 
de Historiador, inaccessivel Metnafi- 
sico ; Ganga nelíi incomparavel Pontí­
fice , sapijenííssiitoo. MfrnArO: e nas 
artes hum Miguel Angelo Buonaro- 
ta , o qual, sem que vos lembre qyte 
foi, escrevendo, Vmw £xci«líeni£ proaa- 
4or, e.Póm , foi adipir4yeJ ArC&tc*- 
to , pasnaOso Pintor, e Esetilptpr. ‘Fi- 
*flim^nte,,mew Ait ko > >abej f que to­
dos m  grandes gwío* são outros tai* 
IQi effeites de hVtaa fo*tkíi»>a paixão-, 
«nquajeomo: es raios do Sol encerra* 
dos noifco dó.espelho ustorio, eoth 
grogados .em;.hum aó peito de activ* 
4*de> «oastUnein 0 tomim môstad»
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de levar mais avante os gráos dos co­
nhecimentos humanos, equanto mais 
cresce a intensidade de huma paixão, 
tanto mais se augmenta a grandeza dôs 
genios. Dai-me num homem com dis­
posições bastantes para a Poezia, mas 
disposições, verdadeiras, e não capri­
chos de vontade, possuido , *e dorríi- 
nado de huma violenta, e extraordi- 
naria paixão de gloria , dar-*vos-he» 
hum Poema de hum genero novo coin 
toda a sua possivel perfectibiiidade.

' « •

C A R T A  XXIV.

V 0 *s, meu Attico, não só encon- 
trareis a cada pagina dos livros que 
îerdes, a palavra - Gosto, ebom Gos­
to , mas a ouvirets frequentemente ent 
qualquer conversação familiarHa Tra­
tados expressamente feitos sobre esta 
■matéria, tão varioS, e tão oppostos 
entre s i, quanto he varia a adcepção, 
ou significação* que se dá a este ter­
mo- Gosto. Creio que na sua mais ex-

k



tensa significado denota tudo âquillo 
que merece estima entre a maxima 
parte dos homens cultos, e eruditos. 
Porque Leão X. foi homem de gran­
de gosto nas coisas scientificas, e até 
nas artes, podereis dizer que Leão X. 
possuíra a grande arte de saber esco­
lher , é determinar quanto de melhor 
nellas se encontre, estimando só òque' 
nas mesmas artes''he nobre, he pere-’ 
grino, h« inimitável. Dizei poi? que 
òs homens de gosto, de 1>om gcfsto, 
de optirao gosto, não sáo mais quê 
outros tantos diversoá .gtáòs' Saber 
entre gentes mstruidas rrás scienéias j 
e artes ,'os quâes tem o cdnheeirfíén-’ 
to do verdadeiro bello, dò bélfò'ab­
soluto conseguido com longo estudo 
e fadigas sobre as obras, e produĉ Ses* 
dos antigos. Isto he n'algtíma6 Scien- 
cias, e Artes, como Pintura', -Escü!- 
ptura, e ArchitetWa. Más ,nSò he tf 
Üftesmo nos Poemas, nâè -Tragédias 
íiàáComédias, nâ Musica, emais ain­
da nos Dírcorsos Folitícos em quêpot* 
cerfo hãò se corre após os’ :Antigò« ;' 
tidos poí CapaJ#>aSj ou Topinambas'
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Wíta partfe} mw.-apóa amòda* «apé*
aquillo que he mais> da- paixão 4o se- 
çulo- O horçiem degosto em Lima, 
serjá julgado agora em Paris por hum 
Samoi£da» e tatebeittO'hçimea) de Pa* 
rís agora parecerá barbaro aos Hotten- 
tofes. Çoata Mensal Gaaeteirç de Fi­
ladélfia , !qu« estando hum dia çnír4 
os Caraíbap puyira dQ» *?ifroa que se 
queixavão, que a .au*, : î^açao-eetaya 
pprdfcja, p <degenew#Urv-A que sa pa* 
recia- já, cwn a Naçaoi Os
m ^oç^ira^egaf; a $ete.«:oflbecinieoh 
to 8§o.doiç,j(p primeiro? s?eh#fna mf* 
ç»a}epy-qt*4 . Histrifof ou
Cowcos-,i«i .segiw4f>?ĥ  ç̂ieflt.î çp;# 4 
raçioogl r’ qije rfHwtíe. -da pro.
funda ,q#e se fW 4e cw-arnigos,
e modernos fscripreres f &a«i6ce$,i da 
analyse, e çetfroirttçao d« huns co**, 
oqmnr, rç«uUa'O'g0$f0 dejvlgar bem 
das obras çrigir^s, Aswpi ,coi»o 9 
primeijr̂  tfe ç-habi^ do$ awvimeeKW 
cprporeo», o segwda 
Ipogo.^fudo-idí^lla)»•«aieriw. e*n 
que 68 per&encW #dq«wir -boiS-rgÇ&fcQ» 
9 'pf»r* Í«0 hq preçift» ser:d<f#*i*. 4f
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huma grande felicidade de engenho, 
ç que 6e haja por rauifo tempo em-
Sregfdo » e trabalhado sobre hum mes-» 

)o objecto. Equaoto cwsta «a verda* 
de adquirir hum sólido, ç Jbom gpsto 
nas Línguas morcas,;e vivas, na Criti­
ca , na Eloquencia, na Poezia, e em 
todas ag matérias scientificas ! E  sen­
do esta averdadeica idéa: do bom go$- 
to, facilmente podeis conhecer, meu 
Attico, que se nao ̂ póde darhum en* 
genho de hum gosto- universal, por-* 
que. nao ha hemem que se possa dar 
todo atodas a6 matérias. Quando pon» 
dero esta palavra - Engenho, Iwejo quq 
quer.dizer faculdade de calcular, de 
combinar , de inventar, e este he o 
motivo -porque huna homerçs se dizem 
de engenho, e oarrosnão: Ordinaria­
mente condecoramos com este titulo 
hum Espinosa ,huat Desi-Gartes, hum 
Galilea, e para - não fallar aestes sè- 
nhores só, hum Bourdaine-, hum -Boi* 
leau,. Him Pope f e para entrarem «U 
ia*ta<mbem, mais que 'todos estes me* 
recem este titulo huma Lacra Bas* 
ai, huma Xheresa Bandètini, não por»
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que hajSo inventado coisas novas, po* 
rém porque , conhecida a verdade 
de tantos factos ignotos, tiveráo o 
animo de a exporem coin franqueza, 
e magestade, e porque com suas obras 
interessarão o publico,, e apertarão 
mais os laços da sociedade. Ora quan­
do se difc engenho penetrante, e en­
genho profundo, parece que se dis 
huma mesma coisa, nas se meditar­
mos mais sóbre estes vocahulos, acha­
remos que são entre si .'différentes, e 
sua differença se mede sobre a inten­
sidade das mesmas coisas : eu me 
plico, chama-se penetrante hum1 en­
genho, quando claramente , e depres­
sa concebe huma idéa ainda .que seja 
subtil, vaga’, e complicada. ’ Ora as­
sim como o engenho he penetrante 
quando depressa compreheiide, o mes­
mo engenho he'profundoi quando con-v 
cebe todas as relações de iiuma cnisa, 
mediante huma analyse- qde, reduz-tu­
do a idéas simplidssimas) iclaras:, é 
distinctas. Se. hum' hòmenv chegasse 
a conhecer: até que (ponto •pedem-tot 
dos os outros homens chegar: corai çst
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ta analysé, este homem conheceria to­
da a força, toda a profundidade dos 
engenhos .humanos. Profundos forão 
entre os antigos, Platão, Aristóteles, 
Cicero, Horacio, e Tacito, e depois 
de renascidas as letras, Bacon, L)es- 
Cartes, Galiléo, Locke, Catk, Bo- 
limbroke, Bayle, Leibinitz, e Vico. 
tudo isto nasce da grandeza, e vasti­
dão de seus enrendimentos creadorcs; 
e por esta mesma razão se chama pro­
fundo aquelle dito aue em poucas ex­
pressões comprehende, e encerra mui­
tas idéas, por exemplo, he profundo 
aquelle dito de Tacito , quando escre­
vendo de Galba disse, seria digno do 
Império se nao imperasse. Nestes di­
tos profundos o mais admiravel de to­
dos os Historiadores heFloro. Repre­
sentou todas as acções de Annibal em 
poucas palavras quando disse, que, po­
dendo servir-se da victoria, antes quiz 
gozar da mesma victoria. Em hum pe­
queno quadro representou toda a vida 
de Scipi^o quando, escrevendo da sua 
infancia disse, que elle crescia para a 
a destruição de Cathargo : H/c .erit
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Seipio, qui in exitium Afriíat eres* 
cit. E finalmente fez ver o grande ca» 
racter de Annibal, a situação do Uni­
verso , e a Grandeza Romana, quan» 
do disse, que Annibal fugitivo busca­
va por todo o Universo hum inimigo 
para o Povo Romano: Qui pràfugv/ 
ex África r hêstem Populo Roman» 
tato orbe quacbat. Eis-aqui, meu At­
tico, a que se chama engenho profun­
do , e nesta repartição, hoje tão rara 
na Terra, eu vos posto dizer com ver­
dade , qoe nós os Portuguezes náo ee-1 
demos a;nenhuma das Naçóeá que sâ 
dizem mais cultas, e litte'âtas.

Rematarei estas reflexões sobre as 
variai qualidades, ou propriedades dd 
engenho humano, fallando-vos de hu­
ma coisa a que neste seculo, e no pas­
sado se começou a chamar espiritar 
forte. Commummente se dá hoje este 
epitheto de espirito forte , a todos» 
aquelles que promoverem o scepticis- 
Bio, tnuito particularmente em maté­
ria de Religião. Ta es são os Sceptr- 
eos, Pantheistas, e Atheos, taeí são 
outros de me&tt polpa chamados. Ia*
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m
differentistas, e Epicimeos, eftéesdon 
últimos bandos são immensos.. Eu não 
pefteado instituir huma formal dispu*- 
ta; sempre vos digo queestíscam- 
piÔes, máis- 8e devem chamar espíri­
tos fracos e debeis, que espíritos for-» 
tes. Coftio he possivel que se chamem 
«spiritofe forres huns homens que-á visi­
ta.da Natureza, onde relaz, e fulgu- 
ra ohinipotencia, sapiência, symetria, 
inunensidade, -ordetn, e exactissima 
proporção en treos meios, e os fins, se 
atrevem a negar seu Artifice, e a ca- 
lumniallo, despojando-o de seus neces­
sários attribütol? MereCern acaso o 
nome dp fortes porque á vista de tan­
ta evidencia, tem o descaramento <ïe 
parëcerem frèneticos, negando , porque 
querem negar? Estes.mentecapros, co­
mo apóstatas da Natureza, não me* 
recem similhante nome. Meu Attico, 
o espirito verdadeirâmente . fone- he 
aquem, qiíe hfc sempre, e verdadei­
ramente grande. Eu chamarei espiri* 
10 forte a Gcero, por exemplo, entre 
es antigos , • porque não teve igual 
na. deraçãa dos pensamentos f aa ma*



neira de os exprimir ,v e na iguafda* 
de de eloquencia que em toda a par» 
te faz appareccr e brilhar, não ha­
vendo huma só pagina em suas obras 
em que senão mostre grande; dizei o 
mesmo de Taciro, e quasi o mesmo 
de Seneca; e onde encontrardes hum 
homem grande, chamai-lhe hum es- 
pirito verdadeiramente forte , " e não 
deis este titulo a esses pigmeos duvi- 
dadores, que nem dizem , nem sabem 
a razão porque duvidão.

C A R T A  XXV.

M Uito feliz, meu Attico, he o 
tempo de nossa infancia! Sua mesma 
uniformidade fórma, e constitue sua 
maior ventura. Mas ah! quanto he rá­
pido este tempo! Como foge depres­
sa , e como está já distante de nós! 
Porque razão nossa apoquentada vida 
se não deveria passar na ignorancia ab­
soluta de tudo aquillo que nunca che­
gamos a saber , e a comprehender
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bem, e de tudo aquillo que rturièâ po- 
demos cabalmente evitar ? Neste feliz 
tempo he a nossa alma como hum pa* 
pel em branco que o entendimento 
não manchou ainda com a sua tinra, 
nem o vicio enxovalhou, nem as ma» 
goas, e os pezares ou dividirão , ou 
rasgarão ! Á indifferença he a base da 
ventura daqüelles preciosos momentos, 
então se goza , e se possue humá fe- 
lecidáde invisível. Quando huma pai­
xão occupa, e tyranniza o coração e* 
clipsa tudo aquillo que he estranho a 
seu objecto ; o amor, por exemplo, 
nos j>riva de todos os prazeres que el­
le nao dá. Pelo contrario, a indiffe­
rença nos deixa gozar de tudo» Quan­
do nos não predomina appetite algum 
tyrranníco, eviolento, tudo nos con­
vém. As potências da alma estão.co-. 
mo divididas, e espalhadas, e se atem 
a todos os objectos que se lhes ofere­
cem , em quanto algum sentimento 
profundo as não absorve, para as reu­
nir em hum só ponto. Mas he coi&i 
triste, meu Attico, que perdida qué 
seja huma vez esta indifferença de que.



vos' fallo j nunca mais torna nunea 
mais a podemos encontrar. O vacuo 
que succédé ás paixões nao he o da' 
calma , e do socego, a apathia da fra­
queza , não he a paz, e equilibrio da 
saude, o Sol que nos abraza na Cani- 
cula, não he o que produz as dores. 
Entre quantas qualidades, e virtudes 
tem a indifferença hum lugar muito 
respeitável, e necessário ? À mesma 
razão exige certo cabedal ou fundo de 
indifferença, a qual está tão distante das 
paixões, quanto a fleuma do animo es­
tá íonge da embriaguez, e efervercen- 
eia da cólera. A Justiça que se nao pó­
de desunir da razão, tambem nao de­
ve excluir huma cspecie de indiferen­
ça. Que coisa he, meu Artkro, huma 
assizada Filosofia, senão huma nobre 
indifferença sobre todas as fortunas, 
e sobre todas as situações? Nesta in­
differença consiste a honesta liberda­
de moral, e o império sobre o proprio 
coração. O animo, oheroisrtio, a for­
taleza, he verdadeiramente a indiffe­
rença a respeito da vida. A indiffe­
rença Jie Intua meio indispensável pa-



tá chegar i  sabedoria, e cõnseguiílá. 
Quando o coração não esrá equilibra­
do, e rranquillOj a alma não póde li­
vremente usár d$ todas ás suas facul­
dades. Todo este largo, e longo te­
cido de exageraçijes insignificantes, de 
palavras òccas, que seescuião sempre 
nas conversações, e no ordinário com- 
rnercio da vida, todo este eterno aran- 
zel de comprimentos que còiit çeci-
Írocos tregeitos se fazem os homens 

uns aos outros , seira que játnais acre­
ditem huns 0 que os outros dizem j 
esta política, ou urbanidade, que des­
de o berço se começa a ensinar pof 
prineipios e regras, a que os estúpi­
dos pedantes chamãò cofti seu costu- 
imado enfasi hum curso de edúcáçãc? 
moral 5 todo ô apparato das õciôáas 
Cartas de hum tal Lord em que ensi­
na a seu filho a maneira de sé* apre- 
íentar na sociedade com empertiga­
do toitiçò, e hum fal gárbo que con­
siste era franzir os cantos da bocal pa­
ra mostrar os dentes risonhos : tudo 
isto não he mais que a indifferença 
fali ando em tom de benevoleueia, at-
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tenção, e interesse que nunca houre. 
Sem este capital de indifferença , di­
zia o tal Lord ao filho que viajava, 
não podereis nem entrar, nem brilhar 
na sociedade, e ainda que vosso co­
ração se leve, e cative ou do merito, 
ou da virtude, ou da formosura, he 
preciso mostrar a todos huma absolu­
ta indifferença ; porque apenas quizer- 
des dar preferencia a alguma pessoa, 
não sereis bem visto das outras todas. 
Diz-se nos annaes da frioleira France- 
za , que Fontenelle chegara aserama- 
vel aos cem annòs de idade, porque 
nunca amara ninguém ; e que não pó­
de haver coisa mais ridicula que mos­
trar inclinação a qualquer objecto em 
particular, e que o melhor meio de 
se fazer estimar, he chegar tarde. A 
mesma altivez, e orgulho dajerarquia 
que se occupa, pede huma especie de 
indifferença, ao menos apparente, por­
que he hum véo seguro para encobrir 
sempre os proprios sentimentos. O 
que nos toma agradaveis, até na con­
versação familiar, he, parecermos in­
différentes sobre nós mesmos> e a



maior lisonja do amor proprio he sa­
ber escondello, ou desprezallo. Tudo 
isto, meu Attico, são principios da 
escóla do tal Lord, aprendidos pela$ 
universidades das companhias dò gran­
de Mundo de Paris, como elle nos pro­
testa , chegando a tanto a mania do 
indifferentistno artificial, que até diz 
que he indispensável no estado de ma- 
trimonio; porque, diz elle, o mais 
poderoso motivo de se amarem dois 
esposos por muito tempo, he ama-' 
rera-se pouco. Ora, se na juventud-’ 
aquella sensibilidade que nos faz go­
zar de tudo,, tornando-nos.tudo ama- 
vel, se funda sobre a indifferença na­
tural , e que não póde existir senão 
antes de huma paixão verdadeira, tam- 
bcm a velhice deve buscar suà ventu­
ra, ou tránquillidade pela indifferen­
ça. He a qualidade mais util para a 
velhice; o velho consola-se em se des­
apegar com absoluta indifferença de 
todos osobjectos/deque não póde go­
zar , que vai progressivamente perden­
do , ou que lhe fogem sobre as ligei­
ras azas ao tempo. Qual será o velho
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que powa sera go?. apathia, suportar 
por muirotetypo. o jugopezado, oit 
« interm toavel'. cadêa de dores que o 
vai arrastratycio para a sepultur?. Meu 
Attico, ha. tnmtô _anno8 que he este 
o poderosissîjfto remedio .que eu op-* 
pciiho aos gplpe& profundíssimos quo 
tenho recebido (ias roa os da P.Qrtu«a  ̂
em minha semgre jijicomrooda, e tra-* 
balhosa sttuaçao. Kesta,, triste, e mi­
serável vida, o .maior berf»,. depois ,do 
somno, he aqpelle bçm que mais çoa% 
p somno se parece» . ;

C A R T A  XXVI.

J ^ F o ’s sentimos, mèu Attico, cm 
nós mesmos.humas inclinações, pen­
dores, ou tendencias taes, que lhe po­
demos çhamar -outras tantas proprie-> 
dades, ou qualidades emanantes da 
propria constituição ou natureza hu­
mana. Ora como o homem he hum 
composto de corpo , e de espirito, 
|>ara vos tratar destas tendencias, ou
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•incliriaçóés, he preciso classificai lie, 
-ou dividillas, e assim sem grande ap- 
parato de analyse, eu vos posso di> 
zer, que humas são privativamente d» 
•corpò, outras privativamente do esr 
pirito: tratarei pritneiro das do corpo, 
.e depois vos instruirei das do espirito. 
Primeiramente qualquer coisa existe 
em «juanto he huma, e deixando dè 
ser. numa, já deixa de existir. Parti 
ao uieio huma Esfera, teremos nao 
huma Esfera mas duas partes da Esr 
fera. Toda a Natureza sé empenha 
era conservar a unidade, por isso os 
corpos .resistem ás impressões exterio­
res , e as partes que 09 compõe se 
unem estreitissimamente. O ar, a agoa, 
o fogo, e os outros fluidos, ainda que 
coro facilidade se deixem dividir , tor- 
não por natural tendencia á sua pri­
mitiva união. O mesmo se observa 
nos animaes , nas plantas, e nos met 
taes. A conservação de si mesmo he 
Jiuma lei inalteravel em a Natureza. 
Este he o motivo porque, em todos os 
semoventes , ha huma mecanica para 
discernir o util do nocivo, e huma
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tendencia para buscar o primeiro, e 
esquivar-se ao segundo, hum grande 
impeto, no estado da fome, e da se­
de para comer, e beber, para amar 
o deleite, e aborrecer a dor. Outra 
tendencia conservão os semovenres , 
que he a procreaçao da prole : porque 
como todas as coisas caminhão ao aca­
bamento , e destruição, a todos foi 
dado o impulso de se reproduzir, e 
esta varia em todas as especies de Se­
res , tanto sensitivos, vegetaes, como 
inertes. Esta natural tendencia seria 
inutil, se, depois de crearem a pròle, 
a abandonassem, e deixassem -, eis- 
aqui porque vemos em os pais sempre 
accezo hum fogo inexringuivel de 
amor para com os filhos: por isso o 
amor ae prole he a terceira impulsao, 
que a Natureza communicou a todos 
os Seres animaes semoventes. Nos bru­
tos dura este impulso até ao bastan­
te crescimento, e vigor da prole, nos 
homens he inextinguivel, Eis-aqui, meu 
Attico, quaes e quantas sejão as ten- 
dendas físicas.
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Entre as do espirito, a primeirâ 
he o desejo de saber, o qual parece 
dotado de huma diyina força, que nos 
arrebata. Com effeito, que ardor de sa­
ber, e de instruir-se nao devemos sup-
Çor em Thaïes, em Democrito, era 

’latâo, era Anaxagoras, em Archi- 
medes ! - Muitos destes longamente pe­
regrinarão , outros deixarão o proprio 
patrimonio, outros renunciarão o thro* 
no, outros até não curarão da propria 
vida. Daqui podemos concluir, ue 
a Natureza depositava em nossos co­
rações ,' o germe excellente das virtu­
des , as quaes, segundo a opinião de 
Platão, se accendem, e inflaramão 4 
vista dos objectos externos, quando a 
doutrina, e o estudo lhe communica 
seus poderosos impulsos. Após o de­
sejo ae saber, e de indagar, e achar 
a verdade, vai o desejo da liberdade ; 
e deste tronco rebéntão dois ramos, 
que vem a ser, não querer sugeitar-se 
a pessoa alguma no Mundo, e querer 
sugeitar a si todos os seus similhan- 
tes ; o primeiro nasce do sentimento 
de igualdade em que nos pòz a Nature-
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aa, o segundo, nasce do orgulho', ou 
da de dçmazia do amor próprio, por­
que julgamos felicidade sobrésahirmos 
a nossos sirailhantes. Deste segundo 
impulso nascem, e procedem todos 
^quelles que opprimem a humanidade 
e dinjanão todas as guerras civis, a 
escravidão , e* o ridiculo pondonor 
que senão apagão senão com o sangue 
das innocentes victimas humanas, tor­
nando muito , e muito verdadeiro 
aquelle verso proverbial : Quidquid 
délirant Reges, plectuntur Acbivi. 
Temos hum terceiro /impulso, pelo 
qual nos deleita tudo o que he belle- 
za, ainda que até agora se não saiba 
que coisa seja belleza, e em que con­
sista. Platão a considera como hum 
lume , hum esplendor da bondade; 
outros afazem unicamente consistir na 
symetria das partes , outros nas fór- 
mas das coisas,. outros naquillo que 
he analogo ás nossas faculdades, ou­
tros, finalmente; na variedade reduzida 
a unidade. Mas o que mais me admi­
ra nestas discordantes theorias., he, 
como a. belleza, a qual nascç das Sy-»
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tnetrias materiaes, se applique ás mo­
raes , porque muitas vezes dizemos, 
que huma oração he bella, que são 
bellas a virtude, e a sciencia > etc. Mas 
de qu.e maneira,, meu Áttico, sendo 
os espíritos siniplicissimos de sua na- 
reza , nao são todos da mesma tempe» 
ra ? De que modo varião segundo os; 
tempos, os climas, os genios, os se­
xos , a ,idade, e a educação ? ComQ 
são différente? os seus juizos a respei­
to da belleza quando nos parece que 
devião ser conformes? Sendo huma a 
belleza, porque razão varia/nos homen? 
at4 ao infinito seu gosto, e sua idéa ? 
As soluções destes problemas são -sû  
periores á minha curtissima.intelligen- 
cia. Mas seja embora intrincada a idéa 
da belleza, basta que vos diga que. 
entre rodos os aniroaes só o homem 
se enamora da medida, da sy met ria , 
da .conveniência que as coisas entre si 
çonservão. Finalmente, meu Attico, 
entre estas affeiçóes, inclinações, ou 
tendeneias d’alma, eu considero egpí 
ultimo lugar, aquella pela qual o ho« 
nae®j busca a sociedade. A origem des?
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ta affeiçâo he huma força primitti- 
va , a qual reune tudo em a Nature­
za , como se vê nos animaes e nas 
plantas, as quaes nascem em cerros, 
e determinados lugares, onde parece 
que vivem em sociedade; nasce igual­
mente da faculdade de fallar, pois foi 
dada ao homem a palavra para exprimir 
os seus conceitos, ou pensamentos, sen- 
do-lhe precisa a sociedade para viver 
feliz; sem ella o homem não poderia 
subsistir longo tempo. Facnos singu- 
los y dizia Seneca , quid sumus, nisi 
praèda anima li um.

Destas propriedades de nosso' es­
pirito Vem a constante força com que 
buscamos os bens, e fugimos dos ma­
les. Chamo bem a tudo aquillo que 
ée encaminha a' nosso melhoramento, 
é perfeição ; chamo mal a tudo o que 
tende á nossa destruição, e conspira 
em nossa ruina. Porque a inimizade 
he hum mal, e a amizade hum bem, 
nós queremos reciprocamente amar ; 
he este hum tão precioso bem, que 
sem elle toda a nossa ventura., tí até 
a mesma virtude , ficaria aviltada.
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Destas .primarias inclinações nascerti 
outras que podereis chamar secunda­
rias, como, a inclinarão que temos ao 
justo, ao honesto, as dignidades, ás 
riquezas, ãs distincções, á felicidade; 
esta inclinação he a mais activa, e a 
esta só se reduzem todas as outras. Eu 
posso dizer-vos, que assim como pe- 
gar no arado , romper a terra , formar 
as lei vas, espalhar o grão, mondar a 
seara , ceifalla, debulhalla, moella, 
amassalla , cozella, se encerra tudo no 
unico intuito, ou fim de nos susten­
tarmos, que he o fim principal; da 
mesma maneira, a investigação da ver­
dade , o amor da belleza, a liberda­
de , p domínio, a conversação, a ami­
zade , o desejo de enriquecer, de ser 
honrado remido , tudo se encaminha 
a hum unico fim, que he tornar nos-' 
sa vida ditosa, e bemaventurada. De 
tudo oque vos tenho dito, podeis in­
ferir , que todas as affeiçôes do espi­
rito se reduzem a duas, a existencia , 
e. a felicidade. £  todas as affeiçôes. do 
corpo se referem á procreação da pro­
le , ao amor para com elja, á satis-
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quando comecei de as estudar. Apraz- 
me ir fazendo hum exacto, e circuns­
tanciado rol de todas ellas, eesta mi­
nha ingênua confissão-, obrigará talvez 
aos que forem ingênuos, e sinceros a 
confessar, ou concordar comigo nes­
ta tristissima verdade : Somos condefcn- 
nados a huma absoluta ignorancia a 
respeito de certos objectos cujo co­
nhecimento reservou para si seu au- 
t! or, e supremo Creador de todas as 
cousas : ou mais intelligivelraente fal- 
lando : O maior Filosofo he hum pe­
daço d’asno sobre certos objectos de 
que mais se tem escrito, fallado, e 
aisputado. Newton, e hum Cabreiro 
são a mesma coisa ; Leibnitz, e minha 
avó são gemeos em conhecimentos de 
coisas em que a todos os momentos 
se falia, e se disputa. Eu começo af- 
foito este portentoso rol. Nem eu, 
nem ninguém saberijámais que coisa 
seja Espaço. Sim, Espaço. Dois ho­
mens, tão aba Usados em Filosofia co­
mo Garke, e Leibnitz se descompo- 
zerão regateiralmente sobre este obje- 
cto, e ficarão na mesma ignorancia
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«tn cjûe eú, elles, e hum rebafedor 
de bilhetes estbráé em quanto vive­
rem sobre esta matéria. Todas as suas 
indagaçóes tivérao por seu resultado 
esta difiniçáo. O Espaço, considera­
do in àbstractOy he hum .mero na­
da ; e considerado nos corpos, e etn 
torno dos corpos, lie o mesmo, que 
dizermos huma extensão, em parte va- 
cua, em parte cheia de materia. Ora 
depois deste resultado dos mais labo­
riosos estudos, eu.torno a perguntar- 
me. Que coisa he Espaço ? Fico da 
mesma sorte, e na mesmissima igno- 
rancia. Newton o Grande, tão solemne- 
mente asfteou, que veio a dar conx 
suas 'imaginações sobre a natureza do 
Espaço em hum perfeito Spinozismo. 
Não pareça isto huma calumnia, e 
por isto he preciso entranharmo-nos 
nesta materia horrendamente abstra- 
cta. Segundo Newton, a propriedade 
qu& constitue a essencia da materia, 
héa impenetrabilidade, ou a solidez;' 
está propriedade a distingue do Espa- 
ço »mmaterial, que o mesmo Filoso­
fo cónsidera como o receptáculo de 

X
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tudo p qu* fti# e , p quef q*§ eft«
E?p#çq q m dtòü»
^tupdido) seja mfinifo, ?quf (gej* hg-r 
j^a propri^dadp dg £>ivipd*4e, Cfefrr 

a wq Spiapíismo «b bftm Poiw 
tuguçg. Eu pçço licença 909 Ingleas* 
pgra impygpar Npwtop, porque creio 
qiiç nap |ium pttentadQ cpntra o 
sgya^lutç senJiqrip dos ; e di­
go : O Espsço infinito nap he huiq rê- 
tributo 43 Divindade- §9 oJSspaço ii»r 
finito foss* 19 içççwa çoisa, que «Ibh 
aaçnsidade PiviofU fle » prewnça <te 
Deps çiç tçido o lugay çQaçtitmsse o 
Espaço infinito, et» hum* palavra, 
se este Espaço infipito, « fljpbü, *  
indivisível fogse hwre altributo doSer 
Supremo, Deos então aiUtiria porex- 
tenção local, e d ifu ^ á ,. poste <jve 
indivisível. Ora, se a es?e$da Divina 
existisse assim por difusão, he evir 
dente que existiria mais ettJtUfB gr^Cr 
de Espaço, què em bufl* peqtie&p, e 
íjòs a podemmos diatiriguav? wodir 
por paries raiis otf njeoófr grande» S»> 
a essenci* Divina k? lotelfacate exn 
tensa, dev? «cr tãa impenotf«witt*



R d  àf fflà&r»,- |)Ôrqüë HuVnà sÚ&sttjTÍ- 
tftt réáf,- qué sé eáiteftde pot difàsSò 
tíciiípíà ífitdráíftetiíe1 aréu fügar? è náo 
jiéderra ádtnüttür ém stia éxiféti&o cu­
ltes sTOstandas1 igualíüérite eiténsâs j 
$  ídêâ dé iàà substanciar exrénsa, é 
cürirtqdW pénetrâvél, hé ctintráâittof 
rià, póî ijué áó á éxfensto na materiá 
fifef <ijue à trirnà iitopenètTâVel. Por in­
divisível, tbbr íinmòbií, poi* irifmita 
qué &jaí á Essencia Divina , lie pred- 
áò que éllk seja' impenétravef, se aca- 
sò ejâátíé jtóV átfeiisão local ; e sè d 
Espá^o infitiiitoòu extértSão será li­
mitas fie fiuïna de siiks propriedades , 
éhtãb'níó póde haver outra substan- 
fàWéià itíaiS que a de Deos. Chama-sè 
Ü ifeto rigòfosóSpinozismõ, e tenha 
Sfr Izáac Newton sânta pabiencia. 
ÏBr'éSta raiãb Spirioza sustentava, è 
deftfidlaf a úriidadé de hurtia tinica sü- 
Bsfántia' liniveifeàî V è cdncèbèò todos 
6è' s’érëà1 dreados cóítío ' outrás tantas 
fWtttei,; òtf dddiiîcactëësy oü: idÊaí 
(iBiÂub'âtaüèîie's: dà Essérfciá Divííiâl 
0 &‘ rtie'âtèoà' príhcítòòè da* Doutrina 
BTèltidrqtfó éi^n M ò  Spràdsít, <m-
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£anai|$o Newton, e este» absiifdps ss 
.evitariao .se ambos elles tivessem, hu­
ma, içléa adequada da natureza do Es- 
paço, énigma incognito a elles, a tnim, 

* ç a todos os mais Senhores fifosofan? 
tes. Mais : se hum espirito finito fos­
se extenso, seria não sómente impe­
netrável, nias conservaria todas as 
mais propriedades da materia: seria 
figurado, porque teria huma extensãp 
limitada; ; seria movei, porque pode- 
deria1 ser transportado de hum lugar 
a outro; séria divisível, eDeos pode­
ria anniquilar metade de sua extensão, 
e conservar a outra metade. He pre­
nso concluir destes evidentes princi-
Îiios que Locke, Newton, e seu discipu- 
o Clarke, dão, sem o querer dar, hum 

corpo á Divindade, quando confundem 
sua imménsidade com a extensão in* 
finita, e a eternidade com a succès- 
são infinita. O Espaço., o Tempo 9 a 
Extensão, e successão são proprieda­
des dos corpos, ou dos seres finitos» 
Â Materia existe com extensão, e os 
seres , finitos existem por successão. 
Eis-aqui a origem da idéa do Espa-
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f'o , à dó Tempo. Quando se dizaue 
)eos h’e o lugar commum de toaos 

os sëreis que tudo existe y vive y e se mo­
ve etn DèoSy isto quer dizeiy aue tu- 
dà>. existe em Déos por depeqaençia,' 
porque todas as coisas devem a £)eos 
á existencia, a conservação, e o ser. 
Isto não póde ser entenaido em hum 
sentido material, e grosseiro, como se 
todos os corpos, e todos os seres creá- 
dóâ nadasspm na substancia Divina co­
mo os feixes nadão em o mar. Se o 
Grande Newton filosofava assim', se~, 
gue-se que não destróe a materia sub­
til de Des-Cartes, mas elle substitue 
áhuma materia creada divisivel, mo­
vei, elimitada, huma materia increa- 
da, indivisível, movei, e infinita, e 
a transforma éra a natureza espiritual 
de Deos, e tornando esta extensão in­
telligente, e activa por si mesmo, ca- 
he miseravelmente no tão còndemna- 
do Spinpzismo. He preciso alevantar- 
mo-nos àcima Üos proprios sentidos, 
e suspendermos òs impetos, ou vôos der 
huma imaginarão limitada, e lem- 
bramiò-úós scnípée, que a ignorant»



fce a cotwüçâp, py b$raMp 
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própria, mas qye tî ío, q. qjje pçç etk 
se entende he fyma idé* apip-açt^» 
oú, parcial, íd^L 
de , qu,e nece^ri^m^tç <kye 
W , <^e « a ,  qjje pò. sp& hum  
bstancia, p^upp^ç, hifra* subs^gj^, 
OçcessarUTOeotç.ç x̂stç̂ te,, 
não poderia eçisjifr Est#, qu^rta^ dá 
$ojça Çlárke ainda w s dei â, qfxohõfc 
çm mais çspçssas/^Qjpbra*. Kjçj£ diç^ 
qup sp não, attjmv.ç., neip affbita, ̂  dp- 
ternÿna  ̂se o Espáço he Ifum s$r ppR 
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áió FUpsofjo, nao, se atrreve ^.deci^q



dependente de Deos. Que discursos! 
Que expressões em Filosofos da pri­
meira magnitude ! A que apertos, e 
extremos se achão reduzidos os mais
Îrofundos espiritos, quando adoptão 

um principio sem preverem suas ab­
surdas consequencias !
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za, prégado na Santa Igreja 
da Misericórdia de Lisboa a 
3 de Março de 1813.

de Acção de Graqas pelo 
Milagroso beneficio da Paz 
Geral da Europa, prégado na 
Igreja de S. Juli3o a 32. de

• X
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Junbo Ae rSi4 / n*. grande \
Festividade , que o Juiz -do. 
Povo, eC-flsa dos vinte equa- . l- 
no da Cidade 4e Lisboa dbo -i <■ 
lebrátãó ; a que assistirao -or 
Excellentiisitnos Senhores Go- / 
vern?dores do Reino, a No*f 
breza> t pessoas de distincqâo'• ■.> 
de todas as Classes. - •»

 ̂ de1 AcçSta de Graças pe* 
lo milagro*» Rwtabeleerare®* 
to da Felicidade dá Europa, 
prég«do na Real Casa de San-* 
to Antonio -, n* pompon, So* 
lemntdade qu« fea o Senado 
da Câmera dâ ■Lisboa, DO dia
2 de M*fò áoâtiíio dé 1&Í4. jô* 

Sermão'de?(rèeeS p«l(» fcwtq -SOC* • -
> cèsscrdas nossas Arma», con»: 

tra as 46 TyflJfchO Betïâpw* 
te , fe& tirciira irtves&ô Best*
Reinêftfégad*»' nfc ïgrfcja de 

v N. Senhora des Martyre#- a 
31 àt 'Agaftb á Noita , -W — 
entrai dS 'soteftûflS P*oCii®f© 
de , iq'ue’fèi 'â ■CXi'J»- '
plnr frhiaflvlade Se N. Sewho,- „ • 
n  dcjcius, * - u m

î î*



**9
- prègido na ïgftja- d* 

N. Senhora dôsMáríjrre* * 
23 de Norembró iei8Ó8 pof 
occasifto ’ de1' Festividade óa 
Feliaf Rwuwrtrçaò deste Rei­
no.. • -  * '*  "W

--------de Acção de Graçás ão
Omnipotente pelo benefício da 
Paz Geral , prégado na Igre­
ja de S. Paulo de Lisboa no 
dia 14 de Fevereiro de 1802.

—----- contra o Filosofismo do 
Seculo X IX ., prégado na Igre­
ja de S. Julião de Lisboa na 
quinta Dominga de Quares­
ma do anno de 1811 .  - 

--------sobre o espirito da Sei­
ta Dominante no Seculo XIX. 

Ha mais algumas Obras em pro­
sa , e em verso na Collecqão 
do iSemanario de Instrucçao 
e Recreio , 52 N.fs em 1 vo­
lumes , que tambem se vendem 
na mesma Loja : assim como 
também ha outras obras do 
mesmo Author impressas , de 
que he raro apparecer algum

iio
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exemplar; taes sãp: As Odes 
de Hpracio, traduzidas.em ver­
so ; os Epicedips na morte do 
Principal- Mello , . do Condé 
de S. Lourenço, e d*:Jioc§ge ; 

( a Epistola .ao Capitão.Lunar- 
di, etc, etc..
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